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Chete da Redacção Mugs Rocha 


O Govêrno português 


pediu, formalmente, a admissão de 


PORTUGAL 


na Organização das Nações Unidas 


Hoje recomeçam os trabalhos da 


Conferência da Paz 


WASHINGTON, 4. — O embaixador de Portugal emt 
Washington, dr. João de Bianchi, anunciou ontem, à noite, que 
Portugal pedira, fcumolmente, o sua admissão no Organização 
das tlações Unidas. O pedido foi feito por um telegrama recebido 
na sexta-feira. — REUTER. 


O problema portuá- 
rio do rio Douro 


vai ser, enfim, 


resolvido ? 


O próblema portuário do rio 
Douro, que tantas vezes agitamos 
nestas colunas, parece, agora, ca- 
minhar para à solução desejada. 

O chefe do distrito, com aquela 
tão acentuada boa vontade de ser- 
vir o Porto e buscar a solução dos 
seus grandes problemas, tem em- 
preendido Iaboriosas diligências jun- 
to do Governo, para que este dê, na 
medida do possivel, satisfação a esta 
grande aspiração dos portuenses. E 
ao sublinhar a magnitude deste pro- 
blema, verificou que o próprio Mi- 
nistro das Obras Públicas não det- 
xou de se interessar pelo problema 
do rio Douro. E tanto assim, que 
foi informado que o mais breve 
possivel se deslocará para a barra 
do Douro a draga que está, presen- 
temente, em Leixões, na fase final 
dos seus trabalhos. Procurar-se-á 
com esta draga melhorar o canal, 
de modo que possa em breve receber 
a navegação do alto mar. Ao mes- 
mo tempo, essa draga trabalhará 
nos fundeadouros e nos acessos às 
instalações das margens. Sabe-se, 
ainda, que está em curso o estudo 
do melhoramento do cais da Estiva 
e da construção do cais de Vila 
Nova de Gaia. 


nai 


O SANTO PADRE 


ENVIOU UMA MENSAGEM DE, 
LONDRE, 4 — A «rádio» do Va- 
tlcano informa que dois bispos ame- 


ricanos — Michael Ready, de Colum- 
bus, e John Hoara, de Bufalo — le- 


PARIS, 4. O Palácio do Luxemburgo esteve, hoje, rodea- 
do por um silêncio o que não está acostumado e era um quadro 
perfeito de paz no ausência dos construtores da paz, que des- 
cansaram hoje. Enquanto Attlee passava o fim de semana na 
Grã-Bretanhe, o ministro dos Estrangeiros belga, Spaak, vcava 
para o seu país, também para um descanso de dois dias. Até mes- 
mo o atarefado primeiro ministro francês, Bidault, conseguiu s 
de Paris e ir procurar o sol por algumas horas. — REUTER. 


A ASSEMBLEIA GERAL DAS NA: 

GOES UNIDAS, QUE PRINCIPIA 

EM SETEMBRO PROXIMO, DE: 

VERA REALIZAR DE TREZENTAS 

A QUATROCENTAS REUNIÕES | empenhada em preparar o pleno ge- 
ral dos trabalhos da Assembleia. A 


NOVA IORCA, 4 —S maior parte da pr: 
previsões oficiais, a As je | consagrada às reun 
ral das Nações Unidas e as suas | presidentes das delegações apr 
comissões, devem ter de 300 a 400 | tarão à Assembleia os seus modos 
reuniões durante a segunda parte da | de ver sobre os problemas interna- 
sua primeira sessão, que se inic cior e os vários assuntos que fi- 
em 23 de Setembro próximo. Cal-| guram no programa dos trabalho: 
cula-se que os trabalhos venham a Este programa será, depois, dis 
demorar de 6 para 7 semanas. Ha-| tribuido por seis comissões princi- 
verá, aproximadamente, 35 sessões | pais. As comissões devem apresentar 
plenárias da Assembleia. os seus relatórios à Assembleia Ge- 
Cada uma das 6 principais co-| ral, em sessão plenária. A comis- 
missões e a comissão geral devem | são geral será constituida de 14 de- 
reunir-se de 15 a 20 vezes, e, além | legados entre os quais o presidente 
disso, haverá 30 sub-comiss da Assembleia e sete vice-presiden- 
missões especiais que devem reunir-| tes e os presidentes das principais 
-se de 5 a 10 vezes, cada uma delas. ! comissõe: 

Para apressar o trabalho da Assem 
bleia, foi constituída uma comissão (Continua na 5.º página) 


E ee caem eme 


especial, sobre a presidência de An- 
drei Cordier, adjunto do secretário 
geral, Drygve Lie. 

Essa comissão está, actualmente, 


povo japonês, 

«rádio» do Vaticano disse que mon- 
senhor Hoara pedira aos padres bu- 
distas para formarem com os cató 
cos uma «frente unida contra o na- 
clonalismo e o imoralismo». Os dois 
bispos, que viajam no Japão para es- 
tudarem a situação da Igreja, dirigi- 
ram-se a um grupo de 20 padres 
distas representando o sector mais 
importante do pais. A «rádion do Va- 
ticano disse que um padre budista 
havia declarado: «Sentir-nos-emos 
muito satisfeitos em colaborar com a 
Igreja Católica contra os perigos e 
males do mundo moderno». — REU- 
TER. 


chegaram, ontem, a Lisboa, 
vindos do Rio de Janeiro 


o comendador Albino de Sousa 
Cruz € o dr. Cirilo Junior 


onferência de Paris 


x 
p x 
t x (v 


(dor do Brasil em 
parar a bordo 


O comandador Albino de Sousa Cruz (x) com o ar, ambai 
Lisboa, à sud dirdifa, o outras pessdas que o foram 
do «Sta Pintor 


Como O Comercio do Porto referiu, 
o porta-aviões «Franklin D. Roose- 
velty é um dos navios da Esquagra 
norte-americana que visita Lisboa no 
dia 16 do corrente. 

O porta-aviões «Franklin Roose- 
velt» é o maior e o mais moderno do 
Mundo —e também o maior navio 
que até hoje veio ao porto de Lisboa. 
Entrou ao verviço em 27 de Outubro 
de 1495 — «Dia da Marinha» — sendo 
o primeiro barco americano a receber 
o nome do grande presidente. 

Antes da morte deste pensava-se 
em dar ao barco um nome que re- 
cordasse os feitos heroicos da bata- 
lha do Mar de Coral. 

Lançado à água em 29 de Abril 

de 1945, o «Franklin Roosevelt» é um 
gados três porta-aviões gigantes da Ar- 
RR pru eee 


As primeiras atenções das jornalis- 
tas voltaram-se, como é de ver, para o 
sr, dr. Cirilo Junior, dada a impontân- 
cia da missão diplomática de que vem 
incumbido e também o interesse natu- 
ral que à sua figura de primeira plana 
na actual política brasileira suscita 
O ilustre autor do projecto da nova 
Constituição brasileira acolheu com 
grande amabilidade os homens da Im- 
prensa, dizendo-lhes estar à sua dis- 
posição no hotel onde se vai hospedar, 
até ao dia 8, em que seguirá para Pa- 
ris. E acrescentou : 
— As minhas primeiras palavras ao 
chegar a Portugal não podem eviden- 
temente deixar de ser para patentear 


(Continua na secção de LISBOA) 


Vindo do Brasil chegou ontem ao 
Tejo o paquete da Companhia Colonial 
de Navegação aSempa Pinto», trazendo 
a bordo 713 passageiros, entre os quais 
se contam o deputado brasileiro, chefe 
do Partido Social Democrata e notável 
advogado paulista sr. dr. Cirilo Junior, 
que vai para Paris, afim de tomar par- 
te como membro da delegação brasi- 
leira da Conferência da Paz, agora reu- 
nida na capital francesa ; comendador 
Albino de Sousa Cruz, prestigioso chefe 
da colónia portuguesa no Brasil; e Pe- 
reira Inácio, também figura de grande 
relevo entre os os portugueses de além 
Atlânítico ; pintor brasileiro Osório Be-|] 
hem, que teve como prémio por um seu 
trabalho uma viagem à Europa, esco- 
lhendo para objecto da sua visita en- 
tre tados as países do velho continente 
a nossa Pátria; o poeta Jesse Rodri- 
gues de Almeida, dr. Pinto Ferreira, 
Vº secretário da embaixada de Portu- 
gal no Rio de Janeiro, banqueiro dr. 
Candide Soto Maior; chanceler do con- 
suado português na capital fluminense 
e asso camarada de Imprensa, Frede- 
rico Rosa e gr* D. Rosa Faria Archer, 
esposa do sr. dr. Luis Archer, consul 
geral do nosso pais no Rio. 

Entre as muitas centenas de pes- 
soas que aguardavam o «Serpa Pintor 
tomamos nota dos seguintes nomes : 

D. Henrique Dodsworth, embaixa- 
dor do Brasil, dr. Marcelo Matias, se- 
cxetário geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros ; dr. Licurgo Costa, 
adido comercial brasileiro, dr. Nelson 
Medrado Dias, agente geral do Lloyd 
Brasileiro em Lisboa, que cumprimen- 
teram o de. Cirilo Junior, dr. João Al- 
mendra, major Cepeda e Manuel Fer- 
reira Martins Junior, directores da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, que 
foram cumprimentar o sr. dr. Candido 
Soto Maicr, transmontano e grande 
amigo daquele organismo regionalista ; 
dr. Igrejas Basto, Armando Bastos, Ju- 
dice Biker, que também aguardavam 
este banqueiro; arquitecto Guilherme 
Rebelo de Andrade, que fof apresentar 
eumprimentos ao sr. Albino de Sousa 
Kruz ; Nuno Madeira, representante da 
lerexensa q do Rádio de 5, Paulo, eta, 


O Comercio do 


«Franklin D. Roosevelt», 


o maior porta-aviões 
do Mundo 


é um dos navios da divisão 
naval americana 


FUNDADO EM 1854 


O cortejo a atravessar as ruas da cidade 


As «Festas Gualterianas » 


em GUIMARÃES 


continuam com todo o esplendor 


O cortejo regional, que percorreu 
as ruas por entre aplausos, foi uma 
das mais interessantes e eloquen- 
tes apoteoses á vida rural 


A «marcha gualteriana», que se realiza hoje, 
constituirá o principal número das festas 


leta animada, limpa e viva, passea- 
riamos sobre enorme tela os pinceis 
de magia para lhe apresentarmos um 
quadro mo qual resplandecessem os 
luminosos brilhos do sol ou os efei- 


tos noctumos, celebres, com tonali- 
dades quase inimitáveis, que se 
observam aqui, em Guimarães enga- 
lanada e festiva. 

De dia é a natureza maravilhosa, 
puríssima, de palpebras abertas 
que, sem nos obrigar a ser místico, 
nos mostra «um todo» emocional 
impregnado de belesa francamente 
compreensível desde que os olhos ve- 
jam » a alma sinta este quadro de 
verdade e perfeição sem arabescos de 
ferrugem a parecerem-nos de ouro, 
e sem personagens monstruosos à 
friccionarem-nos à sensibilidade ou 
a afivelarem-nos no rosto a máscara 
do terror. 

De dia é assim, mas de noite, desde 
o declínio da luz solar, 'acentua-se 
um confuso rumor de alegrias, espa- 
lham-se no ambiente” citadino mais 
acordes musicais e as praças Tegor- 
gitam de gente seduzida pelas cem 
mil lampadas electricas dispostas por 
mão de mestre, na mais invulgar co- 
oração, tentadora e variada. 

A inspiração, a cor € a harmo- 
nia envolvem, amorosamente, o con- 
junto das Festas Gualterianas que 
constituem o «tal» quadro que tal- 
vez os obrigasse a meditar para des- 
cobrirem a transcendência dos pen- 
samentos susceptíveis de diferentes 
traduções e interpretações capazes 
de ampliarem ou de aniquilarem a 
fragrância de motivos expostos no 
plinto da belesa e da puresa criadas 
a-sombra de estranha far dia 
r nistenioca, dignos. de evocar eita 
Ca ostras: Dunladas no eligá- 

“o tecido da luz. 

Guimarães vibra — rejubila de 
sntentamento — grata aos milhares 
ia forasteiros que sauda por inter- 
prédio de dez bandas de musica. 

De cinco em cinco minutos, 
y.ve-se o «Hino da Cidade», escrito 
por Gaspar Roriz e m ado por 
Vasco Leão, havendo, de facto, como 
Damoa previu nas «Farpas» : 

Musica por toda a parte! 


Janelas mostrando arte 
E engenho de moradores ! 


(Do nosso enviado especial) 

Se com conhecimento penfei 
cores e dos tons — coisa mais di 
do que parece —tivessemos a fun- 
ção de pintar e se possuissemos pa- 


Barracas, quinquilharias, 
Carrosseis — uma alegria 
Em sons atordoadores. 


Uma das melhores fantasias do concurso das fachadas, reprosentando 
o castalo de Guimarães 


[Em S. João da Madeira 


CESTO EDS 
foi, ontem, alvo de calorosa homenagem 


o novo presidente da Câmara Muni- 
cipal daquele concelho, dr. Renato 
Araújo 


fácil suceder a António Henriques, o 


(Continua na 4.º página) 
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PREÇO DA ASSINATURA 
Oontinente e Uhes 
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. meniisatmemea S2UM 

usa 

12 meses e a) 
AT. Ortentai, Brasil a U. Posta) 

12 meses creo ALSO 
inglaterra 6 Amúrios do Norts 

UE mees a) 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


O Governador Civil de Aveiro 


deu, ontem, posse 


aos novos presidentes dos municípios 
de S. João da Madeira, Estarreja, Ovar, 
Agueda, Albergaria -a-Velha, Vagos, 
Arouca e Ilhavo 


AVEIRO, 4 — Com extraordiná 
ria concorrência, realizou-se, esta taí 
de, a cerimônia da posse dos novos 
presidentes das câmaras municipais 
de S. João da Madeira, Estarreja, 
Ovar, Agueda, Albergaria-a-Velha, 
Vagos, Arouca e Ilhavo, respectiva- 
mente, os srs, dr. Renato Araújo, dr. 
Jaime Ferreira da Silva, António de 
Pinho, Nuno Aureliano Furtado de 
Mendonça e Matos, Américo Martins 
Pereira, dr. João Augusto Simões, dr. 
Joaquim de Pinho Brandão e dr. 
João André Senos. 

Igualmente, foi conferida posse, 
pelo chefe do distrito, aos vice-presi. 
dentes dos municípios de Estarreja, 
Ovar, Agueda, Albergaria-a-Velha, 
Vagos, Arouca, Ilhavo e Oliveira de 
Azemeis, srs. Vasco de Almeida Ri- 
beiro, José Vaz de Castro Sequeira 


pactos da cerimônia da posse, vendo-se, em cima, a mesa da pr 
em baixo, o socratário do Governo Civil lendo o respectivo auto 


s, José Paulo Fer 
Mourão, tenente-coronel médico dr, 
José Ferreira Pinto, Bento F vo 


e Júlio Gomes À 
alão nobre dos Pa 


Capote Veig: 


além das entidade: 
militares da cidade, muitas pi 
representação de todo o distrito, re- 
presentantes dos organismos corpo- 
. das Juntas de Freguesia, das 
des concelhias da U. N., etc. 
Ocupou lugar de honra, o sr. Ar- 


cebispo-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangeli de Lima Vidal. Presidiu 
à sessão o sr. governador civil do 


distrito, dr. Pedro Guimarães, que se 
fez secretariar pelos srs. dr. Antó- 


(Continua na 5.º página) 


a 


dência, 


Demitiu-se, inesperadamente, 


o Govêrno 


da Turquia 


tendo sido incumbido de 
organizar novo Ministério 


o antigo ministro da Defeza Nacional, 


O Presidente da 


Radjep Aker 


Republica, 


que visita brevemente 
a capital portuguesa 


Pouco depois de ter sido empos- 
sado no cargo de presidente da Câma- 
sa Municipal de S. João da Madeira, 
o sr. dr. Renato Araújo foi recebido na 
sua terra natal que, desde ontem, co- 
meçou a administrar, com grandes e 
inequivocas manifestações de simpatia 
e apreço. Acompanhado pelo chefe do 
distrito de Aveiro, sr. dr. Pedro Gui- 
mirães, o novo presidente da Munici- 
palidade sanjoanense chegou à sua 
terra por volta das 21 horas. Uma for- 
ca de Guarda Nacional Republicana 
prestou as honras devillas ao chefe do 
distnito de Aveiro e a banda dos Bom- 
beiros Voluntários de Arrifana, num 
coreto armado na Praça de Luis Ribei- 
«o, executou o Hino Nacional. 

Seguidamente, na Pensão Sanjoa- 
nense, realizou-se, em honra do sr. dr. 
Renato Araujo, um jantar, promovido 
cor uma comissão constituida pelos sta, 
Antônio Soares Dias, Silvestre dos San- 
tos Leite e Valeriano de. Barros Fru- 
tuoso. Assumiu a presidência, na mesa 
de horva, o governedor civil de Avei- 
«o, que era ladeado pelos srs. dr. Re- 
nato Araujo e António Henriques, nov. 
presidente e presidente cessante, res- 
pecrivamente ; José António das Ne- 
ves, vice-presidente do Município; 
Manuel Luis da Costa, Inocência Pe- 
reira Leal e Paulo Gomes de Pinho, 
vereadores ; dr. Francisco Gomes da 
Cruz, presidente da Comissão Munici- 
pal «> Assistência e Joagaim de Pinho 
Aimeida, comandante do núcleo da Le- 
g'ãc Portuguesa. Cerca de cem convi- 
vas tomaram parte no repacto que de- 
correu em ambiente de grande entu- 
ci 


eme 

Aos brindes, usou, primeiramente, da 
palavra o sr. Antônio Soares Dias, pre- 
gidente da comissão promotora da ho- 
menagem que começou por agradecer a 
assistência âquele acto do chefe do 
distrito, dos representantes da Imprensa 
fodas as outras pessoas, presentes 

r. 


mada americana; os restantes são o 
«Midway», colocado ao serviço em 10 
de Setembro de 1945, e o «Coral Sea», 
que ainda durante o ano corrente en- 
trará em actividade. 

Pertencente á classe dos maiores 

barcos que sulcam as águas do glo- 
bo, o «Franklin Roosevelt» desloca 
55.000 toneladas, tem aproximad 
mente 320 metros de comprimento 
por 34 de largura máxima, podead » 
desenvolver velocidade superior a 
nós. 
Tem uma equipagem de 2.500 ho- 
mens, entre os quais 250 oficiais, 
mas dispõe de acomodações para 462 
oficiais e 3.650 praças. Traz a bordo 
136 aviões. 


(Continua na secção de LISBOA) 


ea 
Depois, dirigindo-se ao sr. Renato 
de Araújo, disse 

Não é V. E: que está de parabens 
por ocupar tão espinhoso cargo como 
é o de presidente da Câmara deste Con- 
celho. É S. João da Madeira que se re- 
gosija com a nomeação de V. Ex.*. Posso 
afirmar que todo o povo trabalhador 
deste concelho acolheu com o malor re- 


gosijo a Investidura de V. Ex.* neste 
cargo, porque “sso lhes trás a certeza 
da continuação do progresso da sua que- 
rida terra. 
E mais adiante, por entre caiorosos 
aplauso: 
Todos reconhecem que não é tareta 


graúde obreiro do progresso de S. João 
da Madeira, E muito dificil sguaia-u é 
positivamente impossive, superá-lo. Po- 
de, no entanto, V. Ex. ficar certo que 
o "povo trabalhador sanjosnense, por 
força de hábito e porque é esse o seu 
principa! orgulho, está sempre ao lado 
dos seus chefes que tão bem o sabem 
conduzir para o desenvolvimento sem- 
pre crescente da sua amada terra, 

Dirigindo-se ao presidente cessante, o 
orador afirmou : 

Sr. António Henriques: o povo de 
S. João da Madeira, humildemente re- 
presentado por , como presidente 
da sua Junta de Freguesia, não pode 
deixar de aproveitar este ensejo para 
repetir a V. Ex.* os protéstos da sum 
maior gratidão pelos inexcediveís servi- 
ços que lhe deve. A criação da vila e 
depois concelho de S. João da Madeira. 
tem V. Ex como principal obreiro. 

Devois... 0 que foram 20 anos à frente 
du Municipio que fez nascer e onde tuao 
faltava como no nascimento dos hum 
des, inclusivamente as receitas pars 
acudir às mais indispensáveis despes 
o esforço titanico para dar condiç 
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Um aspecto day ansistência ao banqueto, vendo-po 20 fundo, de pé, 05 componentes da mesa de honra 


ismet Inonu, 
será, hoje, reeleito 
para o seu alto cargo 


ESTAMBUL, 4. — O Gabinete da 
presidência de Sarad Joglu apresen- 
tou o pedido de demissão, 

O presidente Inonu encarregou o 
antigo ministro da Defesa Nacional 
e do Interior, Radjep Aker, de cons- 
tituir o novo Governo. 

Espera-se que mais de metade dos 
ministros do Gabinete de Sarad Jo- 
glu não façam parte do novo Go- 
verno, — REUTER. 


incumbido, agora, de constituir o 
novo Governo da Turquia, pedira a 
demissão de ministro do Interior, por 
motivo de falta de saude, em Maio 
de 1943. Já iniciou conversações com 
personalidades políticas para a cons- 
tituição do novo Gabinete. 

Segundo informações recebidas 
em Estambul, nenhum dos ministros 
do Governo de Sarad Joglu, com a 
unica excepção do ministro dos Ne- 
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ESTAMBUL, 4. — Radjep Aker, 


(Continua na 


2 Segunda-feira, 5 de Agosto de 1946 


q Comercio do Porto 


& 


[E PORTUGAL Es 
DE ALEM-MAR — 


Viagens experimentais para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea Imperial 


LUANDA, 1 de Julho — (Porgras e meia sobre a ilha do Principe 
pelado miar, crviido Cria a | (oo capo eelaniro: da  fardpã PEER, 
jav).— Quando ; 4 
«luz», dizendo que podíamos fumar e | portanto, voamos à ficava da Horta ES 
despertar os cintos, voávamos ainda | se estuma no meio da neblina. Habl 
Sobre Lisboa, iniclando a terceira via- | tualmente, avista-se S. Tomé, à direita, 
gem experimental para o  estabeleci- |mas 9 nevoeiro não permite distingui- 
ento da Linha Aéres Imparial. Ama- | “Ia. Torna-se muito ditic a localiza 
nhecia. Doixamos o Tejo para trás 6 | cão exacta com um tempo como este, 
seguimos ao longo da costa até o Cabo | com céu coberto, sem se poder ver o 
de E, Vicente, que atingimos por volia | Sol e gem se ouvirem as estações de 
das 6 e 50. O mar apresentava-se cober- | rádio. Só meia hora após, começou a 
to por uma plataforma de nuvens, que | escutar-me Libreville Não tardou qué 
se Trecortava o longo da costa. Era | atingissemos a cidade, depois de qua” 
como Se Portugal estivoste envolvido | tro horas e meia de vôo, sobre o Oceano, 
numa alta muralha do cristal que não | A última tirada até Luanda, iniciado 
deixasse, pajass as DUVent, Valonos | avião ia, um falto rúgco e o nave: 
Va indo Setano dove estar calmo. | gador “anuncia-nos que acabamos fe 
pets caraneiros deixam de a e Qdo aparelho -tsopesára. Ui selithas, 
tran areleana o“ Roamos sobre |O. capitão. Bettencourt. eng. Albano 
áutênticas montanhas de nuvens, que | Barreira e mecanico Antonio Luís, alem 
oferecem — espectáculo — «urpreendente. | do representante da «Lusitania», que 
Deve-ser assim voar sóbre o polo. fam passado O Equador, bapti 
Simplesmente, aqui. está calor. Chegar | 7amrse, mutuamente, com copos de 
mos exactamente ora prev) 5 
Rabat, mas à aterragem torne-se demo-) | Point Nolre desapareceu já, deixan. 
zada, pols o aerodromo apresenta-se | do-nos à impressão de um léque aberto 
coberto de nuvens e damos voltas sobre | com o vértice voltado para o po) 
voltas até que se avistem as longas fal- | magnífico, Dez, minutos depois, sobre. 
xas de rolagem do aeroporto militar do | voamos Cabinda, cuja alta torre do 
Salet, onde está instalada a R. À. F. e|lgreja se ergue imponente, Chegamo 
a Britsh Overseas Airways. À demora | exactamente à hora prevista ão aero- 
é pequena. Apenas o tempo suficiente | dromo de Luanda. 
para tomarmos uma chávena de ca 
com leite que os inglêses nos oferecem, BALANÇA COMERCIAL 
A partida, sobrevoamos os bairr: 
mouros de Rabat é os editleios euro- | DE ANGOLA 
peus modernos, bem como o aeroporto 
Comercial, metendo rumo ao mar, de] Durante Os primeiros onze meses de 
modo a traçarmos uma linha recta até | 1945, a Colónia de Angola importou 
Port Etienne, O calor, agora, é insupor- | 78.065 toneladas de mercadorias diver- 
tável, mais de trinta graus, mas cs | sas, no valor de 483.400 contos ; e expor- 
ventiladores fornecem um ambiente) tou 275.152 toneladas no valor de 
agradável. Servem-se sanduiches e re- | 539.988 contos. Em 1944, os números de 
frescos. O camareiro Fradinho é conti- | importação e exportação foram, respec- 
nuamente solicitado na cabine. tivamente, de 58.172 toneladas no valor 
De quinze em quinze minutos, O | de 347.299 contos e 260.751 toneladas no 
navegador Viegas de Almeida tira a | valor de 541.011 contos, 
posição do aparelho. (utilizando um 
sextante, apesar do «Douglas» estar 
equipado, “dom” aóis  radiogoniomeiros, | ACTIVIDADES AGRÍCOLAS DA 
um dos quais automático. O sextante:| COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 
moderníssimo, dá a posição exacta em 
lois minutos, corrigindo o erro de Za 4 
leio” Eita ção CL eibadddo do | ha, SOPRA, da, MB, 
avião. Tambem se faz navegação esti- |a Provincia de Moçambique, tem gran- 
mada e observada, mais cómodo, porém, | es explorações de chá na Guiné, onde, 
perigosa, pois os navegadores, habituan: y ota 
em 1944, foram manipulados 775, 
do-se, destreinam-se dos outros proces- | Guijos de folhas” daquela planta, cont 
sos e podem cometer erros, agravados | 621,60] quilos em 1935. Durante aquel 
pela falta de visibilidade como nesta | ano de “IO44 gastou a Companhia em 
linha, Por isso, as companhias das | alimentação com os seus trabalhadores 
grandes carreiras mudam frequente: | 991 mil quilos de géneros, no valor de 
mente de tripulações, afim delas DÃO | 57 contas, Pagou TBBGANSGO de Jornais 
terem tempo de se habituarem aos ii- | o aispendeu com assistência ao índi- 
nerarios. conhecendo o terreno Palmo | gena, para o que tem um médico é dois 
a enfermeiros privativos, 104.200800. 
Voamos entre 1500 e 2.000 metros e | Nas “regioes de Angusze, Andon é 
as malditas camadas de nuvens voltam | pajone, Próximo de Quelimane, tem à 
a aparecor. Assim prosseguimos durante a 
Companhia da Zambézia 567,000 pal 
horas e horas, tomando a viagem | Coin O iram 24400030. cocos. no 
monótona. Entramos no deserto do | no de 1944 A copra manipulada fot de 
Saará, encontrando as. suas arelas de [9729973 quijos 
tom amarelo multo torrado, quase cas- | 3728! pica 
tanha té Port Etienses O calar aber. | qu At pro Ofiids, da, Compara gro; 
ta é o termometro sobe quatro Kraus. | de sisal” e 400.887 quilos de fibra de al- 
Aterramos, naquela terra rodeada da | gogão) Ê 
areia do deserto, implantada em estrei. k 
península que corre paralelamente ? 
A jSotjá, or tod a perie só 48 quve VISITA DO RENTE Pete 
lar inglês. O real imento é rápido | Vi 
e à viagem prossegue sem visibilidade. VEIA A VÁRIAS MISSÕ] 
a a a a goi teme: | O Cardeal Gouveia, arcebispo de 
graus. Subimos a cêrca de 3.800 metros | Lourenço Marques, visitou, há dias, 
N o as missões de Magude, Guijá, Melant- 
Saia de apa atue IVO do abai- | co, "Muchopes e. Ohongoeno, tendo 
a. ) ; 
Há um pequeno contratempo. | assistido, no Seminário do Magude, a 
o) 


uma, interessante festa de alunos que 

IRE Gene diRÃo ipfjaniena dos apare: | incluiu representação tentra 
=telegrafista Almeida Pombo, auxiliado | ny Cpo rdsal Gouveia, esteve; também. 
pelos mecanicos Fonseca Silva e Anto- | a O ro ge 
oe E dhes tao Ra SE mento day obras da Igreja em cons- 
aut petogada, “a Bathurst faz-se com iai 
céu limpo. Lá em baixo, os terrenos 
mostram-se, iuxuriantes “A vegetação PROPAGANDA E DESENVOL- 

cartada de longos cursos de agui ! 
So! começa a ocultar-se no horizonte, VIMENTO DA REGIÃO DE 

erramos ao, anoitecer. Haviamos MA 
vondo do Bol a “o: NAMAAGHA 
terminado eine partimos ds 8 Cor] Já temos dito que a rogião de Na- 
Trono O ppegueno eimogo no «bun” | maacha, ma Colónia do Moçambique, 
meia hora de camioneta do aerodeomo duduiramenes vpriuilomiada se 

e Yundum. Do ar, por entre rasgões Cide! 


a und 
gue sm sat, 7 go pUicação, dr | to de adltaça” pro 
Entre depois do nós, Chama etana envolvimento da região. 
cão da es lo de Bissau a lhe dar 
& posição exacia do avião, que será | EFEMÉRIDES DA SEMANA 
transmitida a Lisboa. Bissau respon: 
de desejando-nos boa-viagem. Entre: 29/7/1842 — Por tratado desta data, 
tanto, o avião Inglês ultrapassa-n entre Portugal e a Inglaterra; foi co! 
voando mais baixo em dir pletamente abolido o tráfico e escr 
Accra, onde mudará de tripulaç vatura, estabelecendo-se comissões mi; 
tando a Africa em diagonal, a caminho | tas para julgarem o apresamento das 
do Catro. embarcações detidas por suspeita de se 
Estamos ja | empregarem no mesmo tráfico. Estas 
estação rádio está avariada. comiss! foram prímídas pela con- 
obriga a andarmos mais de uma hora | venção com a Inglaterra, preopado, pela 
às voltas, dentro de nevoeiro, com raras | le! de 2 de Qutubro de 1871. 
abertas e esperando comunicação — Ao mesmo dia do ano de 1898 da: 
Finalmente, descemos no aeroporto deja circular dirigida por Mousinho de 
Wateloo, donde saimos no meio de| Albuquerque, ao deixar o cargo de 
grande chuva e nevoeiro, O aparelho, |comissário régio da Província de 
ao descolar, salta como uma la de | Moçambique, aos governadores dos dis- 
borracha sobre O chão de cimento. Eltritos. São documentos vallosíssimos 
eis que nos achamos sobre a fantás-| para a história de Moçambique, 
tica floresta equatorial — verde, verde, Ainda no mesmo dia do ano de 
sempre verde. Parece que as arvores | 17, chegou a Lourenco Marques o 
lutam, abraçam-se, entrelaçam-se, en- | príncipe real D. Luis Filipe que a bor- 
galfinham-se, São arvores de todos os| do, recebeu os cumprimentos do Ee 
generos e de todas as idades, Quese não | neral reire de Andra: hero! da 
se distingue o pedaço de solo. E quando | ocupação. 
isso sucede são clareiras de arvores 30/7/1898 — Em «Ordem à Força Ar- 
descarnadas que seculos ou tempesta- | mada», publicada nesta data, Mous 
des derrubaram. Poderíamos chamar-|sinho de Albuquerque, exonerado do 
-lhes cemitérios de arvores. cargo de missário regio de Moçam- 
Horas e horas seguidas, a vista não | bique, faz as suas despedidas às forças 
enxerga outra paisagem que a da selva. | de que fora comandante-chefe, 
Deixamos para trás Abidjan, onde se 31/7/1436 — Por bula desta data, dtri- 
distingue dois paquetes a carregar | xida ao rei D. Duarte, o Papa Eugénio 
Seguimos ao longo da costa muito | IV aconselhava o soberano de Portugal 
populosa de nideias e passamos mais)a evitar discórdias com o rel de Cas- 
uma noite numa luxuosa estação brita- | tela, por causa da posse di Canárias 
nica com criados negros irreprensiveis, -—No mesmo dia do ano de 1910. 
em Accra. Iniclaram-se operações na Província de 
Dall, tomamos o rumo do mar, na| Macau, contra os piratas da ilha de 
manhã seguinte, para atravessar O golfo | Caluane, superiormente | comandadas 
da Guiné, em direcção a Libreville A | pelo major de Infantaria Alfredo Artur 
bordo, o oficial de operações, Julio Cé-| de Magalhães. As operações foram co- 
sar Soares, trabalha, constantemente, no | rondas do melhor exito, os piratas ex- 
complicado registo de tudo quanto se | pulsos e a ilha ocupada. Foram líber- 
passa a bordo e em terra. A restante | tadas 16 pessoas sequestradas (9 crian- 
tripulação procede metódicamente aos] ças e 7 adultos) e capturados 44 pira- 
seus estudos, indispensáveis ao estabe- | tas, 
lecimento da linha imperial portuguesa, 1/8/1594 — Desembarcou em Luanda 
O piloto Bonucvi Veiga anuncia-nos | o novo capitão-general João Furtado de 
que passaremos, exactamente, às 10 ho- É Mendonça que se fazia acompanhar por 
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Ferd'nand castiga o 
impertinente pre- 


goeiro 


Mulhezes e Crianças PROVINCIA Diário de Braga 


Teve explendor a peregrinação ao Sameiro 
dos operários das Fábricas de Ruães 


Oração--Leitura espiritual 


S. Francisco de Sales diz que a rando na Cruz para resgatar a Hu- 
oração é a lâmpada que alumia os [manidade pecadora. 
nossos passos e a leitura espiritual] Quanto à leitura espiritual, é 
o óleo que deve alumiá-la. unânime a afirmação —ela repre- 
Linda imagem, sublime defini- |senta o mais forte baluarte para o 
ção! aperfeiçoamento da alma. Há livros 
A prece, elevada ao Céu com|que pela força da sua doutrina têm 
entranhado fervor, é, por excelên- | condições que permitem a ascensão 
cia, o traço de união mais firme que p do espírito, elevando-nos acima das 
liga a alma humano ao Todo Pode- | vulgaridades cotidianas da vida. 
roso. Outros, porém, de temas atro- 
E' através da prece ditada pela | fiantes, defeituosos, pronto afirmam 
té robusta e empolgante que nos|4 sua acção devastadora, dissolvendo 
serve de bordão no campo das lutas | a bondade, a clemência, a tolerância, 
incessantes da vida, que nós paten-|o amor puro e grande e belo — ar- 
teamos a Jesus o mais puro agrade- | mas poderosas que é mister usar 
cimento pelas graças recebidas ; toda | para conquista da felicidade ! 
a extensão da mágoa que nos apu- A leitura espiritual é de tão alta 
nhala o coração e que só Deus pode | importância que retempera a alma, 
fazer desaparecer ou atenuar; a es-| por mais destrambelhada que ela 
perança que anseamos por ver cor | esteja; faz-lhe brotar novas seivas, 
porizada e que se for do agrado di» | levando-a a compreender que a Ver- 
vino se tornará realidade palpável... | dade, a Doçura, a Crença religiosa 
Concentre-se o pensamento em |são barreiras insuperáveis contra a 
Jesus Cristo e poderemos então | deformação moral, tão contrária aos 
aceitar as provações inerentes à | preceitos do Divino Mestre, 
existência com firmeza e até com) Por isso mesmo, abençoada seja 
estoicismo. a crença que nos ilumina a estrada 
Por amor de Jesus, poderemos |da Vida de claridades maravilhosas, 
perdoar sem esforço; poderemos so-/e abençoada a leitura espiritual, 
frer e sorrir, aceitando a angustia | cujas regras de teoria abrem camli- 
com maior soma de resignação e a |nho para o cultivo do Bem, intensl- 
miséria com coragem, porque esse | ficando pela vastidão do Mundo o 
pensamento nos mostra Cristo a so- | poder forte do Amor a Jesus ! 
frer por amor de nós, Cristo expi- Haydéo de Sepúlveda. 


[EA eta 


400 homens e 30 cavalos. Tam, tambem, | grande aplicação nos aparelhos refri- 
Coe Companhia doze convertidos da | geradores domésticos e comerciais e 
brancas que foram para Angola e que |nos dispositivos de ar condicionado. 
alí casaram todas. 

2/8/1500 A armada de Pedro Al- AV 
vares Cabral tundeou em Meluíde. o 

4/8/1649 — Chegaram a Moçâmedes os 
primeiros colonos portuguéses idos do 

rasil, 


sm 


Festas e romarias 


A Nossa Senhora Aparecida 


Ciência em marcha 


E IA SENHORA APARECIDA, 3. — Na po- 
t | vonção da Senhora Aparecida, vão reali- 
alor INOSTiMAVE]| ake, nos cias is, 197075 co corrente. 
as seculares festas em honra de Nossa 
Senhora Aparecida, uma das mafs concor- 

o so tidas do Norte de Portugal. 
Do programa, que brevemente será 
É publicado, fazem parte números sensacio- 
Parte do soldo concedido aos | nais. Entre eles é justo saltentar o con- 


antigos soldados romanos era pago | curso de estadas regionais, a realizar 
E no dia 14, princplal dia de festa, com O 
em sal. Nessa vetusta prática teve | patrocínio do Secretaria Nacional de In- 
sua génese a palavra latina «sala- | formação, Cultura Popular e Turismo. 
rium», da qual derivou a nossa : sa- DRESS O faia rn a, segundos 
ári fogo full e fes +; 
lário. Sua composição química é bem | fhor se apresentarem, tendo por oase : 
conhecida. Um átomo de cloro, | danças, trajes, cânticos e instrumentos, 
unindo-se a um de sódio, forma uma ea A guião. ponfatád io duas di 
molécula de cloreto de sódio, o vul- | melhores bandas desta região, que vão 
gar sal das cozinhas. O que ele re- ERAS a 6. 
presenta na ciência e na arte culi- 
nárias todos, mais ou menos, O sa- P | 
bem. Mas, 6 sal é, na actualidade, alavras 
matéria prima da máxima importân- 
cia na indústria. São inúmeras as d 
ca da indúóvia Sio núméus el cruzadas 
mento basilar, indispensável às suas TO BESTA 
variadas produções. As mais finas 
lâminas de navalhas de barba, as 3456789404 
peças resistentes metálicas dum'auto- 
móvel, os pós dentífricos com que 
mantemos limpos e conservamos os 
dentes, muitos ingredientes com que 
se tiram as nódoas da roupa, as 
substâncias por meio das quais se 
clarificam diversas fibras de tecidos, 
qs fumigadores com que se protegem 
os alimentos da contaminação por |. 
insectos prejudiciais, as gel 


atos « jue | a 

águas que abastecem as cidades, to- 

das estas realizações práticas, de 

tanta utilidade na vida das socieda- 

des contemporâneas, derivam da apll- 

cação e emprego de substâncias quí- 

nleãs provenientes do sal. Horispntais on piinada spent po 
Analisemos os seus dois compo- 3, Jogo familiar, DES pa 

nentes. Para isso, lança-se mão de Campeão. — Sorte. 


ó — Numeral cardinal ; 5, Caixa para rou- 
poderosa corrente elecirica. O sódio | q Numero! perdiam ae dra a 
é um metal com bela cor prateada. | E" acompanho para defender ou guardar ; 


Pode-se transformar em particulas de | 7, Preposição e artigo. — Cursos de água. 


maior ou menor tamanho. O cloro é | — Assim seja; 8, Acredita. — Afeição. — 

b 9 : — Membro de 
um gás de coloração esverdeada. O | Artigo antigo 9, Coriira iodo. as 
sódio tem numerosas aplicações em | Chegar ; 11, Vigl 


metalurgia, A sua forte afinidade Verticats — 1, Porto espanhol na bala 
para o oxigénio deu origem às ligas | de Biscala ioosraento da ANORãO, na 


de sódio-chumbo o de dio Rindo, Jetrar Verendoras ; é, Artigo (pia. 
Pequenas porções destas ligas mistu- | — Um dos continentes, — Docametro qua- 
Pads com metais fundidos coinoy por | Soto dy Actunto, = figica alimentos. — 
exemplo, o latão e o bronze, tornam- atm: ELA ris) 
«nos mais fortes e firmes. O sódio é, | Pertences ; 9, Mau. — Ruído, — De pouco 
também, excelente condutor do calor aa 10, Transfere para outro dj 
rr é nal gráfico ; 11, Cldu 
e da electricidade. Entra no fabrico a pago 
das tintas sintéticas, em particular do k 
indigo. Combinado com o oxigénio, SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 179 
dá o peróxido de sódio, magnífico 
branqueador tão largamente utilizado 
na indústria têxtil. Muitos objectos 
metálicos resistem à corrosão, de- 
vido, afinal, ao sal. Graças ao cia- 
neto de sódio que nele se originou. 
Podemos citar a navalha de barba, o 
«chassis» de «rádio», mesmo peças 
de louça de mesa e cozinha, cabides 
de metal, etc. O cloro é, da mesma 
forma, um óptimo agente clarifica- 
dor. E' muito empregado na purifl- 
cação das águas para bebida. Entre 
os mais recentes derivados do tloro, 
podem apontar-se o «arctica, cloreto 
de metal e cloreto de metilena e o 
«tireon», refrigerante de fluor. Têm 
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Captura de emigrantes 


Incêndio 


VIMIOSO, 3. — Violento incên- 
dio nas etras de Vila Chã da Ribei- 
ra, destruiu completamente a colhei- 


AGOSTO, 4. — Realizou-s 
dos operários das Fábricas de Rules, da 


ta cerealífera de Manuel de Jesus|a terceira peregrinação dos trabalhores do mais importante centro industrial do 
Afonso. Os prejuízos não estão co- | concelho, que, reunidos aos seus dirigentos, quiseram dar mais um eloquente tes- 
bertos pelo seguro e são avaliados | temunho da sua fé Aos operários dos Fábricas de Rules, juntaram-se suas fomt- quentes, vitimaram milhões di 
Mas, de maneira que & peregrinação agrupou matr de 4.000 pesos, que, sem voct- 

lar perante O esforço da caminhada (de Rules co Sameiro são ums 15 quilóme- 
tros) salram de medrupada de mas casas, e se dirigiram pora o sontuário da Vtr- 
gem. Os peregrinos, em cortejo que abria por uma banda de música, e no qual 
se viam cerca de JO estandartes de associações roligioms, eram portadores de 
distribuidas pela direcção dos fábricas, e cantaram, sem- | E sobre o termo dessa conflagra- 
pre, sem desfalecimento, o hino especial, com música também especial, escrito |À ção, que não foi a última nem a 
para a sua jornada de ft, O cortejo, pre: 

Peixoto da Costa « Silva, pároco de Prodo, passou a ser orlentado, a partir do 
Bom Jesus, pelo Vipério Geral da Arquidiocese, mons. Corta e Silva. A" chegada 
João de Barros, celebrou misma campal. 
Estava all outra peregrinação, das Coldas das Talpos, que se reuniu à de Rudos, 
ocupando, as duas. € O povo de outras terras que sempre acorre ao Sameiro, largo 
spaço, da vasta esplanada. A missa terminou pelas 13 horas, e, és 14,30, com 


em olto contos. Compareceram os 
bombeiros desta vila que evitaram 
maiores prejuízos. 


A acção dos larápios 


MIRANDA DO CORVO, 3 — A 
gatunagem anda cada vez mais de- 
senfreada. 

Ontem, no mercado desta vil 
quando uma vendedeira de louça 
desviava a sua atenção da merca- 
doria, Maria Alves, do lugar de 
Chão de Lamas, deste concelho, 


pequeninas bandeira 


do Sameiro, o arcipreste de Braga, rev. 


Retalhos 


Combate às epidemias 


hoje, a anunciada peregrinação ao Sameiro Estão, ainda, na lembrança 


Companhia Fabril do Cávado. Foi, esta, | qe toda a gente as terríveis epi- 
demias que, durante & guerra de 
1914-1918 ou nos anos subse- 


pessoas. Uns porque foram t 
temunhas, outros porque soube- 
ram através da tradição, a ver- 
dade 6 que todos, ainda hoje, 
decorridos mais quatro lustros 


dado, inicialmente, pelo rev. Domingos malor deste século, rememoram 
a mortandade que as doenças de 
carácter epidémico fizeram por 
toda a parte do Mundo, inclusivé 
no nosso País. Pois na última 
grande guerra, que causou mul- 
tos maiores estragos do que a 


aproveitando a oportunidade, rou-= | solenidade, procedeu-se ao descerramento da placa que fica e assinalar, no tem de 1014-1918, as doenças conta- 
bou-lhe uma bacia de ferro esmalta- | plo, junto das duas anteriores, o festivo acontecimento. Assistiram, os directores [E giosas não alastraram como du- 
da, o que, porém, foi presenceads, | da Fabril do Cávado, sms. Manuel Fernandes « eng: António Fernandes Lopes | rante aquela. As medidas pre- 
sendo denunciada à referida vende- | Junior; pela Confreria, os mesários, srs. cónego Aguiar Barreiros, António Via ventivas postas em prática, prin- 


deira, por Maria Augusta, viúva, do | Verde, M. Costa, Círio Amarim e Moreiro de € 


tro. O reitor do santuário, sr, dr. [À cipalmente pelo exército norte- 


referido lugar, Abilio de Araujo, proferiu, a propósito, formosa alocução, apradecendo em nome |E americano revelaram-se alta- 
— Também, ontem, pela manhã, | da Confreria, a demonstração de omor a Nossa Senhora, feita pelos operários de mente eficientes e assim o tifo, 
foi encontrado, por Manuel Carvya- | Rutes, que entregarm, memo oportunidade, o donativo de 11500500, reunido por por exemplo, que na primeira 


lho e sua mulher, Beatriz de Jesus, | subscrição. Segutw-s 
do lugar de Chão de Lamas, & fur- 
tar milho em duas propriedades, | dada a binção do 
Adelino Patrício, do lugar de Pen-] rários de Rudes. 
gafoles. 

Além destes furtos, vários pro- VISITA DE MILHARES 
prietários se queixam de lhes rou- DE TURISTAS 
PER LUNA RT o! Iderável o número do 
propriedades. Seo hoje, visitou Braga 
formosas esianelas do Bam 
Sâmetro, Especia 


clandestinos Marés te pesso 


nas de grupos recreativos, 


on e fundo dado “à. cidade 
OLHÃO, 3 — Pela” Polícia In- | “entro aguas Mudo dado a 6 
ternacional, foram entregues na DR Emma trapos ir 
Secretaria Judicial desta vila, os | Dislas que passatom o dl om firaga, 
j 15 UG Das o O comtaide 

indivíduos: Francisco da Luz, O por vos axe a darrçcas “esto, Ho Lis 
Espanhol», trabalhador, de Olhão; ) Bos, de que fazem Dást Une te to f 
Jerónimo Rosa Sancho, solteiro, al- | liados. «05 fixes da larcocas disteina- 
fafate, Francisco de Brito, trabalha- a a dana de de à esta Det ds 
or, de Faro; José Dias, solteiro, | avresentar cumprimentos. Agradecemos, 
barbeiro, de Pechão; João Francl 
co, solteiro, marítimo, de Olhão; | PROCESSOS ENVIADOS À LG: A. 
Custódio da Silva, barbeiro, de 

uelfes; José Luciano da Costa) moram enviados pela PSP, À LOA, os 
raça, solteiro, tanoeiro, de Olhão; | processos instaurados contra Amônio da 
José Guerreiro, o «Palma», traba-| Costa Magalhães, promrioi Rios da ad 
lhador, de Beiancanes; Manuel Pe- | braga, o Manuel Lopes, comarcianto, do 
dro Rodrigues, sapateiro, de Olhão; | lugar "das Almas, da trbguesta do Ménta 
Manuel Januário Nunes, casado, tra- | ooncelho de Yamilicho. “(os 
balhador, de Olhão; Joaquim Bran- | contejo sem manila, € O sgULdO, DOF 
co de Oliveira, casado, motorista, de | se" recusar A entrega” do gansros tacio 


Faro; Tetivo do Jesus, solteiro, ser- | Mados a um gorviçal no asto da despo- 
ralheiro, de Pechão, e Eugénio) 49 Teidunal Criminal desta comar- 
Branco de Oliveira, casado, motoris- | ca, foi remetido, pets meção de Justa 
ta, de Faro, todos acusados de SP. O proceso de instrução, pre: 
5 rntório da obstrução da via férrea, ao 
tentarem emigrar, clandestinamente, | Quilometro “4/50 pIOXINO da Estação 
para Marrocos, de Tadim, verificado pelo maquinista do 
Em virtude do estado do mar, a | combóio n.o Ga 
A A mesma, secção de justiça enviou ao 
embarcação em que seguiam nau- | rrfbunaj eriminal de Vieira do Altano “o 
pregou e os náufragos arribaram a | processo do crime de o) frustra. 
rras de Espanha. Depois de alguns | do. praticado com arma ógo por Jo 
dias all passados, foram entregues | Genálves Pela MU TE 
à P. 1 de Vila Real de Santo An-] rido Iernaraino hersira Porcelra, do 1 
tónio, mas, após o termo de fiança, | anos agricultor, do lugar de Pombeiro 
foram postos em liberdade, el do aço 


e 6 0 CASO A AVERIGUAR 


Pela Polícia Judiciária de Lisboa, fot 


. 
remetido à secção de Justica da PSP, 
de Braga, um processo Jevantado conirá 
os agricultores João de Oliveira e Albi- 
no Luis Domingues. da freguosia de TI- 
e | DOS. lósto conCAlho, acurados do tonta 
Rê tiva “de venda dum ânel do ouro branco 
com brilhantes, de elevado valor o que 
ANIVERSARIOS po Surpelia, ter. adbimiemohaçio “co turtado 
naquela capital, 
amanhã anos as senhora: 
gelina de Vusconcel 


QUE s 


nitegue na 1º esquadra da PSP. 
E Bento Plcad” oneaives Branco. dá 
lugar de Prades do RAgo, freguesa de 

Cambezes, E de penar, e me 

Dr no Csanhores mor Josê Augusto de Garvalho, de 40 anos, 
Conga silho de Raul de Carvalho e de Maria 
de Ponte de” Barao Bamerdo, sVisconde | qa Jesus, da freguesia de Corregaça, con 


celho de Coimbra, que se evadiu da Es 
SOMAR PT cola Profissional do Santa Ciara, de Vila 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA |O Cmie 


era de esperar, lindissima, a festa que 
uma comissão de senhoras da nossa | Moreira Pessanha, D. Maria do Carmo 
melhor sociedade levou a efeito na noita | Martins da Macedo, D, Maria José Mar- 
de sábado passado, no maravilhoso re | tinssac Macedo Rosas, D. Maria Paulina 
ginto que é o parque da vivenda «Mon- | Carqueja Seara Caráõso e filha D. Mo- 
te Crastos em benefício dos pobres da | ria Elisa, D. Maria Cândida Saara Car- 
Nevogilde doso Gomes de Amorim e filha D. Maria 
Dançou-se animadamente até de ma-| Fernando, D. Maria Adozinda seara 
drugada, mas, nem por isso, deixaram de | Cardoso Dias Janeira, D. Maria das Do- 
ser apreciadi: versos que Ma-| res Pimentel Seara Curdoso, D, Marta 
na e Podro Homem da | Eugênia Mendros Borges e filha D. Ma- 
ram, nem os fados que M ria Eugénia, D. Teresa Teixeira Duarte 
sus Cyrno de Bourbon de T Espreguetra Mendes, D. Maria Manuela 
vares q Távora « José Cabral Archer de | Ravazemi de Queirós Macedo Chaves, 
Córvalho cantaram, acompanhados à gui- | D. Maria Amélia e D. Maria Isabel Ra- 
tarra peio dr. Paulo de Sá. As diferen- | malho Ortigão, D, Helena de Farta « 
tes barracas estiveram também concor-| Melo Ressano Garcia, D. Maria Helma 
ridissimas, de Faria e Melo da Costa Oliveira, 
Na numerosissima assistência foi-nos| Maria Francisca Cardoso de Meneses Sc 
possivel fixar, entre muitos outros, os) lema, D, Maria de [Lourdes Kendal 
nomes das senhoras : van Leilor, D. Use Frankenstein de Frei 
D. Maria José Lcbo Machado Ferrão | tas, D. Martha Ferreira, D. Maria Ema 
de Tavares e Távora e finas D. Maria| Sá Pinto de Abreu Sottomavor Roque 
da Piedade e D, Maria Teresa, D. Marla | de Pinho (Alto Mearkm), D. Maria Em 
Isabel Caeiro Pacheco de Morals, D.| la Pelroto Corte-Real Nunes da Ponte 
Maria das Mercês da Rocha Ledo Sei-| Guimardes, D. Maria do Carmo Marinno 
xas e filha D. Maria das Mercês, D.| Falcão Cabral Teixeira Bastos, D. Marta 
Maria Leonor Seixas de Serpa Pimentel, | José Moreira Pais Nicolau de Almeida 
D. Maria Eugênia de Castro Ramos) Barbosa, D, Maria Manuela Matos Go- 
Pinto Calem, D. Maria Helena Pacheco | mes Moreira País, D. Maria José Woo- 
da Oliveira Calem e filhas, D. Maria da| dhouse Kendall, D. Maria Isabel Hel- 
Ascensão Bahia da Cunha Lima de Aze-| ma Woodhouse Kendall Castelo Branco, 
redo (Samodães) e filhas, D. Maria 1 Berta Arroyo Nogueira Pinto, 
resa Vivina Codlho Palxoto de Vilas orgina Arroyo Vaz, D. Maria Guilher. 
Boas de Azeredo (Samodaj . mina Pinto de Lemos de Sampato e 
Joaquina Marques Pinto, D, Melo Noronha Pizarro, D. Maria Te- 
ridge de Albuquerque de Ore resa Vieira Coelho Peixato de Vilas 
sa B de Orey Marchand, D. Boas Couto dos Santos, D. Isabel Maria 
Wa de Azevedo q Menese de Vilas Boas Montenegro Ferrão de 
Peretra de Bourbon, D. Mininvina Vieira | Tavares e Távora, D. Maria de Almeida 
Nogueira de Oliveira e filha, D. Maria| Peres Pinto da Cunha, D. Maria Rita 
Benedita de Almeida Coutinho Pinto| Silva de Vasconcelos Porto van Zeller, 
Leite (Olivais), D. Maria Isabel Ulrich] D. Maria Luis da Costa Lobo Sampato 
Sampaio Pimentel, D. Maria Alice Ma-| Pimenttel Pereira Leitão, D. Maria Re- 
rinho Calem, D. Emília Machado Baltar | gina Sarpa, Pinto Spratey da Siva, D 
Lobo de Avila e filha, D. Maria Helena | Maria Cecilia Serpa Esteves de Olivetra 
Castro Silva de Bessa Pinto, D. Maria) da Franca Araujo, D. Maria Laura Ma- 
Toresa Castro SUva de Bessa Pinto, | durctra de Magalhães Lencastre Serpa 
D. Maria Clara Saldanha da Gama Mi-| de Oliveira, D. Lina Borges da Fonseca, 
tanda Vasconcelos Pires, D. Maria Car-| D. Maria Antónia Geraldes Malheiro 
lota de Sousa Compeão Gouvêa Allegro) Messeder, D. Maria Manuel Madureira 
de Magalhães, D. Maria do Pliar Freire | de Magalhães Lencastre Cardia Ventura, 
de Andrade Allegro de Magalhães, D., D, Maria Elisa Dias Pombeiro da Silva, 
Maria Leopoldina Costa Fernandes de] D. Cristina North Spratiey da Silva, D. 
Amorim Novais, D. Gardina Andresen) Inôs North Jerwel, D. laria Amélia 
Leitão, D. Teodora Andresen de Abreu,| Araujo Wima Rocha Pereira, D. Ana 
D. Erna Andrezen Stlve, D. Maria| Emília Nugent Carneiro de Melo Claro 
Emilia Pinto da Silva Stlve, D. Isabel j da Fonseca, D. Susana Nugent Carneiro 
Maria de Lima de Brito e Cunha, D.| de Melo Nunes de Almeida, D. Marina 
Amália Cândida Viterbo de Castro e| Martins Ramalho Kendall, D. Fernanda 
Lima, D. Maria Luísa Borges de Al-| Martins Ramalho, D. Maria Angélica 
meida Caldeira, D. Marla Fernanda | Teixeira de Lima Magalhães Vaz Pinto, 
Borges de Almeida da Fonseca e Castrc D. Marta Emília de Vasconcelos Arman- 
D. Maria Alice Nunes da Silva Torres | do Peixoto Taveira, D. Maria do Carmo 
Brandão, D. Arminda Paschoal Marinh: Macedo Pinto Furtado, D, Maria José 
D. Maria Luisa Marinho Tovar Leite, | Martins Soares Furtado, D. Leonor Brun- 
D. Rafacla Rubio Poreira Fernandes, D.| ner Hitremann, D. Georgina Salvador 
Moria do Céu Rublo Pereira Fernandos | Forbes o filha D, Maria Helena, D. Ana 
Marinho, D, Maria Antónia Ramos Pinto] Maria Alves Viana, D. Margaret Stott 
Rosas, D. Maria José Ramos Pinto Rosas) Venn, D. Maria Helena Rangel Pam- 


Nicolau de Almeida, D. Emília Marinho plona Homem de Melo, D. Marta Leo- 


que me troque este ovo, porque não 
NA FOZ—Resultou, como da resto | ESSA e eee | À cheira muito bem. BRs 


O sermão, a corpo de distinto orador franciscano, e, depois, |À grande guerra atingiu cerca de 
a procissão eucarística, que percorreu a esplanada. Ao recolher a procissão, foi |] dez milhões de pessoas e vitimou 
antiasimo, terminando, asstm, a magnífica jornada dos ope- 


quase cinquenta por cento, não 
teve, na guerra que, há pouco 
terminou, semelhante efeito des- 
BRINCO DE OURO ENCONTRADO |À vastador. Os elementos forneci- 
NA VIA PUBLICA dos pelo Departamento de Guer- 

- sa |) ra dos Estados-Unidos da Amé- 

au on Jonuim, de jAravio, 4a ua DÃ rea do Norte, nté Julho de 1945, 
que achou na Rua do Hospital, na secre não acusam, por exemplo, um 
taria da PSP, Será entreguo à quem único caso de tétano, cólera ou 
ii varíola no Oriente, na India, em 
RELÓGIO E CORRENTE QUE Burma e no Norte da China, 
MUDAM DE DONO... Nestas mesmas regiões e no 
mesmo período, houve, apenas, 


Pot queixarso ma PSP. Joaquim rer-| E um caso de tif, t - 
celza da Silva, industrial, da freguesia [À to da África é no ja ini 
de Trandeiras, contra Josó plácido, 0 ig frita o no) asnnte; bei, 


las carpinteiro, do lugar de San |] todavia, nenhum deles causar 
freguesia de Orespos. arguin- |E vitimas. A luta contra o tifo, a 
relógio «Longinos 4 [E varíola o à cóler: A 
duma corrente de prata, DO valor de 0005 aa cólera, permitiu, “pois, 
quaso completa protecção às 
CASOS DE POLICIA tropas e, depois, às populações 
civis dos diferentes países en- 
O guarda da PSP, em sorviço de pa | À volvidos na guerra, 
trubta ma Praça da República, comunt- 
cou nos seus superiores que entie o agen- | 
te Joss da silva da Policia Judiciária |] MÁXIMAS 
Ga LARA, dá o motorista José Fernandes 
“ei xOLO, lo Largo dos Penedos, houve Não te abaixes po; z! 
discuraão por virtude da exigôncia do) te levantes por riqueza 2º orem. nem 
próço mum serviço de automóvel, supe 
Fior à 2860 0 quilómetro, 


Muito vale quem bem manda. 


! Multo gasta o val 
o menor António que val e vem, 
Neiva, do 11 anos, filho de Artur | ] Mas mais o que se detém. 
e de Custódia Vivas, da 
8. Vicente, CURIOSIDADES 
s de repreendido na presença de 
“eus pais, foi Festituldo à Mberdade, O principe de Ligne, o mais or- 
finos dos on a cor- 
almente seu filho. ' Quando. este, 
FURTO DE FERRAMENTAS na idade de 16 anos, foi nomeado 
coronel iment à 
A Mrrms Azevedo Campos, Limitaga, | croveu ao Pa Ea e e 
do Largo dos Oriãos, apresentou na «Senhor: Tenho a honra de infor. 
PSP. uma queixa contra Antônio Per-| E mar Vossa Alteza que acabo de 
Feira, forrelro, e Maria das Doris Nar- À sor nomendo coronel do seu reg 
q jo: Muro, freguesia de [À mento. Sou, - 
Lamar, arguindoos de tirem praticado [À to, ic, mou” “Om Profundo respel 
um roubo ds ferramentas, no valor de Em resposta, escreveu-lhe o pria- 
€5C. 7000800, o o edDa E Senhor; Depois da 
infelicidade de vos ter por filho, 
EXPOSIÇÃO DE CARTAZES nada mo podoria mer mais ageadá: 
vel que a infelicidade de vos ter 
Amanhã, segunda-feira, será Inaugu. | À Por coronel. Reccha, eenhor, etc. ..». 
Raia = e editício eh Turismo uma expo- ANE 
ÇÃO «lo cartazes-reciamo. promovida pela 
empresa ny nesta cidade. DOTAS 
Na exposição Ylguram yirios cartazes 
oa qe aiguram YAMOS Cars Um pal tinha dois filhos: um 
Soo ia ta ger elto & casas comerciais )B médico é outro advogado, Num dia 
ç de as & Jal atropela jo pôr um au- 
m uma perna em 
BOLETIM DIARIO mísero estado. Aflição em casa é 
os filhos rodelam-no e aconselham 
Se-f9!] — E! Instalado, depois de or- = Olhe. pai, com uma pequena 
ganizado, no edificio do Seminário Qon- | E Intervenção cirúrgica estará ópti- 
ciliar. ao Largo de S. Nago, 0 Regimento | mo, úingo dias — diz 
de IDIAMAA Do 90 Px“ º 
da Ro feadeila Coe alo] À zação da” companhia de” suis 
gado Óurão. D. Genoreva o “seguro 
barbosa D. Alda Lopes de Faria Veiga, | diz 0 advogado. 
gra raia Seia SS 
B raujo, laria Luisa da Ro- Um repazote d 15 
cha Ferreira Carmo e O se. Francisco | idade, apresenta-se no E EHO 
co mio Palha. — Demorará muito tempo a 
armdeias de sereiço — Hoje, estão de | À zer-me à barba = pergunte, 


serviço permanente as farmácias . «He. — Sim... al uns tré 

Tiquina», na Rua de D. Pedro V: «Morei- | À ano: Pes pe TUR 
ra de Castro», na Rua do Souto, é 
vim», no Arco da Porta Nova. — 4. M. 


A minha mãe mandou-me cá para 


E que quer a tua mãe ? Que por 
voldina Pereira Nunes da Ponte, D. Ma. | À doze tosiões lhe mande um frasco de 
Da ge Lourdes Pereira da Cosa Bastos, ) À Perfume ? 
a sal Seabra e Sá, D. M, 
Enio "Buto Roi Sunios" Cuttuo potes |] CONHECIMENTOS UTEIS 
D. Palmira Cândida Mendes de Carva: 
'ho Gonçalves de Azevedo, D. Maria Para arear facas sei rande 
náo Fleming da Horta e Costa, D. balho, molhe-se uma colhe num Se 
nora Luísa Guimarães Miller Fleming, co de água « em pó de pedra pomes, 
. Maria Ana de Carvalho e Almeida esfregando levemente. 
Fleming, D. Maria Beatriz Fonseca de 
Figueiredo, D. Ana Braga de Figueiredo, 
D, Maria Rosa Braga, Mi Aughwatson, 
AR Lia ipa agi er Dada dica, ARA músicas, etc, evitando: 
ria Lulsa Pellen, D. Maria Maniela Pais | À ou percam, há um assa Ci suem 
da Corta Oliveira, D. Beatriz Maria de | À protege um "pouco vo nesitivo que a 
 D, protege um pouco como uma ença 
dotomevar D.Maria Gabrisia Cham- | E dernação e é maís prático que o sim- 
bp rig “gr eto. ples cartão, género cartão de desenho 
radio + NO mesmo local, que se usa geralmente. Cortam-se 
Eras Rea O anunciado arraial infantil dois cartões bastante fortes, com 
primei im esteve muito concorrido e dimensões da publicação a conservar 
ou um pouco maiores: nos, quatro 
canto e ci um deles, ab; 
EM VIAGEM fendas verticais de, aproximadamen= 
te, três centímetros, com a largura 
arSEm a, ogro, ar” D. Eta, Pelo |À do Melo, contmeiro e por cus fe 
lona Peixoto Archer do menmutia He- | B Quando se querem utilizar, colocam- 
filho, está em Vila do Conde, ido do Te ns brochuras sobre o cartão da 
Pg aa! ud o ço Bio 
k tremidades de cada uma das cor- 
Pa Ear trt gd reias para se apertar a colecção en. 
vio" José Figuairas, H e re tre os cartões. Depois, atam-se essas 


extremidades. 
E ese <> || PENSAMENTOS 


N H w d Vi A sabedoria dos néscios reside no 
oricias de Viseu “Santestar Senerancio. (aiamirando 


Para se guardarem os números 
sucessivos de uma publicação perlô- 


Feira de S, Mateus — Juramen A Pledade não 6 um presente en- 
to de 1d re amigos; é um amor sem condição 


Bandeira — Festa Brava & due não espera resposta. (Coelho 
eto). 


AGOSTO, 1, — Continuam os prepa- 
rativos para que resulte o maior brilhan- DA ny, doe dou, Tesumo, (deal da 
tismo a tradicional Feira de S. Mateus DG O nO da 

Entro 08 Seus. numerosos, atractivos, À hzã-5c; andará o infinito é Já o sonha 
conta-se, desde já, com a participação da aero: Jitanieiro)s 
excelento Banda Distrital da Legião Por- | Re 
tuguesa, que, sob a direcção do conhe- 
cldo «maestro», sr. Almeida Campos, aqui 
dará alguns espectáculos. Um outro atrac- | -so Interessante programa desportivo, com 
tivo, também interessante, será, sem d: lições de ginástica educativa e de aplic: 
vida, o pavilhão «Casa do Campinow, ção militar, luta de tracção inter-compa- 
bólica consagração ao «Homem do nhias, gincana pelos condutores-hipo, 
tejo», muma castiça exaltação à Festa | canto coral, etc. 

Brava. — A convite do gerente da Praça de 

— Na parada do Quartel de Infantaria | Touros de Viseu, sr. Luciano Dias de Sou- 
nº 4, teve lugar a cerimónia do juramen- | sa, os representantes da Imprensa visl- 
to de bandei, de 520 recrutas daquele | tam, na tarde da próxima segunda-feira, 
regimento. Fez a alocução alusiva ao acto, |.aquela praça para terem ocasião de ver!- 
o aspirante a oficial miliciano, ar. António | ficar os importantes melhoramentos all 
Pinto Borges de Brito, De tarde, com | introduzidos, que a tornam uma das me- 
grande concorrência de público, realizou- | hores do País, — C. 


FoLHeriM DE (P Gomércio do Porto —2.º-feira, 5 de Agosto de 1946 40) 


«sunga a Quina não tinha acabado de falar e já estava sentada 
ao pé da mesa, para o que ajeitou a saía de maneira a poupá-la, segundo 
seu velho hábito de quando estava sózinha no seu quarto ou na saleta 
de passar a ferro. 

Meditava silenciosamente sobre o exemplo que à minha fraca 
energia dava esta velhinha corajosa, tão amante como eu, mas mais is» 
lada ainda, quando me disse afectuosamente : 

Pois bem, minha senhoray-com certeza não veio a minha casa 
para estar muda como um peixe. 

= Não pensava agora na minha pessoa, mas sim na sua — respondi- 
-lhe saindo do meu devaneio. — Sabe, Quina, meu marido recebeu uma 
€arta do senhor Ricardo de Magalhães... e era tão triste !... 

— Acredito, pois acredito... Só andava alegre se fosse um 


— Como a Quina diz isso ! — observei um pouco ofendida. 

—Como é que hei-de então falar, minha querida: senhora? Já 
é preciso ter bom coração para se importar assim com a tristeza do 
RodROr Magalhães, Deixe lá, que isso passa-lhe com o tempo. Para mais 
ele não havia de escrever ao marido da senhora com risos e gracejos, 
pois bem sabia que a carta havia de chegar ao seu conhecimento e 
por isso... 

— Quer dizer que esteve a fingir, não é Quina ? — perguntei bas- 
tante aborrecida. — Vim encontrá-la hoje de mau humor, é o que é... 
ando, por isso, com pouca sorte. 

-— Que quer que lhe faça, meu tesouro? A pena que ele sofreu, 
e eu creio que foi bem a sério, não passará do pé para a mão, mas não 
vamos dizer também que será eterna. Essa não cômo eu, que não sou 
nenhuma imbecil. 

— Não fale assim Quina que me magôa e nem eu lhe dei razão 
para tal! — pedi-lhe derrotada e com as lágrimas nos olhos. 

A Quina, naquele dia, pusera-se teimosa em não se apiedar da 
minha sorte e ainda menos da de Ricardo, Pareceu mesmo não dar pela 
minha comoção e continuou nestes termos 

— Quando penso que em tempos também eu me deixei embeiçar 
por causa dum figurão... um homem soberbo, como não há muitos! Os 
olhos do sujeitinho eram brilhantes e tão atrevidos ! Olhem se eu teimo 
na asneira de o amar ! Meu pai não o via com bons olhos e nunca percebi 
bem por que motivo embirrava com ele. E quer acreditar, minha senhora, 
que o toleirão vinha com maus intentos ? Pois é verdade. Faria rebentar 
a rir toda a gente se dissesse que eu, que sou tão feia, o tive de joelhos 
aos meus pés... Se visse as macaquices que fazia! Se não lhe fizesse 
a vontade, trejurava o marau, havia de morrer de pena ; de certeza não 
fazia tenção de casar comigo, A mãe dele também não queria, por eu não 
ter dinheiro, e por isso o maroto garantia que se ia deitar a afogar. 
«Como quiseres, meu rapaz — disse-lhe um dia — deita-te a afogar. que 


agora me pedisses, dizia-te que não redondamente. Não está no meu 
feitio entrar numa família que não quer saber de mim.» Não se afogou 
e fez muito bem. Veja que disparate! Alguns meses mais tarde vim 
a saber que casou com uma marmanjona tão feia como eu, mas que 
tinha bagalhoça à farta. Agora é um bom chefe de família e com filhos 
tão bonitos que sempre que os vejo os beijo, por eu gostar muito de 
crianças. Isto já passou há muitos anos, mas quando penso no que lá vai, 
Pois acredite que andei bem raladinha durante muito tempo a pensar 
nele, Por mais que fizesse não me saía da ideia ! 

Eu sabia ter tido a Quina, em tem o seu romance, mas nunca 
me falara do seu caso em termos tão explícitos como hoje. 

— Quero chegar à conclusão — continuou, enquanto borrifava a 
roupa que ia passar a ferro — que os homens acham sempre meio de -e 
consolar mais depressa do que nós e que, se tão fâcilmente nos esquecem, 
justo é que lhes paguemos na mesma moeda. 

A linguagem da Quina era um pouco rude ou mais que isso : dura. 
Feria os meus sentimentos sem querer, o meu secreto e legítimo orgulho. 
A mágoa que me causava era, porém, salutar porque estimulava a minha 
dignidade, 

—E então, meu tesouro — perguntou ela, adoçando um pouco 
a voz e a expressão do rosto — como vão as coisas com seu marido ? 
Parece que agora tem havido melhoria... 

— Não, Quina, não é nada disso. Sempre frlo, áspero, a dirigir-me 
palavras indirectas que me ferem. Contudo é evidente ter tomado a reso- 
lução de evitar cenas violentas como antigamente, E isso é já um bem, 

— Verá que, pouco a pouco, tudo se há-de ir harmonizando. Será 
verdade que ele pensa ir viver para Lisboa ? 

— Sim... é um projecto antigo de que não desiste, pois se aborrece 
de morte nas Lages Estreladas. Mas viremos todos os anos passar por cá 
dois ou três meses. Eu tenho grande desgosto com a mudança e por 
minha vontade não se fazia mas o que eu quero não é o que se faz e não 


— Pois eu sinto-me contente por não ficarem sempre metidos nestas 
verças. O meu tesouro precisa de ganhar outros hábitos, falar com 
outra gente, distrair-se... 

—Eu distrair-me, Quina? Isso nem a brincar se diz. Não pense 
em tal. Ko 

— Mas penso, sim senhora, penso. Faz-lhe bem ir morar para 
outra terra, deixar de ver os sítios que tantas tristezas lhe lembram. 
Realmente a melhor coisa é Lisboa, uma cidade tão bonita... Pudesse 
eu!... Mas estou velha... muito velha 

—Noutras circunstâncias a mudança fazia-me bem, não digo que 
não — respondi. 

Depois, explodindo com fortíssima comoção, declarei fora de mim - 

— Não sei donde vem a alegria de meu marido quando fala da 
nova instalação que vamos ter. Também não sei se a minha indigna 
rival vai viver “ra Lisboa e se isto é combinação que ambos trouxeram 
de Paris. Tanta vergonha tem um como o outro, mas ela ainda menos. 
Já sei que tenho de suportar mais este vexame. Como quer que em seme- 
lhantes condições eu me sinta contente com a mudança ? Posso aceitar 
de boa mente esta afrontosa situação ? 

Meu querido tesouro, já me disse e acredito que isso é caso 
assente e resolvido e como não tem volta a dar-lhe por suas mãos, o me- 
lhor é não se ralar e deixar correr o marfim. 

— E' mais fácil de dizer do que de fazer, Quina. Custa pouco pregar 
resignação aos outros ! — respondi-lhe com amargura. 

Depois do seu regresso às Lages Estreladas, meu marido tinha ido 
visitar Adília Souzel e nos seus silêncios, no seu olhar, na paz relativa 
que me concedia, via mais uma prova do insultante triunfo que me 
exasperava. Eu resolvera comigo e com Deus não lhe tocar em nada, 
fazer-me desatendida, mas a chaga que trazia no peito estava sempre em 
came viva e quando mal me precatava punha-me a gritar bem contra 
vantada. 
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O festival realizado, ontem, na pista 


Ciclismo: O festival ontem realizado na Povoa de Varzim e a homenagem a Fernando Moreira da Póvoa de Varzim 
--Atletismo : O torneio inter-sócios do F. €. Porto -- Oquei em pafirms: Campeonato constituiu uma afirmação de vontade 
regional -- Voleibol: Jogos oficiais -- Wela: As provas de Leixões -- Pedestria- por paríe do Desportivo da Póvoa 

nismo: À «légua» de Coimbrões -- Tiro aos pombos: Resultados vários Do programa geral, há que destacar a “ Ameri- 
--Notas e comentários cana de 60 minutos” ganha pela équipa 


Na mesma ordem dos domingos anteriores, nesta quadra estival, a jornada O oquel em patins deu-nos, com os resultados que no lugar respectivo men- do F E P. 
desportiva de ontem bascou-se num punhado de competições mais ou menos in- | cionamos, mais uma jornada do seu campeonato regional, que decorre com ç x ho 


teressantes. Houve quantidade qualidade, o que 4 da apreciar. interesse. Tra 
O principal acontecimento. sitou-se na Povoa de Varzim, com o festival sora: compiatir SuAInA Wodaliados E crio 0) aaiiaiso, volaidal, Goi: | bi ais no raatizaa ns estos apraclágal Neamess = ai cofnito de orais Ore 

ciclista reahsado naquela risonha prata. O mesmo desporto mamfatou-so, tam- | pedestrianismo, tiro aos pombos, eto. estiveram em actividade agradável. êxito desportivo, no velódromo do Está- Vamos para o penultimo lançamento, 

bém, do maneira simpática, com a Aomenagem prestada, em Volongo, au bi-cam- est vi decorrendo o mês de Agosto, O ultimo antes de ser iniciada a | dio do Lima. coúbe a vez. agora, à Pista | que novais Venceu, seguido de Jonquim 

peão Fernando Moreira. nova época de futebol, para contentamento dos muitos milhares de adeptos que | meira vez, esta temporada, na Tista Mos | “o final da prova está agora 4 vista 
A natação teve duas organizações, uma particular — os 1.500 merros «a | possue esta desporto. Não há reconheremos, alicerce forte nesta série, mas o | organizadores. e o ultimo lançamento deu o seguinte 

Ansoolação Académica de Campanha, e uma prova delineada pela Associação, | conjunto não deiza do dar boa referência. Podia fazer-se mais, mas o que so fas |, Seraádio, de Comes de Amorim, Que | resultado : Novais e Sá. 

dasedtanto  Asedim oada: ConDanh a rea Da E = eae o, Desporuvo da Fóvoa, guarda carinho: | cação SON ol: 


melhores recintos desportivos do Norte € oval é 
Serve, magnificamente, não só 0 futebol | 5º Josguio Sá (Perus) 16 pontos” 
— com o se ubelo rectângulo — como, António Castro (Académico), 12. 
ainda, a velocipedia — com 3 gua interes- OE Rosh (Acadêmico)! 10: 
sante pista, que a vontade e o esforço Doritigos Carvalho Mena jd 
E ri a josé de Oliveira (Rio Leça). 
na UM Conjunto de circunstancia, que poesias 
o queremos, neste momento, aprofun- q 
dar, tem privado a gente ovetra de A média foi de 35,46: 
bio ariadas esessõese de pista. Es > 
voa de im, que o grande Eça de tra-se, a seguir, na prova major — : Re 
Di e Ce eos oe |1 Hora à Americana — para a qual se | CICLISMO — O festival da Póvon de Varzim : a aquipa do «amaliores» 
o seu velódromo sempre em movimento; | apresentaram as seguintes equipas: | do Académico, vencckiora da prova do «Porsoguição» e constituída por 
os clubes, numa afirmação de reconhe- ista do Salgueiros e Desp, das Aves, o SA 
Imonto “pelos entorgos “dispendidos a | com Manuel Pereira e Amadeu Pinheiro. | Domingos Carvalho o Manuol Retha ; a Emo de li rapa 
favor da modalidade e, ainda, como ho- Académico : Manuel Cardoso e Jeróni- vencddores, respactivamonta, das provas «Australiana» e «Uma hora 
menagem de tradições velocípédicas da | mo Souto. à americana» 
sua gente, têm o devar de amparar sem- | Porto A ; Aniceto Bruno e Onofre Ta- 
pre e cada vez mais, quaisquer organi- | vares - 
zações que na vila de âquém Esposende | Misto Porto e individua 


Natação 


Resultados das provas de ontem 


Nas duas provas masculinas para | final, em que, à custa de multa von- 
de ANP. tade "e energia, conseguiu o 30 lugar. 
embora, Dame ad Manuel Barbosa no 40 lugar e Joa- 
lugar a competição masculina quim Ferreira no 50 posto reaiizaram 
boa exibição e se, à certa altura não 
Ontem o Rio Douro, serviu para e | fugisse para a terra obteriam outra clas. 
realização de mais uma prova de nata- | siticação. 
ão, nO percurso que vai da ponte Maria) Ténio Pinto Marinho 60 classificado 
ja" às escadas das epadeirass, com dis- | acompanhou, de únício, os dois primes- 
tância, como nos dsseram, mil me-[ros, mas deixou-se, depo's, ficar para 
tros. traz ocupando sempre o sexto lugar. 
Não foi marcada hora para a par-| Luís Pereira, 70 classíticado, com 
tida, e apenas se disse que a concentra- | menos poder, realizou prova meritória. 
ção dos nadadores seria às 10,30. À iuta| Desistiram, devido a  indisposições 
+ es, todos do F.| Francisco Re: Fernando Salvador. 
C. do Porto, n ntes este clube A classificação geral, ficou assim : 
ter inscrito 7 ementos e os Galitos Lo Joaquim Rocha; 20 José Ventura; 
indicado qua 30 José Magalhães, 40 Manuel Bar- 
que os concorrentes se lança-| bosa; 50 Joaquim Ferreira; 60 Lénio 
ram à água o vencedor tomou a cabeça | Pinto Marinho; 7,0 Luís Pereira. —R. F. 
do «pelotão» não mais a abandonou, 


a do Salgueiros misto com o Aves, uma | com elo, desde as mais modestas, às 
Dias dos | volta de avanço, com o Académico a se- | mais superiores competições, 
queiram fazer... poís as suas iniciativas | Santos e Império dos Santos. guir, embora que com um ligeiro avanço Sob o sol acariciador, multas cente- 
são sempre norteadas pelo desejo de fa- <> sobre o misto, nas de pessoas, onde avultava o elo 
zer desporto, A prova iniclouse ás 18 e 15, com | Mais um lançamento particular que | mento feminino, emolduraram o campo 
'Poveiros e portuenses, irmanados no | um andament orazoável e o primeiro lan- | Onofre ganhou e aproxima-se o final | de futebol que apresentava aspecto 
mesmo desejo, podem, se quiserem, atra- | camento particular forçou a prova á | sem que se altere a posição das equipas. | surpreendente, 
vés das pistas do Lima e do Mar, dar | 11.º volta e fo! ganho por Onofre Tavares. O Salgueiros-misto, á 92º volta per- À fita simbólica fol cortada pelo sr. 
grande contributo 4 modalidade e enrl- | “A equipa mista Salguelros e Desportivo | deu uma volta, também em relação ao | Oliveira Freitas Guimarios. 
quecer, superiormente, a história ciclis- | das Aves, atrazou por furo de Moreira e | segundo ficando, desta maneira, relegado Depois de surpreendente cortejo, em 
tica do Norte. as três restantes comandam, ora o Aca- | para a quarta classificação. que tomaram parte n banda de musica, 
<> ; dêmico, ora o Porto, ora o misto Porto | Disputa-se a seguir o ultimo lança; |9 (Grupo Dramutico & Ses Le Ri ido 
O festival realizado ontem, que a prin- | e individual. men e com ele finaliza a prova. obrado, Unidos Me Folirado, Rebordos 
cipio esteve algo comprometido, por mo- | O prímeiro lançamento oficial val ser] A clastficação deste lançamento fot | Td Vain o ala de muito povo, O 
tivo dum encontro de datas, não teve o | Indicado e as equipas tomam posições. a seguinte: a Ene a R ETR OS PAGGOM 
mento entusiasmo, beleza é emecão | - Desta táctica, Cardoso corta em pri- | Onofre, Pereira, Jerónimo e Dias dos | DEMO a e e vestido a camim 
que estas lutas costumam revestir. Salvo | meiro, seguido de Império dos Santos, | Santos. Doi vitorloRo LENCADIA dO-VELES 


embora não tivesse escolhido as úguas| As provas disputadas na Piscina- 
mais aconselháveis. Do Mesmo erro, en- P à «americana» de independentes, por ra- | Onofre e Pereira. <> 
-Prala da Curia Depois, o sr. Joaquim Marques dos 

mes espec! A média atingida de 37/120 quilóme- |, cisssiticação final foi a seguinte: | Santos, presídento da ditenção des 


fermou o ultimo classificado, 
O segundo — Antônio Rodrigues — CURIA, 4 — Promovidas pelo Curta 
tol mais inteligente, nesse capítulo. De | Palace Sports Clube disputaram-se, na 
notar que fez todo o percurso nadando | Piscina-Praia «Paraíso», do referido clu- 
O ecrawi» be, anímadas provas de natação, ás quais 
O vencedor tocou na barcaça de che- | concorreram quase todos os tenistas que 
gada com cerca de 40 metros do 2. | disputam os campeonatos da Curia. 
sustaço <> 
s resuliados foram As próvas tives ee 
1º António Maria Pereira. 2º Antô- suitados : ci NS 
nio dos Santos Rodrigues. 3º Artur Luís Velocidade — 1, 
Ramos Vieira. 4* Artur Monteiro da/2+, Mata Saturnino; 


A maloria dos corredores actuaram | tros horários, é aceitável. A O, 07 voltas; T2 pontôs, 
sem, arandos alarães afim do “eltaçem <S de equipa, focio  volas 13 montão 
qualquer contrariedade... A Volta a Por- | - A equipa mista do Salgueiros e Aves) 3, Académico, 9 voltas, 5 polos, 
tugal está próxima e era preciso rodear | está em relação ás restantes abaixo das 4 Salgueiros-misto, 96 voltas, 6 pon- 
de muito culdado esta actuação. Um fac- | possibilidades para este género de cor- | tos 
tor técnico de grande importancia que | ridas, pelo pouco andamento de Amadeu a < 
também pecou no rendimento dos atle- | Pinheiro. é ira Ao Gramas mo Quid: 
tas: a mudança rápida da estrada para | Tanto assim que á 30.º volta já havia asrários, contados ás três primeiras 
a pista. Adaptados e treinados á roda | perdido uma volta em relação ás do Por- | tros horários, co! s três p) 

livre, à premuta provisória pela roda | to e misto Porto-individual. equipas. ' 

pura causou os efeitos que de antemão Após a perda, disputou-se o segundo 
de contavam. lançamento particular e Dias dos Santos 


Manuel Prata Dias; 
*, João Eurico Lis- 


ES 
O Salgueiros, por Manuel Pereira, é 


Bliva. boa. 
<> Estafetas 7x18 metros — 1.º, equipa Não admira, portanto, que esta reuntão | classificou-se como vencedor. bem representado, somente Amadeu Pi- 
A prova feminina não teve luguz | de terceira categoria de tenistas, formada tivesse decorrido sem grandes motivos de |  Decididamente que a inferioridade do | nheiro falhou por falta de treino. 
por faita de nadadoras. por Maria Teresa Prata Dias, Maia Sa: déstaque; diga-se, em homenagem á ver- | misto Salgueiros e Aves está declarada, <> 
turnino, João Eurico Lisboa, Piano Mar- dade, que O espectáculo, apesar de tudo. | tanto assim que Pereira avariou é 44º | A equipa Anfceto e Onofre fol a me- 


conseguiu agradar. volta. 
Vamos para o segundo lançamento 


<> 
- | oficial, que foi ganho por Onofre, Dias 
Com a assistncia técnica da Assocta- | GE ciai que 


ção de Ciclismo do Norte, o festival co- fa (ato e 
és Estava disputada meia hora de pro-| A equipa do Académico esteve, po! 

mesou com a prova cberseguição» em | va, com 48 voltas á média horária de | vezes, atrazada, mas recuperow pontua 
Alinharam : E 39,360 quilómetros horários. as equipas Porto e Porto-misto atrazaram 
Primeira eliminatória. “A média aumentou em relação no pri- | o andamento, O que prejudicou 0 mito 
Salgueiros — Manuel Correia e Cas!- | meira quarto de hora, devendo-se este Salgueiros-Aves, que não souberam dis- 
avariço 4s duas equipas Porto e misto e | tanciar-se para que aquela os não ultra- 


lhor e o misto quase que se lhe Igua: 


O festival do Clube de Propaganda | tins. Manuel Nunes dos Santos, Luis 
lou. 


y = Prata Dias e Artur Rosa; 2.º, juipa mis- 
do Natação de Ermezinde ta de primeira € segunda categorias de 
tênis 

O Clube de Propaganda de Natação Bruços — 1.º, Manuel Prata Dias; 2, 

de Ermesinde, efectuou, ontem, de tar- | Willam Orton; 3.º, João Eurico Lisboa. 
de, na «sua praias, instaada no Rio Saltos humorísticos — 1.º, William Or- 
Leça, um festival de natação, que de-| ton; 2º, João Eurico Lisboa; 3º, Joa- 

rreu animado e as provas disputadas | quim Nunes dos Santos. 


am resenciadas por numeroso pú- Classificação Geral — 1.º, Manuel Pra- 
bico, Bs resultados” gerais, foram os] ta Dias (taça de prata); 2º, William Or- o O. Manuel Resende e José | individual. passasse. 
senado o " «| tom (medalha de prata); 34, João Eurlvo ' E de Oliveira. Fez-se a ed AP nas - <> Soo fa cdpón/as 
Américo Lopes: es Siondos” Babo: 4º | “ Estas "provas: de Mutação antmaram Nesta eliminatênia, a equipa setgiei | Tordo PSantos. OA ouvido Brocedeu-be 4 distri- 
Américo Topesi 2º Mendes Babo; 3º) Estas provas de natação animaram. NATAÇÃO — Em cima : os concorrente à prava dos 1.000 metros da A. P. N. | ista é cuperior e além da ruperorcade: | Ccaminhou-se, a seguir. para o terceiro | Buição dos prémios em pleno recinto das 

66 metros costas: 1º Alvaro Mendes: | regista, dia-a-uía, mais afluência. y e cm baixo: o nadador do F. C. P., António Maria Pereira, o vencedor | um lugar secundário, por queda, à sexta | lancamento oficial, que Império dos San- | mesmas, tendo O publico aplaudido Os ct- 
2º Delfim Mendes; 3: Joaquim Amaral; volta, dum representanto da” equipa | tos, âniceto, Amadeu Pinheiro e Jeró- | listas. 

nimo . 


adversária. 


> 
mpo da equipa vencedora fol de |, APÓS este lançamento, Império dos San- | poy pena que o público não tivesse cor- 
7i0 a tos “rendeu mal 6 cafu, felizmente sem | upondido aos esforços dos organizado- 


6, QUÃO. 
Ê consequências. 
À seguir fez-se a segunda eliminatória, | Cr a continuou a ser a que se | 


XADREZ tendo alinhado : 
Es obteve à meira hora, isto é, 39,380 quiló- 
Académico — Domingos Carvalho e | e à ários. 


—e— Manuel Rocha. 
— Jos Vamos para o final da prova e as 
Espanha-Argentina pela rádio Porto — Josk Novais e Josquim Sá. | equipas Porto e Porto-misto tem sobre 
pe equipa pi 


2º Delfim Mendes; 3º Joaquim Amaral. | Na segunda jornada dos Campeona- 
8 metros livres: 1º Américo Lopesi) tos Regionais de Lisboa bate- 4: 


2º Raul Osório: 3º Orlando Marques. 
PRINCIPIANTES — 65 metros costas:) Fam-se dois recordes nacionais 

1º Constantino Leão; 2: José Queirós;| Ta piscina do Algés, etectuaram-se, 

3º Manuel Sous: 4º Avelino Garoio. | contem. as provas da segunda jornada 


VELA 


António Alvares, fol o vencedor da 
Ea «Flamula Azul» 


Os «independentes», na Hora á Ame- 
ricana, conseguiram surpreender, pela 
média alcançada. 


A do Académico, vêncedora 
a fez o duro de 5' 41, 
No dia 12 de Outubro uma equipa espa- | classificando-se em vencedora. . ” “ 

nhola jogará com a equipa argentina, com) A classificação geral foi : À homenagem ao i- campeão naciona 
Devido à volta de vento, as regatas de | partidas feitas pela rádio. Primeira guiar Académico: 2: equi- 
pa, Porto; 3.º ipa, Salgueiré 
à; média da equipa iyencedora fot de 


meme 


ENE Reta Seen Centrordis iz 
n em a e ASR Ni - 
pecializado de Vela da Mocidade Portu- - Y 


guesa arganizou duas regatas para «Lu <> Q ” 
Sd ga ARARAS MINA ARNS e Jo oreira FERNANDO JORGE MORBRIRA, 
de Pliç VE lr pese Seguiu-se a prova «Australiana» para ) 
Fer sua E S0 «Independentes», tendo alinhado os se- huçdo Fiona io entao fat 
omenageado, depois o 


dr ANO pimee E' grande o interesse pelo torneio | gulnics Coredoiass puta em Sobrado (Valongo ) 
Es fot desclassificado pelo jJúrl.| de Francelos, que se realiza no Dem das pes edupadeu 'Pinheiro, 
: adémico — Manuel Cardoso. 
1º — Duarte Reboredo. próximo domingo FC do Porto — Aniceto Bruno, Ono- 
2º — Antônio Meneres. tre Pagaçes é Dias dos Santos o Teve cunho solene, 
 ASÍBnO Senar? cem ielhos pontuar) RAIA RTO ErCUd cmo ias | AS” ciiminage. Comesacam À quina 
8, $ - |que está despertando este torneio, que, | volta, tendo sido eliminados, pela seguín- a : . 
pelo Et desparcando esto forno pie sendo exaltada de qualidades do valoroso | romeiros, proteriu hreves palnvras o 
Taça «Pampelido» moldes inteiramente novos. A origlnali- 1º, Império; 2: Se ES, Di eae 
dade da prova e os valiosos trofeus são, | Pinheiro, Pereira, D. Sanfos e Cardoso, ciclista do F C. do Porto lo Portugal, com uma med e 
ht hande idament: Onofre Ta- LA fd , ouro. Foguetes, musica, palmas, lança- 
Organizada Ja EO als SA gado cn mento de flore constituíram uma de- 
Ê de mobilistas. Por este facto, a afluência | Vares. monstração viva de apoteose. 


Veia Atlântico, disputou-se, de Inscrições tem sido enorme, Estão <> QUE FOI MUITO VITORIADO ? o primeiro director do Uni- 


ratd de preparação, para a Volta a Por- 
tugal, «pousou» especialmente para O 
Comércio do Pórto — a quem concedeu 
uma oportuna entrevista, pue publicare- 
mos esta semana 


ercurso compreendido, ente, LeixDer | já Inscritos, muitos dos principais no-] — Segulu-se um circuito em trinta voltas Sobrado, fez o cloglo do amigo 
eu, ” T sa mes do nosso automobilismo desportiv: | para «Amadores», tendo alinhado : rraneo e. em nome do clube lo- 
Núm dos próximos numeros publicare- | P Porto == José Novais, Jonquim Sá e | sobrado e Valongo, embora tárdiamen- | suas valorosas e vitoriosas actuações, que | cal ofertou-se uma medalha em ouro, 


Devido a vários protestos, que vão 


ser apreciados pelo Juri, não e pôde | mos a lista dos concorrentes. António Castro. te (e daí talvez não, poís nuca é tarde | estamos a par do seu dia-a-dia de tra Moreira, que teve muita gente à sum 


: = Domin- : é | falho v odemos afirmar que tolo tal 
; ambas à castticadão geral dos con-| Como já dissemos, não se trata duma) | Académico — Manuel Rocha e prestar-se Justiça), conseguiram adian- | balho velocipédico, podemos, que | volta, recebeu outras prendas, tais 
NATAÇÃO — O grupo dos concorrentes 309 1.500 metros, organizados | CIÃ Go rugata de ontem. prova de velocidade, mas sim duma | gos Carvalho. y ja c | large no E. Co do Porto É à, Associação | esta homenagem, do contrário de muitas | como: mis uma medalha, uma puitei- 
pela Académica do Campanhã competição de destréza, dterente das], Salgueiros — Manuel Silva Correia € | ge Ciclismo do Norte, prestando merecida | outras, tem propriedade. ra, Ste. 


— u— habituais gincanas, e repleia de atrati- | Casimiro Falcão homenagem a um atleta que se tem im- fina) fo! servido, na residencia 
x k int Rio Leça — Manuel Resende e José de | nosto pelo seu valor, aliado a uma cor- « do sr Delfim M. Araujo um «copo de 


a bruços; 1. Manuel Sonres; | dos campeonatos de natação de Lisboa, vos suficientes para interessar forte- R e oinoa RA at 

a Puiino Garoto; 3: Antônio Alves da | nas quais se registaram Os seguintes ATLETISMO mente os concorrentes e distrair os es- | Oliveira. Es facção "e dotes morais que muito o dis. co Sobrado, pequena localidade perter: Aguas, que Rerviu de Protérto para a 
J resultado! pectadores, A reguiaridade, o cálculo e inguem. p= concelho de Val Lordelo, | troca de amistoso des. 

Suwa a perícia são as principais condições) O corredor Manuel Correia tem. logo rata-so do bi-campeão nacional, Fer- | Sacades Gandra, Rebordosa, Cete, etc | vai tra ontros dalaraias o/os, de; João 


Marque Mo-| 100 metros livres, Juniores : 1.º João 
Carlos Mou- | Pereira Bastos, Algés, 1 m, 8 5. e 5/10; = exigidas. O concorrente terá de vencer 


á primeira volta, de desistir, porque se | nando Jorge Moreira, que velo refrescar Ss, Ciro res od o 
as dificuldades do percurso no melhor | lhe partira a corrente. foi a Sobrado para assistir e- | do Valongo, que se regosijou pelos fel- 


09 metros vres: 1º De 
o jote dos clelistas nor esalelo com | dicada a F. J. Moreira. tos de PJ. Moreira; Eloi Silva, direc- 


retra; 2º Antônio Sous t 

e o UÉ pá foreato Lei | 2º Carlos Júlio, do Estoril 1 m, 11.8. 6 
Mid So Sou nd SA mur Malheiro Sliva, do Algés, | Mais um torneio inter-socios do F. C. | tempo, procurando fazê-lo com o menor <> Qma categoria que está em paralelo Com E dr o tou do E 3: Moreira; Eiol Shiva, dicese 
E cada pmnefros rea e ado mólroa five do Pórt dr Disputou-se, a seguir, o primetro lan- | os melhores de Lisboa. de Qutebol «Ouveira Freitas Guimardeso, | fogos” se desportivas do bi-cam- 
Fernando Amaral; 27 João Prata 300 metros livres, sentores : 1.º Belar, lo Pôrto - + o pda nte da classiticação | cu a a o por Novais, do | Por muitas estradas do Norte, Centro Sr Sotrago. que ontem fol inaugurado, | Nero do Portugais do” o presidente “ do 
do Estoril, 2 e À 5 gerndependentemente, da qeltstiticação | comento. que (ol Marão de Joaquim! Sá, | e Sul do País e nas pistas do Lima, da (Smart rectangulo com 60%70), | Eidos de SoEAl: quo se" regosijou por 


O orientador técnico da secção do F.| oito valiosas taças, há, ainda para fecho | do mesmo clube, Povoa de Varzim e do Lumiar, o «por- interessante rectanpulo Com car] Unidos de 
co Ena Perda Bornes Que devo: | da. competição, uma curiosa «poules fi-| No. segundo lançamento, venceu no- | tistar campeão nacional de, velocidade O O SSU LINE Go eoRdaR | Petar aceno Ba O Comoroiação Porto 


Adalberto Pratas. 
MENINAS — 33 metros llvres 
Maria Moutinho da Stiva Carvalho; 


Ana da Silva. — A. da S, T. : 
ano metros, livres, senhoras, juniores: | do Atletismo, organizou, ontem, de ma- | meiros classificados. Nessa final, que, | Castro, do Académico. gemia. interpretados pela Banda de São | lou, Josi, Gonçalves Ribeiro, que so 
Joaquim Rocha ganhou os 1.500 me- | 1.º Maria Celeste Teles, Algés, 3 m. 475. | nhã, no campo da Consiltuição. mais um | por certo, vai resuitar em luta emocio-| Nesta volta, Casimiro Falcão desistiu | e João Rebelo, tem-se imposto 4 adml- [Mac do yost Teixeira Ferreira. pralou em, várias. considaraçõeo to 
Associação Acadomica daria e es cantos = 1º | Paiao a a do apto | nonte, decide-se a posse dernitiva da | por avarla e assim, o Salgueiros ficou | ração e respeito de todos às desportistas. | Duas deputações dos Bombeiros Vo: lima Volta a Portugal. 
tros da Associaç Guilherme Pedrosa, Algés, 2 m, 30.8. € | dões dos atletas estreantes, que reuniu | «Taça Grande Prémio». sem representante nesta prova. iereSentemente, “para nós, O melhor € | untunios do Valongo, rob a direcção do | “Pts Vil terminda osta homenagem, 
apreciável número de inscritos A” inscrição, continua aberta até ao) 4 seguir, no novo lançamento, Novo | mais, completo corredor portugués, E. * |gr. José Seixas, também se nasociaram 


do Campanhã, 5/10 (novu record nacional); 2+ lançamento, N iarar 
É SA F % m O 
mias Simão, do Estoril, 2 m. 31 5. Java do de ontem foi constituida por | din 14, nos seguintes. locais :, Parque | classifica-se em primeiro e Carvalho em | Moreira há muto que res Forte “de |à homenagem, numa demonstração de SIRER a vos spá isa) 


ja terceira vez a Associação Aca- | Antônio Alves, Algés, 2 m., 39 8. e 1/10. | 6 provas — 3 corridas e 3 concursos. de Francelos e, no Porto, Rua de Santa | segundo. e | garantia ao séu conterraneo que estão 
Etr de Campanhã levou a efeito os 100 metros, ilvres, iniciados : 1º Jat- ras iaoE gerais foram os seguin-| Catarina, 314. Entramos no quarto lançamento e Joa- sam o aba a io 


800 metros inter-sócios, uma inicia- | me Moniz, Algés, 1 mu Já 8. e 5/10; 2º | tes: i 
úva particular em prol da natação. ad rieuis, do Algés 1 m. é 19) ho metros — 1º, Vale Gomes, 10 5.;| ESSES EEE PRECES EEE a Adendo, DO competições. | | 
O numero de concorrentes fo! dimt- | 8.; 3º Luís Carmo, Estoril, 1 m. 18 8 De a o e E LO RAS AS A Tosscendendo, por mérito próprio, é ata 
nuto mas, tratando-se de uma prova | e 2/10. ) posição, o homietagendo rápidamente ou” 


riicular e só podendo ser disputada | 200 metros bruços, juniores : 250 metros — 1. corrida — 1º, António E n 
Pa atios do clube, é de louvar a | los Julio, do Estoril, 8 m., 16 8. e 6/10; | Augusto Guimardes, 97 6.; 2º corrida — O ER PEaquaros foto ra inosão das —a biccieta aos compeões 
Piuativa dos dirigentes, que, assim, dão | 2º António Xeira, 3'm., 20 8. e 4/10; 3: ] 1, António Fernandes Vieira, 38 6,; preparação, Sequeira aa 
mostras de so interessarem pela nata- | João Manuel Manso, 3 m. 21 6,6 2/10 | corrida — 1º, 1º, José Manuel Rodrigues E 3 cão do atleta em relação aos dirigen- 
são, 400 metros livres, juniores : 1º Perei | da Silva, 36 's Ponto o a 0 O lanso é ceedar 
is de Lénio Pinto Marinho ejra Bastos, Algés, 5 m. 50 s. e 1/10; 2º Final — 1., José Manuel Rodrigues da f É de todas as manifestações de apreço e médio de: 
alhfes, terem já Inscrito os seus | Artur Malheiro, do Aigés, 8 m, 19 a |ilva, 35 s. f E É 4 do E ( E 
Tortes Como. vencedores nestas provas, | e 4/10; 2" Jorge Guerra, do Estoril, 6) 3,000 metros — 1º, Domingos Fernan- : : A é E aa AR Ega Dara 


Soube agora a vez a Joaquim Nocha: | m. 20 8. é 2/10. des, 1 m : am : PR O ps | Aniceto Bruno e Onofre Tavares 
O seu triunfo fot o resultado mais 'Na passagem dos trezentos metros Pe. Comprimento — 1º, Antônio Pinto, e : E E ” é afirmou, por intermédio do seu delegado M TANO — A verdadeira rainha da estrada, 
e (João Rodrigues) : «Fernando | AR forte, leve e barata 


cesso cm 
triuntou, na Póvoa de Varzim, por inter- 


lógico, pois, comandou desde a largada. | reira Bastos bateu o record nacional. sm,50; 2, Varela Gomes, 5,25; 3.4, Orin- E E a anne 
José Ventura 2o classificado rea 400 metros livres, séniores : 1. Belar- | do Pimentel, 5m,5, 3d ac E E po ao O a ia 
é vendida por GONÇALVES & MELO, LA 

Rua Formosa, 282-PORTO 


yu prova brilhante, pois só nas ulti- | mino Santos, Estoril, 5 m. e 51 s.; 2º Peso — 1º, António Castro, 11m,60; BRR: oe E RR 7; ão nacional indiscutível 
fo Braçadas é que so indicou O ven- | Oscar Cabral, do Algés, 5 m. 50 8 e | 2º, António Pinto, Gm,15, ed à S 2 E E CÃO e MoÊrito q valor o malor cl- 
eem BARCELOS — Rus D António Barroso, 37 


ador 6/10; 3º Salgado, do Estork, Disco — 1º, António Pinto, 33m,15; 2: E ai E É É Es clísta do País. 
Jose Magalhães, 3.0 classificado, era, | Saltos: Fracos, 1.º Mendes da Silva, | Varelas Gomes, 24m,55. ; No : Nós, que o conhecemos desde o seu 
poa a nós, o vencedor se não fosse, | Estoril, 412; Médios 1º Armando Ro-) No próximo domingo realiza-se o ter- o É pa pl a aparecimento no melo, há pouco mais de 


go de início, uma indispostção que so- À drigues, do Algés, (115,5: Iforties : ceiro torneio de aptidões. 3 Ro o SA um lustro, que temos assistido, tanto nes- 
eu. Mas, à comprovar, está na luta Guedes Gonçalves, Estoril, 172, Re A é 7 ta cidade como em Lisboa, a muitas das 


emeasmmesem e : E 


oca 


A! ESQUERDA : um grupo de corredores em plena prova durante o festival de ciclismo efectuado na Póvoa de Varzim; AO CENTRO: um dos barcos concorrentes à regata dotada com q 
«Taça Pampelido» e A' DIREITA : os concorrentes ao festival ciclista 


4 Segunda-feira, 5 


le Agosto de 1946 O Comereio do Porte 


Telas, 1745 


As “Festas Gualterianas' 
em Guimarães 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


O cortejo regional dadas com salvas de palmas ao pas- 
sarem entre alas apertadas do mar 
de gente que enchia as ruas. 

Das janelas—onde os sorrisos das 
senhoras substitulam, vantajosamen- 
te, flores da mais delicada configu- 
pertou curiosidade e arrancou, aos] ração e do melhor perfume — 
mais indiferentes, palavras de lou-| ouviam-se, à passagem dum qu 

vor. doutro carro, expressões de elogio a 

Conjunto animado e vistoso, man-| coroarem o sacrifício das - pessoas 
cha de alegria e cor, prova de soli-| que, andando léguas a pé, não desis- 
dariedade da gentes dos meios ru-| tiram de se incorporar no sugestivo 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
LON CHANEY e ILONA MASSEY 


no emocionante filme 


Frankenstein contra o homem lobo 


Um espectáculo extraordinariamente apaixonante 
No mesmo programa, o belo filme 
O HOMEM QUE VOLTOU DA GUERRA 


com LESLEY BROOK e JIMMY HANLEY 


Programa Filmes Alcântara 


no primoroso filme 


Aquela noite em Varsóvia 


| O heroísmo dos polacos na defesa da sua capital 
O drama de uma mulher apaixonada pelo homem que a despreza 


j A sa 


Até agora, pelo valor etnográfico 
e folclórico, o cortejo regional foi 
o melhor numero das festas. 

A sua passagem pelas ruas des- 


Programa R.K.0. Rádio Filmes 
dêst: Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


T 


A's 9 e 30 da noite 
ANTON WALBROOK e SALLY GRAY 


DADE Ea RP OJE, é 
às 9,30 da noite COLISEU DO PORT Sá da Bandeira 0 Hoja, às 21,30 LEL. 0390 0 dade, esta “Cortejo, nao qe O Ranaho Folclórico da Vitória, 
TELEFONE 51096 ; A : E 
O sensacional programa de grande sucesso me JÚLIO DENIZ 


ULTIMA EXIBIÇÃO 


o Descoy, 
Pd 
M aravilhoso drama 


Cry 
$ passado na 1.º Exposição 9 
de Paris, no qual 
Kristina Sóderbaum, a grande artista de A Cidade Dourada, 
ebteve o 1.º prémio de Interpreta fo 


AMANHA: — PERCIVAL DESAPARECEU 
com Hans Albers, intérprete do «Barão Aventureiros 


HOJE — A's 21,45 


Fassman 


O Homem do dia 
em luta com o desconhecido! 


O grande magno 
do hipnotismol 
O génio das trevas 
o olhar da morte! 


Como se magnetizom as 
almas! 


Captondo o pensamento 
a quaiquer distâncial 


MISS DAYKA 


Ustra-vidente, que tudo reve) 
especialmente às senhoras 


FASSMAN 


Enche os teatros nos seu: 

espectáculos, capta com « 

seu poder hipnótico, o 
público que quer 


OS OLHOS DO MORTO 


MILIONÁRIO Á FORÇA 


drama policial de categoria e intenso mistério lindas canções numa comédia musical cheia de 
com LON CHANEY e JEAN PARKER alegria com ALLAN JONES e KITIY CARLISLE 


Hrograma: DOPERFILME — Preços CC TUA de Verão 


Pela Cidade 


ee 
A CONTAS COM A POLICIA 


Deram entrada no Aljube, o empre 
gatio comercial António Moreira da Sil- 
va, de 26 anos, casado, da ria de S. 
Dimiz, 23, e José Martinho, de 33 anos, 
casaklo, da Travéssa do Campo de Pai- 
va. O primeiro é acusado de impedir a 
entrada dum guarda da P. S. P, num 
carro eléctrico e o segundo por censu- 
rar O serviço policial, 


DOIS CANDONGUEIROS 
PRESOS 


A mais agradável tem- 
peratura na sala 


E e < Fausto Leite, de 48 anos, da mesma 
artéria, n.º 35-2º, Recolhoram ambos ao 
Aljube, 


SEM A CORRENTE E O RELÓGIO 


O industrial sr. Alberto Antunes da 
Conceição, da rua de D. Manuel II, 188, 
queixou-se na P. S. P. que, num carro 
da linha n.º 2, lhe furtaram a corrente 
e o relógio, no valor de 600300. 


FURTO DUMA CIGARREIRA 


O Industrial sr. Joaquim de Olivelra 
Teixeira, da rua de Sobreiras, 482, quei- 
xou-se na P. S. P. que, na praia da Foz 
do Douro, lhe furtaram uam cigarreira 
de prata, no valor de 280800. 


QUEDA DESASTROSA 


Na sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo António deu entrada, 
ontem, a doméstica Albina Ferreira de 
Azevedo, de 36 anos, da rua do Campo 
Alegre, que se feriu, gravemente, em 
consecuência duma queda. 


ATROPELADO PDR UM 
AUTOMOVEL 


Ontem, à tarde, fo! atropelado pelo 
nuromóvei E. L. 11-58, ficando ferido no 
traço esquerdo, Joaquim B. Sá Carva- 
lho, de 65 anos, internado no «Lar do 
Cmércion, da Praça da Republica. Re- 
cebu tratamento no Hospital Geral de 
Santo Amtónio. 


AGRESSÃO EM VALBOM 


Com fractura da perna esquerda, por 
ter sido vítima duma agressão em Val- 
bom, deu entrada na Sala de Obserya- 
ções do Huspital Geral de Santo An- 
tório, José Monteiro, de 18 anos, do lu- 
gar da Arroteia, da mesma freguesta. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Fot ocorrido, ontem, no Hospital Ge- 
zal de Santo António, o marítimo Ja- 
nuário da Silva, de 29 anos, do lugar 
da Arroteta, Valbom, que ficou ferido 
em consequência dum acidente, quando 
trabalhava, Recolheu a casa, depois de 
tratado, 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


MORTE «INGLÓRIA» DUM 
FAIZAÃO... 


Há aves que não se criam para outra 
volsa senão para alimentação do homem. 
Contam-se, entre elas, as inofensivas 
pombas, as galinhas e os perus, sendo 
raros, raríssimos, aqueles que se dão ao 
luxo de criar falzões. No entanto, há 
quem os tenha, destinados aos dias de 
anos de alguém da familia ou 4 festiva 
quedra do Natal. Estava neste caso o 
faizão do sr. Alberto Faria de Sousa — 
ave de plumagem bela é melhor came, 
que o dono não daria por três contos, 

o, porém, entendeu que uma ave 
daquelas 'não devia, de foima alguma, 
figurar na mesa de ninguém, na época 
de escassez que atravessamos. Para car 
cabo da lindissima ave, alguém usou de 
um processo condenável, ateando fogo 
mum barracão situado no quintal da 
casa n.º 101 da rua do Heroismo, casa 
esta habitada pelo sr, Alexandre Rivei- 
ro Cantrão. De nada valeu a rápida é 
cecidida intervenção do pessoal do pa- 
talhão de Sapadores Bombeiros e dos 
Bombeiros Voluntários Portuenses, Invo- 
xicado pelo fumo, o faizão teve uma 
morte inglória, a avaliar pela partici- 
pação da polícia, 


INTERNAMENTO NA 
MISERICÓRDIA 


Recolheu à sala de Observações do 
Hospital da Misericórdia, o empregado 
da C. P. Manuel da Silva Oliveira, de B0 
anos, da rua de Camões, que se feriu 
gravemente na cabeça em consequência 
duma queda, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, as seguintes pessoas : 

Dinis Eduardo dos Santos Lino, de 7 
anos, da rua de João de Deus, que 
feriu na cabeça em consequência dum: 
queda ; Teresa de Jesus Cabral, de 28 
anos, doméstica, da rua dos Pelames, que 
foi agredida, ficando ferida no rosto ; Egl- 
dia Neves, de 52 anos, operária, da ri 
Monte de Campanhã, ql 
zando o punho direito ; Maria Elvira Ot- 
lia da Silva, de 16 anos, doméstica, de S. 
Mamede de Infesta, que se feriu no braço 
esquerdo com uma faca; Manuel da 
Conceição Ferreira, de 12 anos, da Tra- 
vessa do Regado, que se feriu no pé di- 

Augusto Gandara da Silva, de 20 
anos, empregado comercial, rua Alvaro 
Castelões, que se feriu na mão esquerda 
com um vidro; e Carolina Gomes da 
Silva, de 35 anos, doméstica, e sua filha 
Conceição Gomes dos Santos Alves, de 
7 anos, da rua de Visconde das Devezas, 
que se queimaram nas mãos com café, 


CONSEQUÊNCIAS DOS 
DESCUIDOS 


e 


rena 
n's 4 e 912 


OLIMPIA “is 


Ultimas exibições do filme 


FESTIVAL DE CHARLOT 


Um filme que reune 5 fita: COMPLETAS, das mais engraçadas 
do vrand actor Charlte Chaplin CidAvLor) 


Amanhã — Início da Temporada de verão 


As 3 Herdeiras TOVARICH 


com Barbara Stanwyck com Charles Boyer 
PREÇOS POPULARES 


No final do concurso pecuário, realizado ante-ontom, o vice-presidente 


da Câmara Municipal de Guimarães 
os trós prémios com 


entrogo so ar. Agustin de La Liavd 
que foi contamplado 


de Guimarães, de recente fundação , 
mas já com êxitos apreciáveis — 24 
pares ensaiados pelo antigo elemento 
das Rendilheiras de Vila do Conde, 
José Fernandes — destacou-se pelas 
exibições de danças e pelas canções 
enaltecedoras da sua terra : 


Guimarães, cidade linda 
Cheia de amor e belesa, 
Todos levam saudades 
desta terra portuguesa. 


Agostinho Pereira, o «Deiras», de 
oltenta anos bem puxados e barbi- 
chas brancas a lembrarem os nossos 
avós, foi lavrador, teve dinheiro e 
haveres. Morreu-lhe a «patroa» e fi- 
cou só. Atrás da mulher, na voragem 
dos anos, foi-se-lhe também o di- 
nheiro. Agora, pobre e só, labuta de 
sol a sol na função de jornaleiro. A 
vida tem sido, para ele, de sauda- 
des e desgostos, mas, apesar disso, 
colaborou no cortejo. 

Sendo o unico que se deslocou de 
S. Miguel de Creixomil munido do 
seu clarinete, juntou-se a uma das 
tocatas e lá foi, ruas fora... porque 
tristezas não pagam dividas, 

A sr* Justina Rosa, de 80 anos, 
conhecida, na Senhora da Madre de 
Deus de S. Pedro de Azurens pela 
«Ganchaw, meteu-se num carro, de 
roca em punho, sempre bem dis- 
posta, de dito espirituoso na ponta 
da língua, a fazer ver às raparigas 
novas... 

Com ela, mantendo equilibrio pela 
boa disposição e idades, a Maria 
«Cabaça», vaidosa, a cheirar um ra- 
mo de mangericos a Izabel Maria, a 
«Gadanhonay, de. S. Lourenço de Se- 
lhe ; à Rosa «Tunel», a Clara «Lapa- 
rotas, de Penselo, e a filha, Me bh estação 
tem mais de cinquenta anos, 
pletavam o «rancho» de fiadeiras, se- 
guido por outro carro com dobadeis 


arros alegóricos, de lavradeiras e de 

avradores, pela puresa das tocatas, 
pela ingenuidade das canções, pelo 
garrido dos trajos, pelo perfume de 
centenas de flores conduzidas em 
açafates e pelo que tinha de apolo- 
gia ao trabalho, não esquece fácil- 
mente 
Mais do que simples síntese, o 
cortejo foi apoteóse eloquente à vida 
rural, tão ándua, tão pouco compen- 
sadora e por vezes tão pouco admi- 
rada q acaninhada, 
Sob a orientação de José Luís 
Pires, João Dias e Francisco de Oli- 
veira, estando atento, sempre pronto 
a dar um conselho, o membro da 
comissão central António Dias de 
Castro, os grupos reuniram-se, de 
manhã cedo, no extremo da Rua dr. 
José Sampaio. 


Em Campanhã e por transportarem 
azeite e arroz destinado ao comércio dlie 
cito, foram presos, recolhendo ao Alju- 
be, o trabalhador Isidro Montetro, de 39 
anos, solteiro, da rua do Freixo, 1217, 
e Rosa Vieira, de 60 amos, divorciada, 
da rua do Monte da Estação, 55. 


AGRESSÃO A UM CONDUTOR 


A polícia prendeu o serralheiro Ma- 
nuel Antônio” Gomes, de 21. anos, sol. 
teiro, da rua Nove de Abril, nº 28, O 
qual agrediu, ferindo-o no frontal, o 
condutor n.º 155, Carlos Moreira, res!- 
dente na rua dos Açores, 20. O agredido 
recebeu tratamento no Hospital Geral 
de Santo António. 


PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


Foi preso, para averiguações de fur- 
to, Ilídio Ribeiro Rodrigues, de 32 anos, 
da rua de Bento Junior, 61. Deu entra- 
da no Aljube, 


POR DELITOS ANTI-ECONÓMICOS 
A polícia prendeu, por delitos anti- 


«econômicos, os comerciantes Manuel 
Soares, de 50 anos, da rua de S, Miguel, 


o Sá da Bandeire - 


esgotará amanhã, CARLOS Gory Cooper no tilme de grande sucesso 
terça-feira ALBERTO 


Ultima récita do ERLAEO, É AS RG É NTO YO R K Quando tudo estava em ordem, 0 


h ARIOS U' MPI EMENTOS i 
Espectro do invisível N's4 e às 9,15 VARIO) cortejo iniciou o desfile pelo Largo 


—s —e—"s | | º de Maio, Rua de S. Damaso, 
FASSIMAN | pra ão 


Largo Prior do Crato, Largo do Tou- 
Vilanovense 


Carro 13--Santo Ovidlo- LAILA «e Perei. 5 


A's dido os 
«O TERROR NA ÓPERA » 
V LENIN 'Us' 
Filme em sem don RAR FR A 
INFONIA RUSTICA 


ral, Rua de Santo Antônio, Gil Vi- 
cente, Paio Galvão, Rua da Raínha, 
Largo da Oliveira e Largo 1.º de 
Maio, onde os grupos dispersaram. 

A" frente, como ala avançada, en- 
surdecendo-nos com o bater ritmado 
nos tambores de fortes peles, vinham 
os «Zés P'reiras». A seguir, a ban- 
deira da Associação dos Agriculto- 
res e Lavradores de Guimarães e 
logo o primeiro carro: uma «cour- 
beilies dentro da qual se destacavam 
graciosas rapanigas vestidas à moda 
do Minho. 

De muitas freguesias — e S. Tor- 
cato, merce do cuidado de José da 
Silva e de Maria Rodrigues, marcou 
pelo numero, apresentando mais 
duma centena de raparigas — vieram 
representações numerosas, que atra- 
vessaram a cidade com cestos cheios 
de flores — flores que serão utiliza- 


DIÁRIO DE VIANA 


Obra exemplar 


VIANA DO CASTELO, 4, — Ninguém ignora que Viana do Castelo é terra 
estruturalmente esmoler. Sendo uma pequena cidade de doze mil habitantes, não 
possuindo grandes indústrias e comércio que a tornem melo rico e próspero, são 
em numero de mais de uma dezena as suas casas de caridade, algumas delas ver- 
dadeiramente modelares, 

E, entro estas, seja-nos lícito destacar o Asilo das; Meninas Orfãs e De- 
samparadas, instalado no antigo Convento das Carmelitas Descalças, ao fundo 


Na próxima 64 feira 


Na sala de Observações do Hospital 
Geral de Santo Antônio, deu entrada, 
ontem, o doméstica Piedade Rodrigues dos 
Santos”, de 32 anos, de Mafamude, « 
ingeriu, por descuido, uma substancia t0- 
xica. 


COM UMA PERNA FRACTURADA 


Por ter fracturado a perna esquerda 
em consequência duma queda, recolheu, 
ontem, á sala de Observações do Hospi- 
tal Geral de Santo António, Manuel Fran- 
cisco Soeiro, de 53 anos, servente dos 
Serviços de Electricidade, 


COLHIDO POR UM CICLISTA 


Recebeu tratamento no banco do Hos- 
pital Geral de Santo António, a domés- 
Uca Maria Elisa da Conceição, de 34 anos, 
da rua Gonçalves da Silva, que foi co- 
lhida por um ciclista, ficando contusa no 
cotovelo esquerdo, Depois de socorrida na- 
quele estabelecimento, recolheu a casa, 


FALSIFICAÇÃO DUMA 
ASSINATURA 


Para averiguações, foi preso e reco- 
lheu no Aljube, o industrial Joaquim 
Moreira Rafnel, de 31 anos, casado, do 
lugar do Cslquim, Maia, o qual é acusa- 
do de ter falsificado a assinatura de An- 
túnio Moreira de Campas, da rua Parti- 
cular do “Castelo do Queljo, recebendo 
no Banco Português do Atlantico um 
cheque de 32000500. 


A TENTAÇÃO DO BACALHAU 


O carreteiro José Cametro Leça, do 
lugar da Ribeiro, S. Tiago da Carreira, 
Santo Tireo, queixou-se na P, S. P, que 
lhe furtaram da sua carroça, quando es- 
tacionava na Praça da Trindade, um 
fardo de bacalhau, com cinquenta qui- 
los de peso, pertencente a Contança Pe- 
reira de Sousa, com estabelecimento de 
mercearia, em Alfena, Valongo. Por in- 
dicação do queixoso, foi preso um seu 
colega de nome Artur Vieira, da rua 


Horois da Pátria, 101, no qual foi 
apreendido o furto. O Vieira deu entra- 
da no Aljube, afim de ser remetido an 
tribunal, 
UM EMPREGADO INFIEL 
o Américo Fernandes Coimbira, 
aa rua de 5 de Outubro, 271, quelxou-se 


na polícia que um seu empregado cujo 
nome indicou, lhe furtou madeira, uv 
valor de 1.500800. 


MULHER ACUSADA DE ROUBO 
O sr. Joaquim dã Cunha, residente 
na rua do Bonjardim, 221, queixou-se na 
P. S. P. contra uma mulher que indi- 
cou, ncusando-a de lhe ter roubado um 


trado por competentissima professora e 


duas senhoras que aliam aos mais primorosos dotes de educação, bondade sem 
limites e censo orientador que se espelha no impecável arranjo do estabeleci- 


mento e na apresentação irrepreensível 


todos os vianenses, quando atravessam, em ordem, as ruas da cidade. 
Para tudo isto, muito concorre, também, a excelente e devotada adminis- 


'tração da sua direcção, 


Prestar esta homenagem a quem de modo tão alevantado compreende a 
as tradições caritativas de Viana, é acto 
de elementar justiça. Justo, também é, chamar a atenção dos vianenses para uma 


caridade, honrando, simultaneamente, 


cosa que necessita da protecção e ajuda 


O PROGRAMA DA GRANDE ROMA- 
RIA DE AGOSTO — Na última reunião 
da Comissão das Festas da Senhora da 
Agonia, foi elaLorado o programa deft- 
nitivo das festas, que é o seguinte 

Dia 17, sábado — De manhã, alvorada 
festiva; salvas de morteiros, bandas de 
música e numerosos grupos de «Zés P'rei- 
ras», «gigantones» e «cabeçudoss anuncia- 
rão o início da castiça romaria do Alto 
Minho. Nos campos da Agonia e do C 
telo e na Praça do General Barbosa, 
decorrerá a feira, espectáculo de verd: 
deiro interesse folclórico. A's 17 horas 
e meia, no «redondei» do Campo do Cas- 
telo, festival taurino com os cavaleiros 
José Rosa Rodrigues e Francisco Canas 
tra e o novilheiro Manuel dos Santo! 
A" noite, na Avenida Marginal, grandi 
festival com iluminações à moda de Via 
na. concerto pela Banda Municipal de 
Vila Verde, exibições de ranchos reglo- 
nais, em estrado próprio; deslumbrant 
sessão de fogo preso dos pirotécnicos 8! 
va & Filhos, desta cidade, porá termo a 

Durante a noite serão lançados 


mas demonstrações festivas do am ante: 
rlor, Nos campos do Castelo e da Agonl: 

na Praça do General Barbosa e nas ruas 
adjacentes, realtz; a primeira Fetr 

Franca, verdadeiro mostruário das in- 
dústrias caseiras e da lavoura da região. 
A's 16 horas e meia, no Estádio «Dr. 
José de Matos, terá lugar a Festa do 
Traje, com a colaboração de todas as la- 
vradeiras das diferentes freguesias do 
concelho. Exibição de ranchos reglonais 
e desfile de trajes de luxo e de trabalho, 
tudo constituindo Inolvidável espectáculo 
etnográfico e folelórico, A's 17 horas e 
meta, no eredondels do Campo do Cas- 
telo, tourada em que tomam parte O ca: 
valeiro Rosa Rodrigues e os novilheiros 
portugueses Diamantino Viseu, Manuel 
dos Santos e Augusto Gomes, Correr- 
-se-ão olto touros do lavrador Cláudio 
de Moura, em lide à espanhola. A* noite, 
serenata no Lima, com novas Iluminações 
na Avenida Marginal; inilhares de etije- 
Unhas», copos e figuras iluninadas de- 
corarão 08 canteiros; fogos do ar e aqui- 


fato de casimíra e um par de sapatos. 
MANEIRAS DE SALDAR 


DIVIDAS... 

A polícia prendeu o comerciante 
Benjamim Neves, de 37 anos, da rua 
de da Bandeira, n.º 144, o qual, no 
estabelecimento de ferragens que possue 


na mesma artéria n.º 46, agrediu a soco 
Ana Ferreira, da rua de S. Victor, por 
esta ter insistido com ele para liquidar 
uma dívida. O preso deu entrada no 


ticos de José de Castro & Irmão. desta 
cidade; concerto pelas bandas de música 
no rio Lima, epaneaus luminoso repre- 
sentando uma aldeia minhota. 

Dia 19. segunda-fetra — Alvorada fea- 
tiva e segunda feira franca, com todos 
os seus atractivos. A's 17 horas, Festa 
da Lavradeira, Na Avenida Marginal con- 
centrar ão todas ns lavredeiras enver: 

mndo a sua maravilhosa indumentária. 
“oncertos por todas as bandas de mú. 
sica; descantes e danças tradicionais, Dis- 
tribuição de prémior. A noite, no ro. 


de arrafal à moda 


da Rua da Bandeira. Algumas dezenas de meninas restituidas «o lar perdido — 
só muito excepcionalmente se admitem crianças que não sejam orfás — aU rece- 
bem educação orientada em princípios realistas, isto é, orientada no sentido de 
fazer delas boas criadas de servir e boas donas da casa, aprendendo tudo quanto 
de util e bom uma mulher tem de saber. Além disso, o ensino primário é mints- 


toda a casa dirigida e administrada por 


das crianças, olhadas com carinho por 


de todos, 


Marginal, realizar-se: grande. arralal 
nocturno, em honra das tripulações que 
tomam parte nas regatas, 

AS FESTAS DE SANTA MARTA DE 
PORTUZELO — Nos próximos dias 10 e 
M deste mês, realizam-se, na fregues!: 
de Santa Marta de Portuzelo, uma di 
aldeias mais típic: dos subúrbios di 
Viana do Castelo, as tradicionais festa 
em honra da sua padroeira, promovid: 
por uma comissão a que preside o co- 
mendador Parente Ribeiro. O programa 
tncluí todos os números necessários a 
uma romaria do Alto Minho, 
sica, foguetes, arraiais, fogo de artifício, 
eic, e à que o povo com a sua exube: 
rante alegria, dá nota de extraordinária 
animação, 

O programa 6 seguinte : din 10, alvo- 
ada com salvas de morteiros; às 7 horas, 
na igreja paroquial, missa resnda, comus 
“UM é outras cerimônias religtónas he 
10 horas, entrada das afamadas bandas de 
música Municipal de Vila Verde é mos 
Bombeiros de Matosinhos. Seguidamente, 
no souto de Santa Marta, electua-te é 
Grande Concurso Pecuário, com distr!- 
buição de valiosos prémios é concerto 
pelas bandas de música; durante toda 
a tarde, tocarão as bandas de música; às 
18 horas, na Igreja paroquial, cerimóni 
religiosas e sermão. A'a 21 horas, prin- 
cipla o animado arraial nocturno, com 
dluminações à moda do Minho, música e 
ogo de artifício dos plrottonicos Ei 
& Filhos a na 

No dia 41, às 5 horas, alvorada; às 6 
horas e meta, na igreja paroquial, missa 
rezada, comunhão geral e cânticos rell- 
glosos; às 10 horas, missa solene à Eran- 
de instrumental e sermão por distinto 
orador. No final da missa percorrerá a 
aldeia majestosa procistãio — a procissão 
de Santa Marta > na qual se incorpora 
rão vários andores e dezenas de figuras 
alegóricas; durante a tarde, haverá 
arraial, concertos musicais e diversões, 

ENVENENAMENTO COM FORMICIDA 
*= Deu, hoje, entrada no Hospital da Mi. 
sericórdia, Maria Fátima da Cruz, 
olto meses, filha de João Gonçalves da 
Cruz, residente em Santa Marta de “Pora 
tuzelo, e que por ter ingerido formicids, 
teve de ser feita uma lavagem ao es- 
tôma, 


m  mã- 


jo. Recolheu. depois, a casa dos pais. 
RIDO QUANDO TOMAVA BANHO 
= Também recebeu tratamento no banço 
do hospital, Armando Ferreira Félix, sol=| 
teíro, de 45 anos de Idade, natural de 
Aveiro e residente nesta cidade, que, 
quando tomava banho na prala Norte, 
Tesvalou numas pedras, farindo-se no cor» 
po. — 8. C 


——————— as qd. 
Dois jornaleiros 


realizou-se, ontem, uma 
encantadora festa na 
sede daquele Instituto 
em homenagem aos 
amigos e benfeitores 
da benemérita 


se dezasseis anos após a fundação da 
prestanussima associação ae vene- 
sicência e caridade conhecida por 
Assistência 
Norte de Portugal. Dezasseis anos 
que representam uma já longa folha 


Um aspocto(da Inauguração do Recinha Infantil dos Pers do Manto Podral 


Celebrando o XVI aniversário da 


Assistência aos Tuberculosos 


do Norte de 


e o VI ano da fundação do Instí- 
tuto de Assistência e Profilaxia 


Infantil do Porto 


gem 


uma 


ins 
tuição 


Como noticiamos, completaram- 


festa 
ram, 
Tuberculosos 


aos do 


instituição, 

De manhã, às oito horas e meia, 
na capela privativa do Instituto, ao 
Monte Pedral, 
Prevntórios Infantis assistiram a 


da A. T.N. P, 
Lopes Rodrigues, Artur Marques de 
Carvalho e António Sousa Machado, 


amanhã à noite. 


S. Torcato, com o «Zé Folhetas» 
e o eManel Barqueiro» agarrados à 
viola e à harmónica, davam harmç- 
nia às canções «botadas» pelas mo- 


coilas 


As moças de S. Torcato, 
Trai-la-rai.. 

São bonitas e airosas, 
ão alegres e apaixonadas, 


Os 


representa 


Em Arouca 


Portugal 


aos amigos g benfeitores desta 


as internadas dos 


missa e comungaram por inten- 


ção dos seus benfeitores. 

A tarde, pouco depois das quatro 
horas, realizou-se a cerimónia da 
inauguração do novo Recreio In- 
fantil, acto ao qual assistiram nume- 
rosas individualidades, 

Depois, cerca das cinco horas e 
meia, no salão de festas do Instituto, 
à Travessa Nova dos Arcos (Carva- 
lhido) realizou-se uma encantadora 


Vista parcial da vila de Arouca 


AROUCA, 3. — E' no próximo domin- 
go, dia 11, que se realitam, nesta vila, 
as festas comemorativas da proclamação 

Nossa Senhora como padroeira de 
Portugal e, ao mesmo tempo, a consa- 
ração do concelho de Arouca no Imacu- 
lado Coração do Maria. 


comemorativa à qual assisti- 
além dos membros da direcção 
srs, drs. António 


do prelado fará, 4o Evangelho, 
tarde, pelas 18 ho: 
Santíssimo Sacramento, sermão 
Tavares Martins, pároco de Cam 
do Porto, e consagração do conce 


das para a apoteose à mancha de 


São como as rosas formosas... 


«ranchos» e grupos do Pi- 
nheiro e da freguesia da Costa, de 
Santo Estevão e de Urges de Atães 


o de S. Lourenço e de 
Santa Eulália de Fermentões, des- 
pertaram curiosidade e foram brin- 


realizam-se, no próximo dia 11, impo- 
nentes festas comemorativas do tri- 
“centenário da proclamação de Nossa 
Senhora « como ietegõio de Portugal 


bispo do Porto, missa campal. O yenerans 


nhã, 
O ao 
Imaculado Coração de, Maria, Segulda 


ras, aresteladeiras e asedadeiras. 

Dois aparatosos carros, é licito 
destacar : «Uma ripada», com eira 6 
alpendre repleto de linho, do Ran- 
cho da Fonte Boa, seguido de rapazes 
e raparigas de enxada ao ombro; e 
os carros da freguesia da Costa: 
«Ebuca pisada», com os tocadores 
dentro do lagar e a prensa de es- 
magar o bagaço; «O vinho da Pe- 
nha», com a demonstração da fabri- 
cação a martelo... ou, técnicamente, 
a «mascoto» ; «A ramada», com um 
cão agarrado aos fundilhos do ras 
paz que «assaltou» as uvas; e «O 
alpendre», a demonstrar como se 
tratam os cereais. 

«A espadelada», com a tocata a 
dar animo e alegria ao trabalho 
(este carro de S. Roque); e «Uma 
malhada», com os homens a bran- 
direm os manguais, vendo-se tam- 
bém, uma cozinha bem surtida e um 
alpendre (este carro de S. Pedro de 
Azurem), beneficiaram o conjunto 
que, como afirmamos acima, foi apa- 
ratoso. 

O concurso das fachadas 

No cortejo e nas ruas; na Feira 
Franca de gado cavalar e asinino ; 
no Jardim Publico e no deslumbrange 
festival mocturno, fizeram- ouvir 
as bandas de musica da Oficina de 
S. José; Bombeiros Voluntários de 
Pevidem, Guimarães, Matosinhos, 
Felgueiras, Vizela, Revelhe, Taipas € 
do Regimento de Infantaria 6. 

Um juni préviamente escolhido, 
procedeu, hoje de manhã, à classif 
cação dos prédios melhor ornamen- 
tados. 

O resultado não se pode tomar 
publico por enquanto. Pelo que vi- 
mos —e talvez não tivessemos visto 
tudo, destacou-se aos nossos olhos à 
ornamentação do prédio à esquina 
da Rua de S. Damaso e Largo da Re- 
publica do Brasil; toda a varanda 
está transformada num pano de mu- 
valha ; às janelas, que são bastantes, 
estão, de cornetim na boca, vinte 
««arautos» (figuras em tamanho na- 
tural) ; em cima, no alto da «mura- 
lha», vê-se uma escultura represen- 
tativa de D. Afonso Henriques, e, 
em baixo, em recortes que não des- 
toam no conjunto, estão pintados 
motivos de S. Torcato (o templo san- 
tuánio), de S, Miguel (uma capela), 
da Penha (o santuário), de Vizela (a 
ponte romana). Taipas e outras loca- 
aiii estão igualmente representa- 
as. 

No Largo do Toural (parece que 

no numero 60), destaca-se vistosa 


ornamentação com lenços, cordões e 
corações filigranados, de grande ta- 
manho — nota de fino gosto, e no 
Largo da Oliveira, 18, um recanto 
de jardim a encobrir parte do pré- 
dio, com borboletas, pavões, colunas 
e uma amostra de elegante «pérgo- 
lay, ete. 

O principal numero das festas é 
constituído pela «marcha gualteria- 
nan, com a qual, segundo o conceito 
poético de Paixão Basto, 


A pátria de Gil Vicente, 


Sipto das folrasi o E João Gomes Pereira, eng.” João Ma- 
chado de Gouveia, comendador Do- 
mingos Gonçalves de Sá Junior e 
rev. Adriano Pacheco de Oliveira, os 
representantes das autoridades, só- 
elos benfeitores e outras pessoas. 
As graciosas e pequeninas inter- 
nadas dos Preventórios Infantis do 
Monte Pedral deram início à festa 
entoando o «Hino do Preventório», 
letra do nosso colega na Imprensa 
Emesto de Balmaceda e musica do 
dístinto «maestro» prof. Raul Casi- 
miro, 


ae inestimáveis serviços ao Pais e, 
particularmente, ao Norte, serviços 
estes que se traduzem numa acção 
constante em defesa e benefício dos 
tuberculosos pobres e na profilaxia 
da terrível doença entre as classes 
populares. 

O programa das comemorações, 
abrangendo dois dias, o de sábado e 
o de ontem, foi sóbrio, mas procu- 
rou alcançar as principais finalida- 
des da celebração dum evento tes- 
tivo, 


Por deferência muito es) 
presidir a todas as cerimóni 

Agostinho do Jesus e Sousa, venerando 
prelado da diocese, 

São diversos os números do progra- 
ma; Uma imponente perogrinação-roma: 
gem, cuja concentração, pelas 9 horas, se 
fará no Largo de Santo Antônio, da fre- 
úuesta de Santa Eulália. Nesta peregrina- 
ção-romagem encorporar-se-lo todas as 
autoridades judiciais, concelhins e paro- 

neção católica, irmandades, eru- 

eucarísticas, todas as cruzes pa- 
roquiais e das diversas irmandades do 
concelho, clero, eto. 

O cortejo começará a desfilar pelas 
10 horas, em direcção ao Mosteiro d 


mente, percorrerá ai 
nente "procissão, n 
dada a bênção do Santíssimo Sacramento. 
A* note, pelas 22 horas, terá lugar, no 
salão nobre dos Paços Municipais, 
enlene sob a presidência do bispo do 
Borto, e em que usarão da palavra os ora- 
dores srs. dr. Pinheiro Torres e rev. 
Querubim de Sousa, ambos dessa cidade. 
* grande o entusiasmo que reina por 
todi freguesias do concelho, onde se 
trabalha afanosamente, para que a ho- 
menagem que vai prestar-se à excelsa 
Mãe de Deus, no próximo dia 11, resulta 
a malor das consagrações no Seu Imacu- 
lado Coração e a mals imponente mant- 
testação do povo de Arouca à excelsa 


Aljube. rua! 


UMA AMIGA DO ALHEIO.. 


Ontem, foi presa, dando entrada no 
Aljube, a carrejona Maria da Concel- 
cão, de 18 anos, solteira, do lugar das 
Fegadas, Fanzeres, Gondomar, n qual 
roubou, por meio de escalamento, várias 
revpas e um relógio so sr, Frank 
Teixeira da Costa, daquela localidade. 
Recolheu ao Aljube, 


Minho, com Iluminações típicas, ban- 
das de música, «Zés P'retras», danças e 
descantes populares, Ao fim da noite, o 
«Fogo do Meto», de Silva & Filhos 

Dia 20, terça-fetra — Alvorada festiva 
e, terceira feira franca. Cerimônias reli= 
Rios» no santuário de Nossa 


da Régua 
FORAM AGREDIDOS A MACHA: 
DADA POR UM VIZINHO 

Ontem, após uma discussão, 0% 
iornaleiros Joaquim Pinto, de 4b 
anos, e seu filho José Pinto, de 20 
amos. moradores no lugar dos Car- 
valhos, Sedielos, Régua, agrediram 
um seu vizinho, de nome António da 
Costa. Este, que não é pessoa de se 
ficar, entrou, pouco depois, na sua 
residência e, pegando numa macha- 


Primaz 
das vetras 

Os preços estabelecidos pi 
sos festivais são os seguinte: 
trada para o festival nocturn: 
dia 18, Festa do Traje : banca: 

pelio, 5 escudos; serenata 

no Jardim, com direito a bancada, para 


os diver- 
: dia 17, e 
6 escidi 
12 esci 
entrada 


ENTRE MÃE E FILHA. 
Ao tim da tarde de ontem, 


Silyina 


Prestes dos Santos, de 34 anos, viu: 
doméstica, do Li do Marco, S. M: , 16 escudos; no jardim, da, correu sobre os outros agredin- '; , Arouen, em frente do qual, na Praça padroeira de Portugal — a Raínha da Ê 
mede de Infesta agrediu à facada sum | cudos: dis' 10, Festa da Lavradeita, en- | doos cegamente. Atingido gravemen- Assim, no sábado, foi prestada Em seguida, as mesmas interna-| Brandão de Vasconcelos, que será linda- | Paz. — C, Ai rd] ço 


homenagem póstuma aos falecidos 
beneméritos da instituição, os saudo- 
sos Manuel Maria Pinto dos Santos 
e esposa, D. Maria do Rosário Ro- 
drigues Carneiro dos Santos, e José 
Mania Alves de Oliveira Lopes, 
sendo os seus retratos descerrados 
na sede da instituição, 

Ontem, domingo, o programa foi 
inteiramente dedicado à obra dos 
Preventórios Infantis, em comemora- 


E A A so o mente ornamentada, será celebrada, pelo 
ALT CHADO — Nos arouívo 
da Câmara Municipal foram encontradas, 
entre as capas de um livro, diversas má- 
alcas do século XIV, de grande vnlor € 
que Já foram fotografadas para estudos. 
O GRANDE FESTIVAL NÁUTICO DO 
DIA 25 — Conforme já noticiamos, no 
próximo din 25 de Agosto, realiza-se, nes- 
ta cldnde, um grande festival náutt 
que constará, principalmente, de regatas 
de remo entre as melhores tripulações do 
País. À orsanização está a cargo de Hum. 
berto de Barros, conhecido técnico de 


fiiha Maria Almira, de 15 anos, a qual 
icou feridas nos braços. Pelo visto, & 
cêna foi motivada pelo facto da Maria 
Almira ter respondido mal à mãe, quan- 
do esta a repreendia por ter chegado 
tarde a casa, o que se dá frequentemen- 
te. À rapariga foi socorrida no Hospital 
Geral de Santo Antônio e a Silvina deu 
entrada no Aljube, 


AS VITIMAS DOS SORTEIOS... 


O funileiro Urbano da Silva Reis, da 
rua de S. Diniz, 699 (casa 1), queixou- 


nadas interpretaram, de modo bri- 
lhante, arrancando fartos aplausos . 

Apresentação, O Mar, Vira val- 
seado, Busios € concharinhas, Aço- 
reana, Cravos e Rosas, O Avental, 
Meditação de Santo António, As fon- 
tes, Coridinho, Cerejas e Morangos, 
(minueto) e, por ultimo, Apoteose, 
numeros estes musicados pelo prof. 
Manuel Craveiro e que tiveram exce- 
lente interpretação, 


te na região iliaca, o Joaquim foi 
transportado, mais tarde, para esta 
cdade, recolhendo — depois de so- 
corrido pelos srs. drs. Abeilard Tel- 
xeira e Manuel Ribeiro, auxiliados 
pelo enfermeiro Maduro — à enfer- 
maria n.º 5 do Hospital Geral de San- 
to António, O filho daquele, que re- 
cebeu um profundo ferimento e 
fractura do braço esquerdo, também 


O feliz contentamento... 
JF. 


Bonativos recebidos 


CARIDADE er: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro = 154055880 
Por intermédio da aasa Alberto Pereira (Filhos), da sr.” D. Ma- 

ria D, Pinto de Macedo, em sufrágio da alma de sua amiga 
sr! D. Maria Augusta dos Santos Barbosa Cardoso, para O 


jantar bem? 
Venha a Espinho onde o 
fará no 


Restaurante DEMETRIO 
O mais moderno da Praia 


| V. Ex.* deseja almoçar ou 


na P.S, P, cont patetro Ma- treinador das equipas do Clube | haixou à sala de Observações do | Pr y k 
muei Carxiade, do Padrão da Légua, Le- | Náutico é do Centro de Remo da MP. À | mesmo estabelecimento. Após o des-| ção do 6º aniversário da inaugura-) A festazinhn, que em todos deixou] Instituto do Bom Pastor «+ RE 100500 Situado na Esplanada 
ça do a pOr do “Tochaat, m/attro pai estas provas devem gesiatir dg rninistro vairado acto, o agressor fugiu, não | ção do Instituto de Assistência e Pro-) as melhores impressões, foi radio- 154.155$80 Telefone, 98 
n pa atos que lhe coube o Interior e sub-secretário de Estado dn irem 5 i 154, 
NE BETÃO. PAD a Assistência Social A" noite, na Avenida tendo sido possível deitarlhe a mão, tilaxia Infantil do Porto e homena-À fundida, 


sorteio que aquele realizou em Maio. 


& Comercio do Porte 


a 


Joficiário estrangeiro 


À Conferência da Paz|Milhares de brasileiros 
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Os sete vice-présidentes são os 
chefes das delegações da China, da 
França, da kKussio, da Africa do 
Sui, da Grã-Bretanha v dos Estados 
Unidos e da Venezuela. — REU TER. 


O PLANO NAVAL DOS ALIADOS 
SOBRE A ITALIA É CLASSIFI- 
CADO PELOS MEUS NAVAIS 
ITALIANOS DE «DESARMA- 
MENTO CIENTIFICO» DA ES- 
QUADRA ITALIANA 


ROMA, 4 — Diz-se que os meios 
navais italianos ficaram, «profunda- 
mente, desanimados», com a proba- 
bilidade do «desarmamento cienti- 


num comentário ao tratado de paz 
publicado, hoje, pela agência noti- 
ciosa italiana «Ansa». 

A mensagem diz que o exame 
pormenorizado das clausulas navais 
criou a impressão, nos meios com- 
petentes, de que os aliados tencio- 
nam intligir cuma humilhação ul- 
trajante» à Marinha italiana, não 
olhando aos seus serviços no período 
de co-beligerancia. 

A maior parte das usidades dei- 
xadas à Itália são muito antigas e 
impróprias para defesa eficaz, se- 
gundo se deciara. Segundo esses 
meios navais, a Itália teria cedido de 


fico», da sua Esquadra, formuiado j 


cente Alvarez, ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Cuba, diz que cele- 
brar uma conferência de paz sem a 
participação de todos os países que 
estiveram em guerra com as potên- 
cias do «Eixo», constitui uma «viola- 
ção» do acordo das Nações Unidas. 
REUTER. 


BYRNES ESTA SATISFEITO COM 
A MARCHA DOS TRABALHOS 


PARIS, 4—O ministro dos E: 
trangeiros americano, Bymes, decla- 
rou, esta noite, que verificava que 
a Conferência da Paz estava a fa- 
zer excelente progresso e que as pe- 
quenas nações estavam a dispor da 
verdadeira oportunidade para expi 
mir os seus pontos de vista. 

Entretanto, consta, nos cireulos 
americanos, que Byrnes apoiará a 
proposta britânica sobre o processo 
de votação quando a sub-comissão 
sobre as regras e processos se reu- 
nir, amanhã. — REUTER. 


O PEDIDO DE ADMISSÃO DO 
EIRE NA 0, N. U, 


NOVA IORCA, 4 — O secretário 
geral da O. N. U. anunciou que o 
Governo do Eire pediu q sua demis- 
são como membro das Nações Uni- 


tivel entusiasmo 


de passoas, entusiasmadas, reuniram- 
-se nas rugs do Rio de Janeiro para 


do Estado Maior do Exército amori 
is fei- 


uma das maiores recopções jái 
tas a um estrangi 


dias ao B 
no brasileiro. Foi recebido no acrapoi 
to pelo ministro da Guerra do Brasi 
general Pesiro Gois Monteiro, e passou 
pelas ruas embondeiradaç até à Em- 
baixada amoricana. O Presidente do 
Brasil, general Gaspar Dutra, agraciou 
o gencral Eisonhower com a Ordom do 
Cruzeiro do Sul. — REUTER. 


Pelo Governo da 


prestar ao gonoral Eisonhower, chefe 


no e antigo comandante-chefo aliado, 


Pp (TENTE) 
e DF] 


wer chegou para uma visita de co 
il, como hóspede do Gover- 


o general Eisenhower 


à chegada do grande cabo de guerra 
ao Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 4. — Milhares? 


reacção da 


perante o movimento 
de tropas bntânicas 


em direcção ao 


Golfo Pérsico 


TEERÃO, 4. — Os jornais persas 
exprimem, hoje, a aprovação quase 


Carta de 


E antes arrasa | 


—— ACTUALIDADES — 


Dentre as várias providências tomadas para combater os traft- 
cantes do «mercado negro» é interessanto sahentar as duas últimas, que 
adquiriram um aspecto até certo ponto original. Uma delas foi promovida 
pelo arcebispo de Milão, que val passar a excomungar os traficantes do 
«marcado nogros, Atitudo que revela grande coragem moral, osta decisão 
de tdo alta autoridade da Igreja deveria ser continuada pelos padres 
católicos do Mundo inteiro, numa missão de precioro aumtilo à policta. 
Bº certo que os que traficam com a fome do povo pouco respeito terdo 
pelas coisas da alma; mas do que não resta dúvidas 6 de quo, no caso 
duma excomunhão, a coacção moral extroida pela família e pelos amigos 
do «criminosos deveria adquirir aspectos terríveis, sob o ponto de vista 
espiritual. A segunda das duas medidas acima referidas tem origens mais 
terrenas: foi tomada pelas donas do casa norte-americanas, quo resol- 
veram estabelecor a bolcotagem ds casas que vendem os artigos por pre- 
ços axagorados. Bis, à propósito, alguns pormenores curiosos revelados 
por um jornalista american 

«Hojo, em Nova Jorca, é «o dia de ndo comprar nada», pois 70 
organizações ueparadas de consumidores, trabalhadores, veteranos € 
associações femininas bolcotaram os estabelecimentos, guardando, ctosa- 
mento, or sous dólares e reagindo contra a subida rápida do custo da 
vida, Mesmo o presidente da Municipalidado, Wulium O'Dwyor, insta 
para quo as greves de compradores obriguem os preços de géneros at- 
menticios a dencer. A grande demonstração de mulheres, levando cava- 
es de compras, vastos, em frente dos estabelecimentos de mercearia, é 
apupando todo aquele que transporta qualquer encomenda, surgiu no 
momento de a cidade se inundar de carno e de manteiga. Há uma semana, 
ambas essas colsas eram difíceis de obter, Agora, a carne apodrece o a 
manteiga torna-se rançosa enquanto que outros abastecimentos vem dos 
agricultores que abastecem o mercado, há tanto tompo reduzido ao 
minimo. Hd mesmo uma ameaça contra os vendedores de liquidos e 
contra Os que vendem Whisky escocês só com a condição de lhos com- 
prarem duas garrafas de Rhun de inferior qualidade e uma garrafa de 
de vinho; entes especuladores foram avisados para suspenderem essa 
noira de proceder». 


(DO CORRESPONDENTE DE 


MANAUS (Brasil), 3 de Julho. — Erci- 
la Costa, a exímia cantora portuguesa, 
causou a maior satisfação, deliciando à 
plateia amazonense com os seus maviosos 
fados. 

Todos os seus recitais foram muito 
animados e bastante aplaudidos. A feste- 
jada artista, cantou, também, vários sam- 
bas, deixando muitas saudad 

— Decorreu animada a Semana Sacer- 
dotal, tendo havido várias conferências, 
especialmente, pelo arcebispo do Pará, sr. 
D. Lustosa, à convite do bispo diocesano 
de Manaus, sr. D. João da Mata Amaral, 

— Causou grande consternação a mor- 
te-do rev. Pedro Belfort, que era vigário 
da paróquia de São Ralmundo, e que ha- 
via sofrido uma operação no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. Era natural 
da cidade de Essen, Alemanha, vindo há 
poucos anos para Manaus. Era estima- 
díssimo por ser um grande sacerdote, pois 
socorria os pobres, especialmente, mini 
trando tratomento de doenças. grátuita- 
mente, e, entim, a todos os ensinamentos 
da religião cristã. O povo de São Ral- 
mundo, ao ter conhecimento da infausta 
notícia, correu ao hospital e exigiu a 
trega do corpo do sacerdote, utim de lhe 
prestar a merecida e ultima homenagem. 

—Na apuração final para deputados fe- 
derais, no 5º lugar, saiu vencedor o dr, 
Francisco Pereira da Silva, perdendo o 
dr. Antônio Maia, irmão do senador dr 
Alvaro Maia, ex-interventor federal. 

—oO dr, Firmo Dutra, novo pecsdent 
do Banco da Borracha, visitou a cido 
de Manaus afim de tratar de importantes 
negócios de borracha, conterenciand:. es 
pecialmente, com a Directoria da Asso- 
clação Comercial, presidida pelo dr. Jai- 
me Araujo, que, com grande numero de 
sócios, prestou signiflcativa homenagem 
ao visitante, 

São esperadas grandes providências so- 
bre a reorganização do Vale Amazónico, 
que, se lhe for prestada a devid 


mento, velocidades E 
para os pilotos humano! 
suportar, Daqui 

navios da 


demais 
[poderem 
xperimontario 


UM CATÓLICO, PELA PRI: 
MEIRA VEZ, NUM MINISTÉRIO 
NIPÓNICO 


«O COMERCIO DO PORTO» EM MANAUS) 


Segunda-feira, 5 de Agosto de 1946 5 


Manaus 


Actuação de Ercília Costa — Eleição de deputados federais 
Negócios de borracha — «Bodas de Diamante» da Asso- 
ciação Comercial do Amazonas — Serviços de luz, água 
e limpeza — A situação alimentar — Outras notícias 


nas comemorou solenemente o se 
aniversário. A' sessão realizada nos 
nobres do seu palácio, compar 

mais altas autoridades e elementos do co- 
mércio, Imprensa, corpo consular. ete 
Preliminarmente, 0 presidente da directo- 
ria dr. Jaime de Araujo, prestou signifl- 
cativa homenagem ao saudoso comenda- 
dor Joaquim Gonçalves de Araujo, seu 
avô, mandando colocar o retrato do sau- 
doso extinto no salão nobre da directo- 
ria, Falou, a seguir, o orador oficial da 
acto dr, Emídio de Oliveira, Depois, rea- 
lzou-se a sessão solene no salão nobre 
da mesma Associação, presídindo 0 inter- 
ventor federal interino Raimundo Nicolau 
da Silva, tendo usado da palavra o dr. 
Jaime de Araujo. Aos presentes foi ser- 
vida grande vartedade de doces finos é 
guaranás, 

— A cidade de Manaus, que foi bastan. 
te apreciada, pelo seu esplêndido serviço 
de luz, úgua limpeza, está a passar por 
situação gravíssima, tal o estado da suã 
luz e lniveza, Por causa da falta desta, 
a cidade fo invadida po renorme quanti- 
dade de mosquitos (carapanás), que obris 
garam os habitantes a comprar mosqui- 
teiros, para assim se poder dormir. Em 
muitos ruas e, até, em praças publicas, 
há montes de lixo, junto nos 
como na Praça João Pessoa, uma das mais 
importantes e lindas. A prefeitura acaba 
de receber dois nutomóveis que melho: 
rarão o serviço, mas quanto à luz, conti- 
nua a Companhia a não tratar o assunto 
com a devida atenção. 

O governo do Estado está a tratar de 
assunto, falando-se, até, da transforma- 
cão da companhia da luz. Por este mot 
vo, pertlu para o Sul o director da Fa- 
zenda Publica do Estado, dr. Jorge An- 
drade. 

O serviço de carros eléctricos continus 
péssimo, à ponto de, no dia 2 de Junho 
não ter havido nenhum movimento, c 


boa vontade e s 
parte da Esquadra às| gas —U, P. que prejudicou bastante a população 


unanime do comunicado do Governo 


ção, concorrerá, com o seu desenvolvimen- 


Nações Unidas para defesa da paz, 


de preferência a vê-la desmembrada | ESPERA-SE QUE BEVIN PARTA 


pelos aliados como 
guerra. — REUTER. 


CUBA PROTESTOU POR TER SIDO 
EXCLUIDA DA CONFERENCIA 
DA PAZ 


despojo de| DENTRO DE DIAS PARA PARIS A 
CHEFIAR A DELEGAÇÃO BRITA- 


NICA À CONFERENCIA DA PAZ 
LONDRES, 4 — O primeiro-mi- 


nistro britânico, Clement Attlee, de- 
eldiu que a delegação britânica à 


PARIS, 4 — Hector de Ayala mi-| Conferência de Paris fique entregue 


nistro da Cuba em Paris, entregou, 
hoje, aos quatro ministro dos Negó- 


ao Primeiro Lord do Almirantado, A. 
V. Alexander, segundo se anuncia 


cios Estrangeiros das maiores po-| oficialmente. Espera-se que Ermest 
tências uma nota do Governo cubano | Bevin, ministro dos Etrangeiros bri- 
protestando contra a exclusão de|tânico. siga para Paris dentro de 


Cuba da Conferência da Paz, 


alguns dias para chefiar essa dele- 


Nessa nota, o Governo cubano | ação. Espera-se, ainda, que Bevin 


pede para estar representado na dis- | Possa assistir à reunião do Ministé- 
cussão dos tratasos de paz com a] Tio, esta semana, antes de seguir 
ajpara Pari 


Itália, a Roménia, a Bulgária, 


O comunicado foi feito 


Hungria e à Finlandia, juntamente | POr Downing Street. Acrescenta-se 


com os representantes das 21 nações 
reunidas no Palácio do Luxemburgo, 
com o fundamento de que Cuba 
também declarou guerra às potên- 
cias do «Eixo» e assinou a declara- 
ção conjunta das Nações Unidas, em 
1 de Janeiro de 1942. 

Nessa declaração, os aliados com- 


mam, o ministro dos Negócios Es- 


que, ao regressar de Paris a Londres, 
o Drimeiro-ministro consultou Ernest 
Bevin, que se encontra muito me- 
lhor da sua recente doença. — REU- 


LONDRES, 4 — Segundo infor- 


prometeram-se a não firmar em se-| trangeiros britânico, Er 
' » Ernest Bevi 
parado acordos de paz ou armistí-| que se encontrava doente, há e 


cias com as nações inimigas. 


% semana, ent fra E 
A nota, firmada por Alberto Ino-| cença — REUTER mea convales 


-——————> se 


Checoslováquia 


vai ser executado 
um plano 
DEPRODUÇÃO 


à volta do qual ficarão 
reunidas as emprezas 
particulares e as indús- 
trias nacionalizadas 


PRAGA, 4. — O chefe do novo Go- 
verno da Checoslováquia, Klement Gor- 
twald, declarou ao correspondente da 
«Reuter» que já está concluida a na- 
clonalização da produção do cais. 
Acrescentou ser, agora, necessário har- 
monizar as empresas nacionalizadas e 
particulares dentro dum plano geral, 
em benefício da nação. Gottwald de- 
clarou que as empresas que ficaram, 
ainda, em poder dos particulares serão 
fiscalizadas pelos Bancos nacionalizados 
para que se mantenhs o plano nacional 
de economia. Interrogado sobre se o 
Presidente do Conselho se reserva o di- 
reito de resolver todos os assuntos, o 
primeiro ministro declarou que certas 
questões de maior importância serão 
decididas pelo Governo, em conjunto, 


persa da noite passada declarando que 
o Governo nunca permitiria a interfe- 
rência estrangeira nos negócios inter- 
nos da Pérsia. Os jornais atacaram o 
movimento de itropas para o porto do 
Iraque para proteger os interesses pe- 
trolifecos britânicos no Sul da Pérsia. 
O jornal das esquerdas, «Daria», diz : 
«Combateremos até à última gota de 
sangue para defender o nosso pais, pal- 
mo a palmo». O orgão oficial do par- 
tido «Tudeh», das esquendas, diz: 
«Exprimimos o nosso pesar pela notícia 
de movimento de tropas e esperamos 
que serão tomadas medidas para pôr 
termo a intrigas políticas impróprias do 
mundo de paz e de democracia. «Foi o 
Govemo de Attlee e Bevin trazido ao 
Poder por aquele grupo de Individuos 
britânicos que usam uma coroa de pe- 
tróleo nas suas cabeças e se sentam 
mo trano construido com ossos ama- 
chucados das colónias?» — pergunta o 
jornal. O porta-voz da embaixada brl- 
tânica disse hoje que nem um só sol- 
dado indiano ou de outra qualquer na- 
clonalidade se encontrava no solo persa 
e que as tropas que estavam a ser en- 
viadas para o porto do Golfo Persa se 
destinavam, apenas, a proteger os In- 
teresses britânicos, no caso de emer- 
gência. — REUTER. 


CONTINUAM AS PRISÕES 
NO KHUZISTAN 


LONDRES, 4 — O jornal persa 


Na história política do Japão, fl- 
«ura, pela primeira voz, um ministro 
Católico ; o ministro da Educação dr, 
«otaro Tanaka, professor da Univer- 
sidado Imperial de Tóquio, Há vários 

pouco vulgaros para ro- 
dear de Intoresse a figura daquelo 
nolítico ; em primeiro lugar, Tanaka 
é ontólico num país como O Japão ; 
o novo ministro nunca deixou 
lfestar, mesmo nos momentos 
dificeis, à maior hostilidade pelo 


imanico ; e, por fim, Tanaka foi quem 
não há muito tompo — explicou á 
família Imperial os fundamentos do 
Catolicismo, pois Hirohito nunca tinha 
ouvido falar do qualquer religião 
ja sum, O dr, Tanaka, que 6 
tual no mais amplo sentido 
ra, pronunciou várias conf 
08 da Euro; 
o da América o fala cinco linguas, 
tendo-80 convertido ao Ontolloismo em 
1926. 


OS INGLESES PREPARAM-SE 
2ARA LEVAR A CABO A MAIOR 
E A MAIS AMBICIOSA EM- 
PRESA DA HISTÓRIA DA SUA 


INDUSTRIA 
De um dos sous correspondontes 
ls, O Jornal britanico «Peoples 


domingo passado curiosa 


da pequena o tipica 
jo Thurlelgh, no 
hole, 03 começos 
mais ambiolosa omproza 
britantoa. E' a estação 


perimental do Govorno, avaliada em 
20,000.000 do llbras que vir à 
oonsoguir com que a Grã-Bretanha, ao 


mesmo tempo que mantem os malo 
res transportes no mar, consiga, ni 
nova idado aérea, lr À frente do co- 


que não foi avisada. Por isso, foram 
suspensas as aulas. O reduzido serviçc 
de carros eléctricos foi agravado com £ 
falta de omnibus que não se sabe por que 
foram postos de parte. 

Ainda com referência à luz, a Com- 
panhia deixou de cobrar a importâncis 
de Cr. 82,00 de aluguer do contador, em 
vista dos constantes protestos do pú- 
blico que achava absurdo. 

— À situação alimentar de Manaus é 
a mais tremenda que pode haver, polr 
não há came, nem peixe, nem pão, este 
nem no «mercado negro. Aguarda-se & 
chegada de farinha de trigo, que só 
mente virá para o país, se forem envia 
dos, como já foi enviada uma parte, 
pneumáticos, cuja borracha vai do Ama- 
zonas, mas este não recebeu farinha, em 
tempo. — C. 


descorão na América quando a 
rada Inundar Manhattan, Todos 
aparelhos do propulsão por jnot 
regados do passageiros, agr 
, aloançarão 1.000, 1.200 e mesmo 
00 quilômetros por hora 
Muitos dos milhões de pessoas 
abrangidos por este grande plano quin.- 
quenal sorão utilizadas no seu oqui- 
pamento, com as maravilhas ciontifi- 
cas nom sequer sonhadas polos que 
trabalharam nas pe-quizas durante « 
guorra, o que, dopois, contribulram 
para 0 progrosso. Entro elns, contar- 
ão enormes tuneis de sopro, mo- 
toros do provas especialmente cons. 
truídos para as experiências do alti- 
tudo, aparelhos dispendiosos para 
investigações de estrutura € a Insta- 
lação de muitos outros 6 inapreciávois 
aquinismos actualmente na lista dos 


to, para melhorar as finanças da ixaç 

A Amazónia, que, até nos tempos colo- 

niais, mereceu atenção destacada e e: 

pecial, pela condição topográfica e rique- 
digna de melhor sorte. 

Chegou de avião o comerciante sr 
Joaquim Rufino, sócio da firma J. Rufino 
& C., tendo partido para Portugal, o 
rev. Rufino, filho daquele e sócio da ct. 
tada firma. 

— Assumiu interinamente, mais uma 
vez, o comando da força policial do Es- 
tado, o sr. major Manuel Correia, em vi 
ta de ter seguido para Sul do País, pa 
tratamento de saude, bastante abalada 
depois de melindrosa operação, o co- 
mandante sr. tenente-coronel Expedit 
Sampaio, 

—A Associação Comercial do Amazn- 


nto O 000, € 


O banquete de homenagem 
ao presidente do município 


de S. João da Madeira 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


de vída a um concelho que parecia não 
poder sobreviver; a forma altruista como 
resolvia os mais dificeis problemas ca- 
marários e como resolveu o gravíssimo 
problema da alimentação dos trabalha- 
dores deste concelho, “no período ma:s 
agudo da guerra, lomaram-no cred 
da nossa eterna gratidão e da nossa 
desmedida admiração. 

E a terminar : 

Sr. dr. Renato de Araújo: se fosse, 
por vontade divina, possivel à minha 


rgido, virão entro 5.000 
enioos, pilotos do axporlências, traba- 
lhadoros auxiliares, clontistas, eni 
nhoiros, médicos o o pessoal do assis 
tôncia religiosa “ entormagem. 


O NETO DO «REI DO PE- 
TROLEO» 


Ohogou, há dias, & Grã-Bretanha 
o herdeiro dum nome famoso no 
mundo dos negócios, nada mais nada 
menos do quo O noto de Rockofeller — 
o «roi do potróleo» Ora, no obser- 
vá-lo, os Inglesos ficaram desaponta- 
dos com a flgura Insignificanto de 
tão alta personaiidado financeira. John 
Rocketollor é um homom modesto, sem 
afectação e sem chapeu 

A sum missão a Londres é que é 
ourlosa ; o noto do «rel do potróleo» 


Fala o novo presidente da Muni- 
cipalidade 


O st. dr. Renato Araújo, novo pres 
dente da Municipalidade * sanjoanense, 
= vetebido, também, com calorosos e pro- 
longados aplausos, começou por afirmar 
|que tem defendido e acarinhado sem- 
pre. devotadamente, a unidade esptri- 
tual que deve unir todos os sanjosnen- 


. Cumo sempre tem proclamado não 
ser demais à união forte e Incondicio- 
nal de todos os sanjoanenses «para se 
poder realizar alguma coisa, do muito 
que na nossa terra há para fazer, se 
quisermos olhar bem de aito as guas 
Profundas necessidades “e “justas  aspt- 
ações, nho já as de hoje, mas 
amanhã». É go 
Depois aludiu ao serviço realizado 


lo à Europa estudar a maneira dé 
desfazer do dez milhôi dol; 
res com quo seu avó dotou, 
m obras do Medicina 
Biôncia fora dos Estados Unido: 


méroio nos aros. 

Desta agradável roglão vardojanto, 
vôo avides som piloto, 
controlados nela rádio, 
oldados fantásticas através do flrmi 


humiide pessoa ter uns iaívos de inte- 
ligência, e, por via disso, o Senhor Go- 
portador Civil deste distrito. am nora 
é infeliz, me numeasse presidente desta 
gentes das «Trade-Unions». Nessa Câmara, só uma coisa a Deus pediria 
provincia, "estão sifuadal cia fábricas em transe tão dificil: que me conce- 

desse a amizade de António Henrl- 


da Anglo-lranian Oil Company. O LÊ tinha E 
Cree ta fu pe inda Gueto ao o 


lisour! 


“ Astropos omericonas deJA demissão do 
Govêrno Turco 


(Continuação da 1.º página) 


=: tr ingolros, Hassan Sac; 


Dentro do Governo, existe um gabinete 
nspecial, que é constituido pelos chefes 
dos partidos que formam a Frente Na- 
cional. — REUTER. 


«Bakhbad» declara hoje que conti- 
nuam a ser presos em Khuzistan, 
província do sul da Pérsia, os diri; 


overno, — REU- e nte O 
H lho e a 


A . do presi 


explosão, o petroleiro 
britânico «Empire 
Cross» 


RH nos dk 


dos municípios d 


óleo, está situada 


nd dia dd | 
4 “ Abafadas as ovações que entrecorta- 

0 IS nN l ram o discurso do sr. António Soares 
Dias, usou da palavra o sr. Antony 

Henriques, presidente da Câmara ces- 


sante, qué começou por saudar o go- 


x 
ANKARA, 4. — O grupo parla- 
mentar do Partido Republicano Popu- 
lar — partido que tem e maioria na 
Assembleia Nacional — aprovou, por 


os amos de persistentes e, por vezes 
inglório trabalho, «tudo indica que nós 
encontramos no limiar das-nossas mato- 
res realzações», Falou da vida política 
do concelho e disse : 


FRANCFORT, 4, — As 
americanas am Berlim realizarão ma- 
nobras entre 6 de Agosto e | de No- 


Ja forom identificados 


untm) 


vembro, segundo o major-genaral Kea- 
ting, comandante do sector americano 
de Berlim. — REUTER. 


DECLARAÇÕES DOS OFICIAIS SO- 
VIÉTICOS QUE ESTIVERAM PRI- 
SIONEIROS DOS AMERICANOS 


BERLIM, 3 — (De John Arnauá, 
correspondente especial da «U. P,»): 


idade, a decisão de apoiar a 
reeleição do general. Ismet Inonu para 
Presidente da Republica, quando eque- 
la Assembleia se reunir, amanhã. O 


mesmo grupo parlamentar decidiu, 


também, apoiar a eleição do general 
Kain Karabekir, para presidente da 
Assembleia Nacional, — REUTER. 


ISMET INONU E CHAKMAK FREN- 


TE A FRENTE PARA A PRESI- 
DENCIA DA REPUBLICA 
ANGORA, 4 — Ismet Inonu, tem 


HAIFA, 4 — O petroleiro britanico 
«Empire Cross» explodiu na noite pas- 
sada, na Baia de Halfa, quando descar- 
regava gasolina para aviação, O návio 
tem 3.743 toneladas. Até agora salv 
ram-se 12 homens da tripulação; mas 
não há indicação sobre o numero total 
das vítimas, Crê-se que estariam a bor- 
do entre 30 a 40 homens. Oito dos ho- 
mens salvos foram apanhados pelo 
«destroyers britanico «Viragos. Os ou- 
tros quatro foram salvos por lanchas. 
Um outro «destroyer» levantou também 
ferro e dirigiu-se para o local da ex- 


vernador civil de Aveiro e por enalte- 


todos os mortos 
do sinistro do 
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bom propósito em que, desde o Início. nos 
encontramos. Ainda cumpre dizer, em de- 
tinitivo esclarecimento, que as nomea- 
ções propostas, porventura os que se te- 
nham de propor, não são movidas por 
ninguém, não vão contra ninguém, não 
pretendem atingir ninguém. Se outro mé- 
eito não tivessem, bastava-lhes este. São 


cer as suas excepcionais qualidades, bem 

stas à prova na obra que já realizuu 
na chefia do d'sirito, Diriglu-se, a se- 
guir, ao novo presidente da Câmara 
Municipal de S. João da Madeira nos 
termos seguintes : 

Não tenho painvras para exprimi 
meu contentamento pelo facto de me 
vêr substituido, no cargo de presidente 
das razões que aqui nos trazem, o mo-) da Câmara da nossa terra, por V. Ex, 
vo porque estamos. Falo com o coração nas mãos. Os pro- 

* blemas de S. João da Madeira merece- 
LoRIseiitê no que LVamoa? ram sempre a V. Ex* o maior interesso 


. porque | * 9 malor carinho. V. Ex.* é um sanjoa- 
«Porque temos fé em Salazar. POrAUO | monge de raça que se deu, por espírito 


Amara! so 

varo Sampaio, presidente 

Municipal de Aveiro; dr. José Tava- 
res, reitor do Liceu de José Estevão, 
general João de Almeida, capitão 
Firmino da Silva, comandante da P. 
S, P. e os deputados da Nação, dr. 
Querubim Guimarães e coronel Gas- 


—Mesmo em política, a franqueza é 
a boa fé devem presidir às nossas pala 
vras e comandar as nossas acções, Fica- 
-nos & certeza de não termos atraiçoado 
munca a boa moral política nem os sa- 
grados interesses da nossa terra ; e sen- 
timo-nos convencidos de que todos os 
homens de boa vontade, obedecendo ao 
imperativo da sua consciência, saberão 
varrer dos seus corações rancores e dis- 
síduos e alinharão, incondicionalmente, 
em volta dos mais altos interesses da 
nossa linda terra, seja quem for que os 
venha a personificar». 

Novos apisusos ecoaram na sala. 


não duvidamos da (dela corporativa, nem 
do seu sistema; porque cremos nas ver- 
dades, Deus, Pátria e Familia; porque te- 
mos uma Revolução em marcha e porque 
a obra é imensa e temos de a acabar, va- 
mos, sob à protecção bendita de Deus, à 
emenda de erros que são dos homens q 
não da doutrina; à correcção dos males, 
se os houver; vamos à demanda de uma 
Justiça Social que por vir de cima desça 
à todos, suavemente, como uma benção: 
vamos continuar os que antes de nós es- 
tiveram, e por nós e por nossos filhos. 

«Ao terminar, não posso nem quero es- 
quecer aqueles que, por justa fadiga, ha 
pouco cederam o seu lugar nas suas tun- 
ções, Pelo esforço exaustivo de tantos 
anos, pelos serviços valiosos prestados, 
pela energia dispendida, por seu idealts- 
mo passado e presente, tenho-os como 
credores da maior simpatia, respeito e 
consideração». 

O vibrante discurso do sr. dr. Pedro 
Guimarães foi coroado por prolongada 
saiva de palmas. 

Em seguída, usaram da palavra, profe- 
rindo entuslásticas orações de fé naclo- 
nalista e de franco apolo ao Estado No- 
vo, os srs, dr. Antônio Cristo, dr. Eduar- 
do Vaz Craveiro, rev. António Resende, 
Noé Teixeira, operário metalúrgico, de 
Agueda; dr, Renato Araújo, presidente da 
Câmara Municipal de S, João da Ma- 
deira, em nome dos presidentes e vice: 
-presidentes, empossados; Nuno Aurella- 
no de Mendonça e Matos, presidente do 
município de Águeda; dr. José Ferreira 
Pinto, presidente da Câmara Municipal 
de Arouca e António Coentro de Pinho, 
presidente da Câmara de Ovar. 

Encerrou a sessão, O sr. governador ci- 


r Ferreira. 
1 oós a leitura do muto de posse, feita 
pelo secretário do Governo Civil, sr. dr. 
Alves da Costa, foi aquele assinado por 
modos os presidentes e vice-presidentes, 
na meio dos mais quentes aplausos. 


do atrás de si toda a maioria ao 
Partido Popular Republicano, é tido 
como o candidato que será, por cer- 
to, reeleito Presidente da Turquia 
quando se reunir a nova Assembleia 
Nacional turca, amanhã. O Partido 
Democrático da oposição apoiará a 
candidatura do marechal Fevzi Cha- 
knak, antigo chefe do Estado Maior 


Dois oficiais do Exército russo de- 
clararam ter sido tratados como cri- 
minosos durante mais de dois meses, 
quando estiveram detidos pelos ame- 
ricanos, que os acusavam de espio- 
nagem. 

O relatório soviético sobre a de- 
tenção desses oficiais é o capítulo da 
batalha travada entre russos e ame- 
ricanos, sobre espionagem na Alema- | General turco. Para a presidência da 
nha. As cusações e contra-acusações | Assembleia Nacional, uma vez que 
começaram em 2 de Julho, com o de- | Moustafa Abdul Halik Renda recusou 
saparecimento de dois russos da zona | ser reeleito por motivo de saúde, 
americana. menciona-se com persistência o no- 

Três dias depois, desapareceram | me do general Kazin Karabeker. Na 
mais dois, Todos os quatro agora sol- | véspera da reunião da Assembleia, 
tos, foram acusados dg fazerem es-| há uma actividade febril nas sedes 
pionagem nas instalações norte-ame- | de ambos os partidos 
ricanas da Alemanha. — (U. P) A surprêsa da demissão Governo 
turco, presidido pelo dr. Chukru Sa- 
rad Joglu, foi seguida, quase imedia- 
tamente, por medidas tendentes a 
constituir, imediatamente, outro Go- 
verno. Redjep Peker, antigo minis- 
tro da Defesa Nacional e do Interior, 
foi solicitado pelo presidente Inonu 
para constituir o novo Governo e 
principlou, imediatamente, as suas 
conferêncas com diversas personali- 
dades políticas. Diz-se que, excepto 
o professor Hassan Saka, ministro 
dos Estrangeiros, nenhum dos mínis- 
tros de Sarad Joglu participará no 
novo Ministério, — REUTER, 


He devoção, ao árduo combate pelo en- 
grandecimento da sua terra natal. Longe 
ou perto, V. Ex." encontra-se sempre 
presente, "em pessoa ou em espírito, 
quando se trate de S. João da Madeiru, 
de cujos aitos destinos V. Ex. nunca 
descreu, batendo-se permanentemente 
por eles, com sinceridade e entusiasmu, 
A V. Exº se deve a melhor parte da 
vitória que nos deu à emancipação con 
celhia e, até hoje, tem-se V. Ex.* co! 
servado na linha da frente, apoís a Ke- 
volução continuan, 

Logo a seguir, disse 

V. Ex* está disposto, sabêmo-lo, « 
continuar na luta pelo progresso, em to- 
dos os campos, de sua e nossa terra, e 
agora, no posto para que merecidamente 
foy V. Ex.* escolhido, com mais respon- 
sabilidades do que até aqui. Pode crer 
que O seu sacrifício, — porque, indiscu- 
tvelmente, um sacrifício representará 
para V. Ex. a gerência do nosso Munt- 
cíplo, — será suavizado pela colaboração 
leal que todos os bons sanjoanenses « 
bons patriotas lhe saberão dispenew 

Eu estou seguro de que a passagem 
de V. Ex.* pela nossa Câmara Municipal 
marcará pela soma e grandeza dos bene. 
fíclos que V. Ex! conseguirá para 5. 
João da Madeira. A sua brilhante inteli- 
Eência, o seu lidimo carácter, a sua 
elevada posição social dão-nos, com an- 
tecipação, a certeza absouta de que 
assim sucederá 

Falou, depois, o orador do que se 
fêz em S. João da Madeira e do que 
é necessário levar a cabo, afim de que 
aquela importante vila industrial pro- 
gerida sempre. Aludiu à sua devoção, à 
causa sanjoanense que — como afirmou 
— já foi classificada de fanatism 

Creio no acêrto desta designação. Lu- 
to pelo engrandecimento de minha terra 
como um fanático, com os defeitos, quo 


plosão. Aproximaram-se, também rebo- 
cadores e barcos de salvamento; mas, 
um calor terrível que safa do navio im- 
pediu-os de se aproximarem. Supõe-se 
que a explosão se tenha dado por act- 
dente. O petroleiro «Empire Crossa vie 
ra de Suez. — REUTER. 


O NAVIO AFUNDOU-SE EM 
DOIS MINUTOS 


HAIFA, 4 — O navio-cisterna «Em- 
pire Cross» que explodiu na bafa de 
Haifa ontem à noite, pen que se 
perdeu inteiramente com a sua trivu- 
lação de 30 a 40 homens. 

O «Empire Cross» tinha chegado ao 
meio dia de ontem do Canal de Suez 
e estava a descarregar gasolina para 
aviação para a Companhia Shell, que 
era n proprietária do navio, 

cré-se que a explosão fot devida 
causas acidentais. O navio afundou-se 
dentro de dois mihutos após a explo- 

o. 

Lanchas de salvamento foram arrea- 
das dos contra-torpedeiros próximos, 
enquanto outro contra-torpedetro le 
vantava ferro e ia auxiliar os traba- 
lhos de salvamento. Os rebocadores e 
navios de incêndio que saíram do por- 
to de Haifa não se puderam aproximar 
do navio devido ao terrível calor que 
fazia. — REUTER. 


MORREU, APENAS, UM 
TRIPULANTE ? 


LONDRES, 4 — Informam hoje em 
Londres que apenas um homem mor- 
reu no incêndio do petroleiro britantco 
«Empire Cross», que explodiu na noite 
passada na Bala de Haifa. Há 35 sobre- 
viventes, — REUTER. 


O governador civil de Aveiro anun- 

ciou que o sr. António Henriques 

ofereceu duzentos contos para a 

construção duma cantina escolar 
em S. João da Madeira 


RIO DE JANEIRO, 4. — O Estado 
Maior da Armada fomeceu à Impren- 
sa um comunicado em que anuncia os 
nomes dos passageiros mortos no sinis- 
tro ocerido a bordo do barco brasileiro 
«Duque de Caxias». 

São os seguintes: Flávio Guilhes- 
me Rappa, Adelia Rappa, Ana Mar 
Conçalves, Antónia Macedo, Gusepçe 
Hajan Mandolfo, Aruch Matilde In Ha- 
jon Mandolfo, Berta Lienech, Emilia 
da Silva Soares, Elisabeth Jerdemann, 
Eesnesta Oggioni, Elvira de Freitas Ale- 
xardre, Joana Somener, Olivia Madu- 
reira da Silva, José Madureira da Silva, 
Maria Rita de Lima, Maria Dias Pach 


O discurso do chefe do distrito 


O er. dr. Pedro Guimarães levantou- 
-be, finalmente, e começou por dar aor 
convivas e ao público que, no largo 
fronteiniço, por meio de alto-falantes 
ouvia os discursos que se pronunciaram 
no fim do jantar, a boa nova de ter o 
presidente da Camara cessante, sr. An- 
tónio Henriques, ofereoido, por seu in- 
termédio, ao ministro das Finanças. a 
elevada quantia de duzentos contos des- 
tinados à construção duma cantina esco- 
lar, junta ao edifício da escola primária 
oficial que vai ser levantada no sítio 
do Carqueijido, daquela vila. O sr. An 
tônio Henriques foi, então, mais uma 
vez, alvo de grandes manifestações de 
apreço, 

O chefe do distrito. continuando no 
uso da palavra, exteriorizou o prazer 
com que assistiu aquela festa de home- 
magem ao novo presidente da Camara 
Municipal de S. João da Madeira e fez 
votos pelo progresso daquele concelho. 


ERA 


O chefe do distrito, sr. dr. Pedro Gui- 
marães, abriu a série de discursos. 

Depois dé agradecer a presença de 
todas as pessons e o espírito de com- 
preensão e bon vontade das novas auto- 
ridades, afirmou: 

Chegado a este distrito de Aveiro há 
pouco mais de dois meses e sem reco- 
mendações ou influência alguma que não 
fosse a conflança do meu Ministro, a quem 
leaimente sirva — a melhor para mím e à 
única que no exercício do cargo me im- 


co (esta ultima vítima de um ataque | gorta — também não quis nem podia 
Gujeitar-me a uma norme de conduta que, 


cardíaco, depois de ter sido salva) o a as E a A 
súrio r não ma : 

Freita Jo Vattanl, falecida no hos- Eomo nova: a recomendação do favor ou 

pital em consequência de ferimentos.) o reconhecimento de situações de facto, 

Não há feridos graves entre os pas- deqninantia; que, rasa porra da 

) inada | longe e serem antigas, já se não enten- 

sogeiros. Esta comunicação é “sell dem. Eu set da fórça da inércia; eu sei 
pelo Estado Maior da Armada. — U, P.| ga doença, aparentemente grave e pr 

— u— funda, que é a do hábito, com o tempo. à 

. . tornar-se víci u Sei — porque mo dis- 

F r resos mais dois secam — do ecanto da quietudo consen- 

0 om p tida, do afastamento que é egoismo. Mas 

a imercia tinha de remover-se; a doença 

do vício, cuidada; o egoismo é a indife- 

rença política — há quem lhe chame opo- 

sição — combatidos. E de que modo? Com 

uma lutada de ar fresco, novo e purifl- 

eador de conceitos, de processos, de ati- 

tudes, Eis ao que viemos. 

Após uma larga e calorosa defesa dos 
benefícios da Revolução do 28 de Maio, 
o sr. governador civil de Aveiro, acen- 
tuou: 


Entre Fevereiro 
e Agosto 


FORAM EXPULSOS DA POLÓNIA 
UM MILHÃO DE ALEMÃES 


dos principais implicados 
no ropto do cadaver 


[teto tao 
D. Candida Dias 
de Carvalho 


FRANCFORT, 3 — Entre 29 de 
Fevereiro e 25 de Agosto, um milhão 
de alemães foram expulsos da Po- 
lónia, tendo 775.000 sido recebidos 
na zona britânica da Alemanha, in- 


formou esta noite o serviço noticioso 
americano na Alemanha, — REU- 
TER. 


Bitravés 
de mundo 


Es N=— 


A situação na Palestina 


A ACTIVIDADE HEBRAICA 
EM TELAVIV 


JERUSALEM, 3. — Durante as 
rusgas feitas durante quatro dias à 
actividade hebraica de Telaviv, fo- 
ram examinadas 102.000 pessoas, 
tendo sido detidos 749 homens e 22 


de Mussolini 


ROMA, 4. — A polícia de Milão 
anunciou, oficialmente, ontem, à noite, 
& prisão de dois homens implicados no 
roubo do cadáver de Mussolini, do seu 
túmulo secreto no cemitério de Milão, 
em Abril passado. Os nomes indicados 
foram : Dumenico Leccisi, de 26 anos, 
e António Parozzi, de 20 anos. Diz-se 
que, juntamente com mais dois homens 


—São os concelhos a alma do País, a 
sua raiz mais funda, a selva da Raça, 05 
fundamentos da nacionalidade, a razão 
primeira da sua existência. Por impor- 
tância maior não pode a administração 
dos municípios ser entregue a quem à 
não exerça acima de todos e n favor de 
todos, sem a uns mais que a outros saber 
distinguir; não é a política de grupos ou 
influências que se avalia, nem a previ- 
são sôtrega de votos que se calcula, como 
em tempos de antigamente. A V. Ex.as, 
por competência legal, incumbe orientar 
e coordenar toda a acção dos municípios 
usando dos poderes que o Código ampla- 


aliás se confunde no numero das vi 


Ev 
é ti 
BEtome tudes, é a insatisfação. 
NE ' Sou um verdadeiro insatisfeito no 


ABRICO DEETaVES É que se refira ao progresso de S. João 
fantico DedIque Tas Eae da Madeira. 

4 Terminou com um frenético evivar 
a S. João da Madeira, correspondido 
com entusiasmo levado ao rubro pelos 
convivas. 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha, Maria Cândida Dias de 
Carvalho, procurou agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral de sua querida mãe, 
bem assim a todas aquelas que, por 
qualqur anodo, se associaram à sua 
dor, mas, podendo ter cometido al- 
guma falta, aliás involuntária, vem 
por este modo repará-ia. protestando 
assim a todas o seu mais profundo 


O 


Para se avaliar do extraordi- 
mário es) ço empreendido pela 
Gra-Bretanha em matéria do 
progresso industrial basta re- 
gistarem-se estes números: as 
fábricas britânicas erportaram 
durante o último mts de Junho 
20 automóveis por dia! Antes 
da guerra o número mais eleva- 
do foi do 0 automóveis por 


mente confere e, nestas funções e nas 
de magistrados administrativos e autori- 
dades policiais, não podem inclinar-se à 
dependência, nem sequer à do sentimento 
palítico. Aos presidentes e vice-presiden- 
tes, queremo-los activos e empreendedo- 
res, aproveitando as facilidades que O 
Estado Novo generosamente: concede; 
queremo-los abrindo estradas e caminhos 
vicinais, estudando as águas e o sanea- 
mento, ajudando as Misericórdias, desen- 
volvendo a Assistência, cuidando dos lou- 
cos e enfermos, assistindo aos indigentes, 
combatendo a tuberculose, criando cozt- 
nhas sociais, construindo bairros para 
pobres, rompendo estádios, alindando jar- 
dins e edifícios, acarinhando as tradições 
locais, os costumes e modos de trajar 
da região, as festas é procissões.. 

«Já vêem, pois, meus senhores, neste 
rápido fiar, que afinal, feitas as, contas, 
não fica tempo para a política. A acção 
que de momento interessa é diversa da 
costumada, vale pela essencinlídade dos 
netos simples, atende à necessidade ins- 


— Fausto Gasperini e Mario Rana — I VE F À S , q 
que já se encontram presos, é pipa rs ê AA 
tam terem tomado parte no roubo do Ga K 1/2 3 EA 
cadáver de Mussolini, levando-o para ULC bo fanuatico 

um. esconderijo secreto, que a polícia + pts 

ainda não descobriu. Afirma-se, tam- 2 3 ? ve 

bem, que esses quatrô individuos con- 
fessaram ser os autores do jornal clan- 
destino neo-fascista «Lotta Fascistam 
A comunicação da polícia acrescentou 
«Com a prisão destes homens, o movi- 
mento neo-fascista perdeu os seus mais 
ardentes partidários». — REUTER. 


e 
CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Ensino pelo prat. Francisco Miranda, 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telefone 
8004. 14066 


reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã, terça-fei- 
»a, pelas 10 horas, na Igreja do Bon- 
fim, uma missa pelo seu eterno des- 
canso, igualmente se confessa reco- 
nhecida às que, com a sua presença, 
honrem este piedoso acto. 


mulheres. — REUTER. 


FOI CLASSIFICADO DE 
revolução de ópera-cómica 


o movimento que tinha por objectivo 
derrubar o Govêrno do LUXEMBURGO 


Reina completa calma no país 


Uma das mais curiosas greves 
da História deve ter sido a gue 
so registou, há dias, na Am 
ca; a greve dos covéiros dos o 
mutsrios... 


A 

Por ocasião do 90.º aniversá- 
rio de Bernard Shaw, foram 
resditados em Londres 100.000 
exemplares das suas obras. Um 
comentarista britânico afirmou, 
a propósito: 

Como se vê, toda a gente 
na Grã-Bretanha comemorou o 


Armando Dias Correia 


dversário dt rande Bernard ' realizações. Ou como Salazar 
Shar “Toda A génie, menos Ber- LUXEMBURGO, 4. — O Governo ciais do Exército e Wmham projectado CRER ERR | asa Grs sina de quis impor é ESCULTOR 
nard Shaw.» do Grão-Ducado do Luxemburgo anun- | raptar todos os ministros e estabelecer ça ue se tenha encontrado o verdadeiro ca- 

saméso icon veiras tuno do) clour hoje; quê forára póstás ar Wber- | moto Dinamo, Pretendiam, dias depois] D, Izabel da Silva Fon- | minho, secinto o qua qo Nação giver AGRADECIMENTO E MISSA 
incioindd ol estadista do mesmo dale todos os individuos presos, por | libertar os ministros raptados. Dupong tes Guimarães Brir A gua missão histórica, Isto é que sc réa- o 


1ze o que é essencial na vida e se seja 
fiel ao que é permanente na histórias, 
Nestes termos, V. Exas melhor têm d 
agir como magistrados e técnicos de admi 
nistração, como conselheiros e acompa- 
nhadores dos anselos locais e julgo que 
menos, muito menos, como políticos. 

«A" Comissão Distrital da União Na: 
cional, que nos dá a honra da sua pre, 
sença, contia-se a função política qui 
adentro da orgânica, legiumamente lho 


Sua esposa e de mais família, agra- 
decem a todas as pessoas que se dig- 
narem assistir ao funeral do saudoso 
extinto, e participam que a missa por 
sua alma se celebra amanhã, terça-fei- 
ra, pelas 9 horas e meia, na Igreja dos 
Congregados. 

Porto, 5 de Agosto de 1946. 


declarou: «Tratava-se de uma revo- 
lução de ópera-cómica». Informações 
anter ores diziam que os conspiradores 
arusavam o Governo de excessiva be- 
nevolência para com os colaboracionis- 
tas e falta de energia para a reprodu- 
ção das áreas devastadas pela guêrra. 
O Grão-Ducado do Luxemburgo reto- 


suspeite de estarem implicados no mo- 
vimento revolucionário em projecto, 
excepto um. Esses indivíduos foram 
presos na sexta-feira, A pessoa que 
romtinua detida é o professor Albert 
Wingert, que foi um dos dirigentes 
mais notáveis do movimento de resis- 
tência, durante a guerra. Pierre Du- 


apelido — começou a falar pela 

io. Dizem que a aua vos é 
exactamente a «voz de oiro» do 
seu pai. 


MISSA DO 7.º DIA 
A família da querida extinta, par- 
ticipa às pessoas da sua amizade que, 
amanhã, terça-feira, pelas 9 horas, será 
celebrada uma missa na Igrepa de Ra- 
malde em sufrágio da suaralma, Agra- 
«deco a fineza da sua assistência âquele 


O Santo Padre recebeu de 
Hailé Selassió — imperador da 
Etiópia — o pedido de eumbir 
a Igreja católica do organizar o 
ensino naquele pais. Sua Santi 


tendimento, em extremo fácil, aliás, pelo 


dado io Elf, entrevou a sais, pong, primeito minisico do Gão-Du- | mow, hoje, a sua calma habitual.) piedoso acto, aáentio, da orgânica, legitiiamente Ig 
Jesuítas do canada, cado: declarou hoje, que 05 conspirado- | — REUTER. Eos CEEESESSSE NES 


res eram, na sua grande maioria, ofi- 


6 Segunda-feira, 5 


de Agosto de 1946 


O Comercio do Porte 


DESPORTOS 


Oquei em Patins 


O Académico derrotou o Infante de Sagres 
por 5-0, com uma exibição brilhante 


De quarta-feira a cito dias termina o 
nono campecnato regional do Norte 
Vão-se fazendo já 08 preparativos da cr- 
genização do csmpeonato de Portugal 
Não sabemos como a Federação preten- 
de, este ano, orgentrar a prova máxima, 
mas é provável que seja seguido o mor 
delo da época passada. Isto traz à muper- 
fície um caso importante que não pode- 
mos deixar de apontar. pelos imconve- 
nientes que acarreta O campeonato de 
Portugal nas ópocas pamadas era feito 
do seguinte mado * apuravem-se dals 


melhores representantes de Lisboa e 
Porto. que, depois, disputavam. entre sí 
uma «pole», com jogos nas duas cid 


des, No entanto, o defeito principal re 
side na meneira de jogar 

Assim, um clube do Parto, parte pars 
a capital e, no cutro dia, joga com o se- 
gundo classificado do campeonato regio- 
nal do Sul, betendo-se vinte e quatro 
horas dopo s, deste jogo, com o campeão, 
o que não é despartivo, embora todos 
os concorrentes tenham de sotrer igual 
percalço. 

E' claro que o elube portuense que se 
desloca a Lisboa ou o clube Lsboeta que 
viaja para o Porto, sofre uma viagem 
que, por enquanto nada tem de agradá- 
vel, joga ao outro dia, e defronta depois 
out clube ainda mais poderoso e com- 
plotamento fresco. Porque não se adop- 
ta o sistema de cquei em campo, inegá- 
velmente melhar? 

Assim, 0% clubes do Porto partiriam 
juntos, é Jogava o segundo clamáficado 
do Porto, contra o primeiro de Lisboa e 
o primeiro do Porto contra o segundo da 
capital. Nos outros dias, invortiam-se os 
jogos e teriamos os clubes em igualdade 
de circunstancias 

Para provar que temos razão, basta 
eltar Os factos prsados em que os clu- 
bes no segundo jogo, defrontando um 
clube fresco, rã) conseguem aguentar-se 
devicemente. Nós podemos garantir que 
é desumano obrigar um clube a fazer 
dois jogos neguádos, em dois dias, contra 
clubes frescos. E não venham dizar-nos 
que no campeonato do mundo se usa o 
sistema de fazer dois jogos no mesmo 
dia, porque > argumento não tem con- 
ststância 

Quer isto dizer, que o campeonato de 
Poztugal, não deve ser disputado do 
mesmo modo que nos anos anteriores. 
A nosso ver. deve-se usar o seguinte es- 
quema : Admitamos como primeiros clas- 
sificados do Porto, os clubes A e Be 
tomo meihares do Sul, os clubes C e D. 
No mesmo dia Jogariam, respectivamen- 
te, no Porto e em Lisboa, às mesmas 
horas : Os grupos À contra o Be o C 
contra o D 

Depois, os clubes do Porto, desloca 
vwam-se no iremno dia a Lisboa e joga- 
vam da seguinte manera: o À contra 
o De logo a seguir ou em antes, o D 
contra o €. No dic imediato o B detron- 
tava o Dec A como C. 

À seguir passava-se à segunda volta, 
e teriamos a mesma ordem: no Porto, 
A contra B e em Lisboa. C contra D. 

Por fim, vinhem no Porto, os clubes 
do Lisboa que jogavam pela mesma or- 
dem já citada no esquema acima. 

Pelo que se vê, à ideia não é nova 
e tem sido aproveitada na modalidade de 
oquel em campo, com êxito. Foi toma- 
da esta deliberação para salvarguardar 
os interesses financeiros da prova e o 
oquei em patins também muito terá a 
lucrar materisimente seguindo o mesmo 
critério. 

Os bons exemplos podem muito bem 
aproveitar-Se eo oquei em patins não 
pode de maneira alguma continuar a ter 
um campeonato de Portugal em que se 
exige aos clubes tamanho sacrifício, in- 
glório é desnecessário. 

Atento misto a Pedaração e tome a 
Associação bos conta destes factos para 
insistir, junto dos federativos, por uma 
modalidade mais compatível. 


<> 


Infante 
do Ftrels Vigorosa. 

Apinudimos a dela e ficamos à es- 
pera que se fizesse, pelo menos, um 
Apelo "por aemana 6 qua não era nada 

isfeil. 

De resto, o seleccionador escolheria os 
seis jogadores para a equipa e depois, 
todas as semanas, opunha a selecção a 
um grupo diferente. Sem darmos por 


isso, toriamos em breve uma selecção 
forte o pronta a defrontar com reais pos- 
s vilidedes a equipa do Sul. 


Nunca mais se falou no assunto e fot 
pena, Perdeu-se, já, um tempo precioso 
e nem ao menos foi nomeado o seleccio- 
nador, 

O panorama é bom de observar; lan- 
cam-se ns bases de realização do jogo 
Norte-Sul e então a Associação Lembra- 
e à pressa, de nomear um selecciona- 
dar ou par falta de tempo, entrega o 
papel ao Conselho Técnico ; este massa- 
cra cs Jogadores com treinos a que lhe 
falta, em maioria, e, geralmente, os pró- 

rios dirigentes, e só a vinte e quatro 
oras do jogo, ou aínda menos se sabe 
qual é a Unha que vai para o «rink», 
do sabor das contingências do jogo. 


cansez de tempo 

A" treme dos 
estão pessoas criteriosos e voluntariosas 
e cniculamos que só o excesso de serviço 
acumulado por culpa exclusiva da ulti- 
ma gerência, as tenha impedído de pan- 
sar em tão magno assunto ; no entanto, 
agora, que os serviços de secretaria já 
vho ficando regulados, lembramos Ma- 
nuel Marta Lopes Gonçalves e João Cor. 
rela, sem duvida aqueles que têm dado 
o melhor do seu generoso esforço pela 
modalidade, para atenderem a este fac- 
to de tão primacial importancia. 


<> 

Na nossa ultima crónica, apresenta- 
mos diversos erros de árbitros que não 
têm sido devidamente lmados, Cada um 
com nã guas faltas, todas eles enfermam. 
porém, duma mator que, por lapso não 
fizemos referência. E' a falta de corri- 
da, Faotor importante, regista-se con- 
fringedoramente, porque todos os árbi- 
tros, mem excepção cometem o erro de 
hsbitrar, acompanhando as jogadas a 
passos, sem a corrida imprescindível. 

E um árbitro que não chega ao fim 
mata fatigado que os jogadores, após ter 
acompanhado as jogadas de perto, cor- 
tendo tanto possível ao alcance da bola, 
não cumpre o seu dever. 

E" posição- cômoda mas inconveniente 
andar" no erinks em passeio, em vez de 
correr, mas correr bem a todos 06 lan- 
ces, mas & verdade, a grande verdade é 
que suscitam muitos erros, facilmente 
dvitáveis se os árbitros culdassem um 

“dns jogadas de pormenor. 

'Sondo. assim, todo O árbitro que não 
corro velommente a todas as Jogadas, es- 
tá mais perto de errar que o que se 
Yasta perdulariamente dentro do erink 
kara reduzir ao mínimo as possibilidades 
de falhar no julgamento. 

Arbitramos muitos jogos e dos mais 
attícola que se têm realizado nesta cida- 
de e por ásso sabemos julgar, com auto- 
islade o trabalho daqueles que têm por 
missão dsrgir um jogo. Um árbitro pa- 
Tudo, está longe de poder analisar com 
certeza os mais variados lances de um 
Jogo. 

'O oque! em patins, pela sua índole, 
cada var mais Tápi toada velo- 
que, de jogo para jogo, se val 
exige o mesmo ritmo endia- 
brado para o árbitro. 

"Qualtas vezes aqui temos dito que 

jogador não deveria nunca des- 
Hoje, todos 
à veloci- 


tentes, que, 
são reflexo 


falta que “notamos nos árbt- 
e Ea maneir como assi- 


Indicar contra quem vat ser marcado o 
castigo. 

O árbitro conhecedor e probo, apita 
e, com a mão esquerda, indica 0 local 
da tata e com a direi 
do «rinks para and 
cutada. O apito e os E 
mãos, devem ser tanto quanto possível 
mmultaneos e sincronisados. Agora, api- 
tr e caminhar vagarosamente para O 
local, em meditação da jogada, para de- 
pois aminalá-ia com desagradáveis im- 
premões : uma, de incompetência, por- 
que necessita de raciocinar e reconst!- 
tur o lance para ver quem prevaricou : 
outra, de leviandade porque enquanto 
caminha, vai-se apercebendo da rescção 
do publico e dos próprios Jogadores, pa- 
ra depois comcluir contra quem deve 
aminalar essa falta. Portanto, nada me- 
ihor para garantir uma boa arbitragem 
que apitar, e estender as mãos como já 
citamos. Para isso é preciso de rever 
continuamente as regras e cuidar de 
acompanhar bem as jogadas. 

EA 

Já agora, ainda outro pormenor. Pre- 
sentemente, os nossos árbitros não apre- 
sentam uma faculdade que lhes confere 
as regras: utilizar juízes de balisa. 

Talvez, parque um deles os deixou de 
usar, Os outros foram acorrentados pelo 
mesmo critério. Realmente, a indicação 
de juizes de balisa, tem multissimo mais 
incanvententes que vantagens. Quando 
arbitravamos, tinhamos certa rehitancia 
em aceitar a nomeação de juizes de ba- 
lisa. 

E ao pensarmos desta manetra, enten- 
diamos que é impossível conseguir jui- 
zas de balisa que não estejam directa ou 
indirectamente ligados so resultado da 
partida. 

Podem dizer-nos que se coloca no jo- 
go, por exemplo, Académico-Infante, um 
juiz de balisa alvi-negro na balisa do 
infante e um lordelense na balisa do 
Académico. O resultado é, Invariável- 
mente, o mesmo, Quando a bola está per- 
to da linha de «goal», o juiz, diz ime- 
diatamente que ela entrou porque isso 
lhe convém. 

Também, se colocarem juizes de gru- 
pos neutros, dá o mesmo resultado, por- 
que esse clube neutro, está muitas das 
vezes interessado na derrota de um dos 
contendores, e assinala ao sabor das 
conveniências. 

E como a le! confere ao árbitro ple- 
nos poderes, muitas vezes assistia-se n 
isto: o juiz de linha indica que a bola 
entrou, quando o árbitro lhe solicitou a 
sua opinião, mas como este tem duvidas 
não valida 0 ponto e o juiz de linha lar- 
ga a bandeira e comodamente vai sen- 
tar-se na bancada. Já se vê. que os jul 
zes de balisa não servem muito a causa. 
S6 uma vez aceitamos com certa satis- 
fação, a nomeação de juízes de balisa. 
Foi no Parque das Camélias, há dois 
anos, salvo erro, em que as condições de 
visibilidade eram tão frouxas, por ínsu- 
ficiência de luz eléctrica, que nos pa- 
receu boa medida usá-los. Evidentemen- 
te que procuramos, tanto quanto possi- 
vel não utilizar as suas indicações e 
cremos que nunca lhe pedimos a sua 
opinião. De resto, sempre aceitamos com 
repugnância a indicação de juizes de ba- 
lisa. Mas, para se dispensar com pro- 
priedade os juízes de balisa, é impres- 
Cindível que 'o árbitro acompánhe todas 
as jogadas com a melhor velocidade, de 
contrário corre os mesmos riscos que já 
esta época vimos correr um árbitro com 
certo valor, que não validou três tentos 
ao Académico nô Jogo esmo Vigorosa 
limpamente marcados, e que toda a gen- 
te Viu. Toda a gente, menos ele... 

<> 

O »rink- de Lorúelo do Ouro Tegis. 
tou, ontem, à noite, à maior enchente de 
todos os tempos, 

Hora o meta antes do Jogo principal 
fot necessário fechar as portas durante 
quinte minutos para se poder fazer um 
controle eficiente na entrada. 

Velo gente de todos os lados e apaixo- 
nados pelas mais variadas modalidades, 
todosentregues à Ideia duma grande jor- 


nada desporti! 
O ambiente fot. 


da a verdado 
Académico, constituída por 
com cerca de 19 anos, com excepção de 
Rodrigo, mostrou-se nitidamente superior 
aos londelenses. 

Maus patinadores e sem grande ma- 
nejo do «stks os jogadores do Infante, 
foram de principio a fim batidos nos 
mais rudimentares pormenores. 

O Académico, embora os seus elemen- 
tos tenham aínda pouca ligação, tem 
uma equipa muito prometedora, quer 
pela sua juventude, quer pelo valor que 
os Jogadores revelain em todos os lances. 

O ACADÊMICO formou com ; Alipio, 
Freitas 11 Rodrigo, Freitas 1 o Andró, 

O INFANTE alinhou. Inocencio, Mar- 
“ins, Tato, Paulino e Pinho, 

caram pelo vencedor; André (3), 
Freitas 11 (2) e Rodrigo (1). 

Pelo vencido; Tato, 

Aos 15 minutos do primeiro tempo, os 
alvimegros fizeram a sua primeira bola 
um tanto ou quanto discutível. A defesa 
do Unfante, fez penalty, e o árbitro 
assinalou, entretanto que a bola pela 
força da jogada entrara mas redes, En- 


dizer “que 


tão, o árbitro entendeu que o melhor 
casilgo era a validação do ponto, mas 
a verdade é que houve demasiado com- 
passo de espera entre à grande penall- 


dade e O tento, logo era mais de acon- 
selhar a marcaião do castigo máximo. 

Então, Martins, tentou agredir o ár 
bitro Alberto Conto, no que foi impedi- 
do não só pelos seus colegas como pelos 
dinigentes do Infante de Sagres que en- 
traram no erinks, 

O êrro do árbitro não justificou a 
atitudo agressiva do Martins, pelo que à 
sua expulsão definitiva fol muito bem 
aplicada. 

Depois o Acadêmico, não tevo diticul- 
dade em marcar tantos tentos, quanto O 
seu domínio acentuado justificou e fá- 
cslmente chegou a 64, 

A arbitragem Incerta pouco autorita- 
ria e cheta de faltas do conhecimentos 
se traduziram em apitar constan- 

arlamente, 

No Académico, todos jogaram bem é 
mo infanto, 36 Tato achou à merecer 
louvor. 


No jogo principal, o Académico con- 
quistou um resultado que lhe 
deve dar o titulo pela terceira 

vez consecutiva 


A partida entre os dois mais catego- 
nisados clubes do Norte, principlou em 
ambiente de espectativa, 

O Académico. actuando em velocidade 
e todo empenhado ao ataque, obrigou as 
dianteiros do Infante a recuar sobre à 
defesa, raras vezes aparecendo ao ata- 
que, 

Os Jordelenses tiveram de início um 
penalty que Antônio Soares atirou para 
Coelho defender bem. Depois, fot Ar- 
mando que teve Igual chance e a per 
peu lançando a bola comtra o «keeper 
mas daí a pouco foi o mesmo jogador 
que abriu o activo, para mais adiante 
obter novo tento. 

Antes de se atingir O intervalo, Ri- 
deiro fez 30, e à sorte do Infante ficou 
definitivamente lançada, 

Depois, na segunda parte, o Acadé- 
mico usou a mesma toagi ofensiva é 
fizeram-se mais dois tentos, para o Jado 
dos academistas, embora Armando fa- 
lhasse uma grande penalidade, asstm 
como Antônio Soares. 

Os alvinegros poderiam realmente 
marcar mais pontos, mas o Infanto me- 
veceu pelo menos ilols tentos que mão 
conseguiu porque os seus Jogadores tive- 
ram pouca cabeça para neutralizar os 
avanços adversários, 

O pior defeito dos lordelenses foi ten- 
tarem defender-se sobro a sua baliza 
mantêndo-so Polônia e Figueiredo recua- 

Uma equipa que não tem ataque não 
pode marcar tentos e quem os não mar- 
ca não pode vencer. Eis uma grande 
maxima que o Infante não teve presenta 
e que os perdeu. 

No Académico, Manuel Fernandes te- 
ve exibição meritória e portanto estreia 
auspiciosa, Coelho de Almeida, teve uma 
noite de Inspiração, mantendo-se com 
uma atenção que lhe não 6 peculiar, mas 
os seus colegas não lho foram inferiores, 

No Infanto, só Figueiredo à espaços 
mereceu pelevo, embora recuadissimo, 

A arbitragem de João Pedro Ruela, 
fol. absolutamente criteriosa. 

E' o unico árbitro dos que vimos esta 
época que sabe fazer bom juízo da bola 
no patim é os lances do grande penali- 

ade, 

Com este resultado, o Académico que 
tem, agora, somente, mais dois Jogos 
aparentemento fáceis com o F, 6, do 
Porto e com 0 Vigorosa, já se pole com- 
sidorar campeão, título que sta 

la terceira vez consecutiva, e o Infan- 

torá de defender em Espinho de quar- 
tafetra à oito dias, a sua chance frente 
& Académica do Espinho a sua camdida- 


tura ao segundo lugar, para participar 
no campeonato de Portugal, embora te- 
mham a certeza de que não se deixará 
Dater pelos espinhenses. 


A Académica de Espinho marcou pon- 
tos, nesta jornada, por falta de compa- 
mencia do F. O, do Porto, o mesmo su- 
Sedendo 89 Vigórosa em Felação aos Car. 


<> 
Com estas resultados a classificação 
actual 6; 
1.44 OATEGORIAS 

ada dies JW BD F.C. P 
cadémico 760 1381319 
Infante ..... 75024117 
Ac, Espinho 1502N%MW 
Vigorosa ...... 740 385% 15 
tÊ C Poro. 710678 1 
** Carvalhos 007030 


7 
flitas de comparencia. 


* Tem doi 
** Desistiu, 
2. CATEGORIAS 
Clubes LV. E DE. CP. 
Académico 1540200006; 4 
Infante Q-4, 476,4 


CICLISMO 
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que fot presidida pelo valonguense nu- 
mero um o promovida pelos Unidos de 
Sobrado e Bombeiros Voluntarios de 
Valongo. 
<> 

Um grupo de meninas, composto pe- 
las Maria Josó Paiva Queiroz, Lauren- 
tino do Jesus, Ana Catarina o Maria de 
Oliveira, de Valongo, ofertaram a F. J. 
Moreira, líndo ramo de cravos 


O «raid» de preparação dos ciclistas 
do F, O, do Pôrto, vom vista à 
Volta a Portugal, produziu efei- 

tos progressivos 


A equipa do F. C. do Porto, 
shefia de Aniceto Bruno, salu desta ci- 
qa, nê quinta-feira, Para um eraid» 
de, preparação para a Volta a Portu- 


O «ensato» durou três dias, sendo 
ercorridos mais de 600 quilometros. 
ntre as terras visitadas contam-se 

Vila Real, Chaves, Regua, Lamego, S. 
Pedro do Sul e Viseu. 

Duma maneira geral os corredores 
corresponderam ao que deles se espera- 
va, excepto o pequeno Onofre, que teve 
algumas <exitaçõe: 


Realizou-se, ontem, uma prova em 
Vidago 


ob a 


Com a participação de dois corredo- 
res dum clube desta cidade, realizou- 
ontem, em Vidago, uma prova pantícu- 
lar, que conseguiu entuslasmar a nu- 
merosa assistencia que assistiu à luta, 


Inspecções médicas para os ciclistas 
portuenses 


Afim de serem submetidos a inspec- 
ção médica, com vista à Volta a Portu- 
gal, devem comparecer, na quarta-feira, 
às 21 horas e meia, no Posto Médico dã 
Associação de Futebol do Porto, à Rua 
de José Falcão, os seguintes ciclistas: 
F.C. Porto — Aniceto Bruno, Dias dos 
Santos, F. J. Moreira, Onofre Tavares, 
José Novais e Joaquim Sá, 
Académico — Manuel Cardoso, Jeró- 
nimo V. Souto e António Castro. 
Salgueiros — Manuel José Pereira 
Individual — Imp, Santos 


João Rebelo participará na «Volta 
a Portugal»? 


A participação do corredor leonino e 
campeão de fundo de Lisboa, João Rebê- 
lo, está algo comprometida, em virtude 
do «sportinguístas, antigo titular nacional, 
ter tomado parte no Volta à Suíça, sem 
estar devidamente autorizado. 


Vamos ter o Lisboa-Madrid ? 


Um jornal desportivo espanhol fala 
numa organização que está a ser estuda- 
E ara levar a efeito o II Lisboa- 


Dos ciclistas «independentes» convida: 
dos para tomarem parte na XI Volta a 
Portugal, José Marquês e Ildefonso Ro- 
drígues — dois antigos campedes do 
Sporting — foram proibidos pelo Centro 
do Medicina Desportiva de concorrer à 
grande prova. 

Ficarão, por aqui, as rejeições? Cremos 
que não. 


Dia 25 realiza-se o campeonato 
do mundo 


Deve realizar-se em Zurique no di 
25, o campeonato do mundo. Devido 8 
dificuldades financeiras da União Veloci- 
pédica Espanhola o país vizinho não to- 
mará parte nas provas. 


Ficou adiado o Congresso da F.P.0, 
para o dia 28 


tagem que ha-de cnber à Federação das 
provas elolistas, a pedido da Associação 
jo Clellsmo do Norte ficou adiado para. 
23 do Agosto. 
A entidado portuense baseou o seu 
pedido em determinados factos. 


Insiste-se numa tranferencia 


Sabemos particularmento que 0 F.C, 
do Pôrto deve consultar hoje a Direc- 
ção Geral dos Desportos im de ulti- 
mar a transferencia do ex-campeão, 
Imp. Santos, afim de poder fazer já 
parte do clube em referencia, na gran- 
de prova que se avizinha. 


Os clelistas que tomam parte na 
Volta a Portugal 


Começa no próximo domingo a XI 
Volta a Portugal, organização dos nos- 
sos presados colegas «Diário de Notl- 
sias» o «Mundo Desportivos. 


São os seguintes os clelistas que vão 
disputar esta importante prova des- 
portiva: 

INDEPENDENDES 


Futebol Clube do Pórto — 1, Fer- 
nando Moreira; 2, Aniceto Brubo; 
A. Dias dos Santos; 4, Onotro Tavares. 
Sporting Clube de Portugal-5, João 
Lourenço; 6, Juão Rebelo; 7, Aristides 


Martins; 8, Francisco Inácio; 9, Julio 
Mourão; 10, Custodio Reis; 11, Luiz 
Pereira. 


Grupo Desportivo Iluminante — 12, 
António Lopes; 14, José Martins; 15, 
doença Pereira; 16, Manuel Rocha; 1 
Guilherme Jacinto; 18, José Santo! 
Rato; 19, Dri: 20, Djilali. 

Sangalhos Desporto Clube — 21, Tu- 
Ho Pereira; 22, ltazar Rocha; RB, 
Baptista Alves; 24, José Gaspar Paulo; 
21, Manuel Jorge 26, Pais Cabral. 

Clube Desportivo Lisgás — 27, Ta- 
vares da Silva; 28, Aristides Paul 
29, Hernani Ribeiro; 30, Carlos Qui 
dros; Bi Pinto Ribeiro; 32, Manuel 
Pinguinhas. 

Académico F. Clube — 33, Manuel 
Cardoso; 34, Jerónimo do Souto. a 

Sport Comércio e Salgueiros — 35, 
Manuel José Pereira. 

Louletano Desporto Clubo — 38, Ma- 
nuel Barros; 87, João Viegas. 

Clube Desportivo de Faro — 38, Ma- 
nuel Viegas 

Individuais — 39, Império dos San- 
tos; 40, José Ferreira. 

AMADORERS 

F. CG. do Pórto — 51, José Nc X 
Joaquim Sá. ss 

Académico F. Clube — 53, António 


Castro, 

Sport Lisboa e Benfica — 54, José 
Marfno: Boo António Cudstolro Conga 
ves; 56, Alberto Alves; 57, Augusto Cor- 
rela; 68, Alberto Coelho; 59, Domingos 
silva. 

Atlético de Campo de Ourique — 60, 
Carlos Dias; 61, Carlos Miguel; 62, Do” 
mingos Jacinto; 63, Rafael Correia; 64, 


'onstantino. 
Sporting O. de Portugal — 65, João 
Lourenço Junior; 66, João Lucio. 


G. D. Iluminante — 67, Aman 
Monteiro; 68, Manuel Espadinha, ato, 

Desportivo Lisgds — 69, Seratim 

lo; 70, Luz Santos; 71, Maximino 


Me San oa pceperto «piada pn 

fanuel Gonçalves: 73, r 

va; 74, “Alexandro Dias, O /VSra o 
Desportivo de Arroios — 75, António 

Marques; 76, Carvalheira Nunes; 77, 

Horizonte Rosa; 18, José Rodrigues 


Individual — 79 — Manuel Palmeira. 
VT. de G, 


DE LISBO 


A 


À visita da divisão naval 
americana 


(CONTINUAÇÃO 


O seu armamento consiste em 18 
canhões de 5 polegadas de serviço 
duplo, calibre 54; 20 suportes de me- 
tralhadora «MMAAs», calibre 40; um 
total de 80 canhões «MMy, calibre 
40; 28 suportes de canhão duplo 
«MMAA», calibre 20; e 56 canhões 
«MM», calibre 20. 

Completamente auto-abastecido, o 
«Franklin Roosevelt» dispõe de uma 
biblioteca, de lavandaria, de correio, 
oficinas de alfaiate e sapateiro, duas 
barbearias, salas de venda de roupas 
e pequenos artigos, cantina (para do- 
ces, tabaco, etc.), e um «bar». 

Realizam-se, a bordo, regular- 
mente, sessões cinematográficas, e o 
«deck» é utilizado, também, para a 
prática de desportos. Para transporte 
dos aviões dos hangares para a pista 
utilizam-se três elevadores de grande 
velocidade; o barco dispõe, também, 
de duas catapultas. 

A bordo do «Frankin Roosevel:y 
— cuja visita traduz o desejo do Go- 
verno americano de ampliar com 
uma poderosa unidade a Esquarira 
designada para visitar Lisboa — flu- 
tua o pavilhão do almirante Cassidy, 
comandante-chefe da 12 Divisão de 
porta-aviões, que terá como oficicl 
português ás ordens o sr. capitão de 
fragata piloto-aviador José Cabral. 
O porta-aviões é comandado pelo ca- 
pitão de mar e guerra Herbert E. 
Regan. 

Acompanham o porta-aviões os 
contra-torpedeiros «Noa» e «New». 
Deste modo, o efectivo da Esquadra 
que vem ao Tejo será de dois cruza: 
dores, um porta-aviões e seis contra- 
-torpedeiro, com dois almirantes em- 
barcados— o comandante-chefe 
Hewitt, no «Hudson», e Cassidy, no 
«Franklin Roosevelt». 

A chegada da Esquadra ao Tejo 
continua marcada para o próximo 
dia 16, pela manhã, ficando o porta- 
-aviões ao largo, por não poder atra- 
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QUEM É O ALMIRANTE 
KENT HEWITT 


O comandante-chefe do Esquadra 
americana, H. Kent Hewitt, tem 59 
anos. Entrou na Academia Naval 
dos Estados Unidos em 1903 e saiu 
para o mar, pela primeira vez, a 
bordo do «Missouriy, que fez uma 
viagem á volta do Mundo com mais 
quinze couraçados da Armada ame- 
ricana. 

Na primeira grande guerra, co- 
mandou o «Eagle» e o «Dorothea», 
aites convertidos em barcos de guer- 
ra, que foram destacados para ser- 
viço de observação na zona das An- 
tilhas. Comandou, depois, um con- 
tra-torpedeiro e depois, ainda, o 
«Cummings», que, estacionado em 
Brest, na França, esteve empregado 
na escolta de comboios navais até 
ao termo das hostilidades. 

Assumiu, depois da guerra, vá- 
rios altos cargos na Armada e, entre 
eles, o comando do «Indianopolis» — 
o cruzador em que o presidente Roo- 
velt fez a viagem á Argentina, em 
1936. 

Na ultima guerra, comandou a 8. 
divisão de cruzadores da Esquadra 
do Pacífico e os cruzadores da Es- 
quadra do Atlantico. Em Abril de 
1942, assumiu a direcção da Força 
Naval de Choque de Oeste, cuja mis- 
são era a de transportar dos Estados 
Unidos para Marrocos as tropas de 
Patton. 

Em Julho de 1943, comandou a 
parte americana das operações de 
invasão da Sicília. Em Fevereiro do 
ano seguinte, as suas forças tomaram 
parte nos combates que culminaram 
com a queda de Anzio. Apoiou, de- 
pois, as operações de Patch. 

Finalmente, em 1 de Agosto de 
1945, substituiu o comandante das 
forças navais americanas na Europa, 


car, devido ao seu grande calado, e/e, em 16 de Agosto do mesmo ano, 


atracando os restantes navios. 


assumiu o comando da 12.* Esquadra, 


«A bordo do Serpa Pinto» 


(CONTINUAÇÃO 


a alegria e indizível contentamento 
com que visito Portugal, pátria tam-. 
bém de todos os brasileiros. Estou con- 
tentíssimo por poder visitar a vossa 
terra e realizar enfim um sonho que é 
de todos os brasileiras, conhecer Por- 
tugal, sentir aqui, pisando a terra por- 
tuguesa, ttodda a grandeza e glória do 
nosso passado comum. 

Foi então que um de nós arriscou : 

— Mas a missão de V.* Ex.*... 

E o sr. Cirilo Junlor após uma pau- 
sa significativa 

— E" como todos sabem a de 
membro da delegação brasileira à Con- 

Paz. Compre 


dr. João Neves Fontoura, que os 
portugueses tão bem conhecem e que 
;á declarou interpretando o sentir do 
meu Governo, que o Brasil esforçar 
-se-á por alcançar uma; paz justa, dus 
radoura e real e não uma simples paz 
aparente. 

E voltando a repetir a sua disposi- 
ão de atender os jornalista não só até 
à sus partida para Paris, como no seu 
regresso, pois espera demorar-se nessa 
altura em Portugal um mês, o ilustra 
ciolomata pôs termo às suas declara- 
ções para após a inevitável fotografia 
ir ao encontro do sr. embaixador do 
Brasil, em cuja companhia abandonou 
o «Serpa Pinto». 

Coube agora a vez de sofrer o 
assalto jornalístico o sr. comendador 
Albino Sousa Cruz. 

O grande obreiro da amizade luso- 
-brasileira acolheu os representantes 
dos jornais com a sua proverbial sim- 
patia e disse-nos 

A minha viagem desta vez não 
tem nenhuma função especial. Venho 
epenas detcansar e aproveitar este des- 


—————s 


Atingidos por tiros 


de arma caçadeira 


Ontem, de manhã, entre Samora Cor 
reta o o Cabo, na margem esquerda do 
Tejo, em frento a Vila Franca de Xira, 


igero, com destino a Lisboa, 
atingidos por dois tiros de arma caça- 
disparados por caçadores desco. 


Freiro, de 3%) anos; Joaquim Mamuel, 
23 anós, e Josó António Lopes, de 17 
amos, residentes em Santiago de Rio de 
Moinho, Borba, 

Os três homens que vinham de Ex- 
tremoz, ficaram feridos nas mãos e pelo 
corpo.” Foram pensados, primero no 
Hosrétal de Vila Franca de Xira, se 
guindo dêpois para Lishoa e sendo tra- 
tados no Hospital de S. José, Tegres- 
sSaram a suas casas, 


Abastecimento 
de peixe 


A fartura de peixo foi a compensação 
de ontem para as donas de casa que se 
viram aflitas com à escgssez da carne 
e de outros géneros, 

A sardinha abundou e consequente. 
mente o seu preço foi acessível Chegou 
“on beixe grikeo tambem cnc 

ce em. chegou em 
quantidade suficiente de Cabo “Branco, 
Sendo sido distribuídas em Santos, cerca 
de 150 toneladas. 


Prémio Valmor 


A presidencia da C.ML. homologou a 
acta do respectivo juri, que concedo o 
prémio «Valmor», referente ao ano de 
1945, à fachada do prédio no 14 da Ave- 
nida Oriental do Parque Eduardo VII, 
cujo projecto 6 da autoria do arquitecto 
Veloso Rets Oamelo. 


H) 


TIRO AOS PRATOS 


O torneio de Amarante, em homena- 
gem ao atirador José Moura. 
Bastos 


AMARANTE. 4 — Em homenagem ao 
atirador José Te Moura Basto, organt- 
zu O Amarante F. G.. um torneio de 
tiro aos pratos no seu campo de jogos, 
com grande mumero de concorrentes dé 
vários clubes, com uma assistencia nu- 
merosa, predominando o elemento femi- 

Os Juizes da prova foram : Altino Cu- 
nha, Luís Lencastre e » Armai 
Brandão. de mãe 

A «pule» em 90 pratos, 4 distancia 
de 10 e 5 métros, reuniu 37 atiradores, 

O interesse da prova aumentou quan- 
do nela ficaram, os atiradores Jos6 Mou. 
E N 'guel Ferreira e dr. do 
Brandão, 


No desempate, em série de três pra- 
tos, Miguel Ferreira, à terceira volta 
falhou, na quinta volta, o dr. Armando 
Brandão, tambem falhou, triunfando O 
atirador José Moura Basto, 

A classificação fola 
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cansz para fazer um tratamento de 
que estou carecido. 

— E com demora de muito tempo? 

— Nem eu o sei. Hádde ser o mé- 
dico quem hásda determiná-lo. Por 
ora sei apenas que nem abro es malas 
e vou seguir o mais rápidamente para o 
Norte, instalando-me em Santo Tirso, 
onde os ares são bons. 

E como veem é quanto tenho a 
alzer-lhes. Quer dizer: posso dizer- 
-lhes mais alguma coisa que aliás já 
não é novidade: E' que os portugueses 
do Brasil estão tados com Carmona a 
Salazar. 


mreior enitre os industriais nossos com- 
garotas da América do Sul vem tam- 
bém em gozo de férias. Não se deixa 
interrogar. Ao contrário é ele que nos 
Ínterroga, querendo saber com o maior 
e mais vivo Interesse notícias àcerca 
db catástrofe do «Duque de Caxias». 
informado nos decha- 
Baltar, sua terra na- 
há dois anos, indo 


tai, que não vi 
ali para descansar. 

E logo a nosso lado há quem nos 
elucide : 

— Baltar é das poucas terras por- 
ruguesas onde a assistência aos pobres 
pode dizer-se que é sustentada pelo 
benemérito português e é modelar. E 
em Baltar o comendador Pereira Inácio 
graças à sua benemerência logrou o 
quase milagre de acabar com os po- 
bres... 

Estava cumprida a nossa missão. 

E largamos do «Serpa Pinto», no 
meio dos portugueses, ávidas de ve- 
rem Lisboa, de beberem o ar da Pátria, 
de se aquecerem ao sol este caso aca- 
riciante da sua terra. 


e 


Carreiras aéreas 


Por via aérea chegou a Lisboa, acom- 
panhado de sua família, lord Runcimon, 
antigo magnate das companhias de nave- 
gação inglésas, 


Vindo de Paris aterrou, ontem, no 
aeroporto da Portela, um bimotor com 
pessoal que vem tratar da trasladação 
dos corpos dos aviadores norte-america- 
mos mortos por desastre, durante a guer- 
ra, em Portugal. Vieram tambem alguns 
caixões desmontados. 


Por via aérea chegaram a Lisboa, O 
dr. João Afonso Cid dos Samtos, Juan 
Lopez Olivaz, ministro plentpotenclário 
espanhol e antigo delegado da Espanha 
à Sociedade das Nações. Era aguardado 
no aéroporto pelo principe D. João de 
Bourbon e algumas flguras da aristocra- 
cla espanhola, Esfeno: no Estoril. 


De avião partiu, ontem" pára Hordous 
o sr. dr. William Feldan, chefe dos ser- 
viços de dacteriologia da Ólínica Mayo, 
que veio a Portugal tomar parte no Cur- 
so Internacional de Medicina e Otrur- 
Ela de Urgencia, promovido pelo Serviço 
fo Transfusões "dos Hospltais - Gixis de 


Noticiário Religioso 


Agosto, 6 — Transfiguração de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Missa pró- 
pria, oração 2* dos Santos Mártires. 
Credo. Prefácio da Natividade. 

Páramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas fgrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo - 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 

CEMITÉRIO DA ORDEM DA TRIN- 
DADE — Hoje, primeira segunda-feira do 
mês, celebra-se, ás 10 horas, na capela 
do cemitério privativo da Ordem da 
Trindade, a missa mensa! em sufrágio da 
stma de todos os irmãos e benfeitores 
que nele estão sepultados. 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


a 
Homenagem póstuma a Heitor 
Pereira de Brito 

Comemorando o 13º aniversário do 
seu falecimento, celebra-se, hoje, segun- 
feira, pelas 10 horas, na capela pri- 
vativa do Asilo das Raparigas Abando- 
nadas, uma missa em sufrágio da sua 
alma, que será celebrada pelo rev. cônego 
dr. Adriano Reimão de Serpa Pinto, me- 
sário daquela instituição. 

A esta missa, assistirão as internadas, 
professoras e'a direcção do Asilo que, 
por este meio, convida os artigos do ex- 
tinto e pessoas da sua amizade a assisti- 
rem a esta manifestação de pesar e sau- 


Falecimentos 


Guilherme de Barros Cardoso 


Em casa de seu pai, sr. Armando 
Cardoso, à rua de Camões, 629, fale- 
ceu ontem, o sr. Guilherme de Barros 
Cardoso, empregado da firma Macha- 
do Pereira & Silva, sobrinho e afilhado 
do sr, Guilherme Alves da Cunha. Os 
responsos por sua alma, celebram-se, 
hoje, às 16 horas, na capela de S. 
Joaquim, à Praça do Marquês de Pom- 
bal, estando o funeral a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Luciano Artur da Silva 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
à Rua de Oliveira Monteiro, n.º 267 
o sr. Luciano Artur da Silva, gerente, 
nesta cidade, da filial da Fábrica de 
Louças de Sacavem, Ltd. 

O saudoso extinto era casado com 
a sr? D. Cristina do Carmo Simões da 
Silva, pai da sr. D. Maria Manuela Si- 
mões da Silva Loureiro, sogro do br. 
Alvaro Pereira Pinto Loureiro e Irmão 
da sr.* D, Hedwiges Florinda da Silva. 

O seu funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, hoje, 
às 15 horas e meia, da residência aci- 
ma para o cemitério de Agramonte, 


D. Gracinda Pereira Branco 


MINDELO (Vila do Conde), 4. — 
Na sua casa de Mindelo, Vila do Con- 
de, faleceu, hoje, confortada com os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja, a 
sr* D. Gracirida Pereira Branco, espo- 
sa do sr. António Francisco Branco, in- 
dustrial e proprietário neste concelho 
e também vereador da Câmara Muni- 
cipal, mãe da srº D. Lídia Pereira 
Branco e do sr. Altino Pereira Bran- 
co, finalista do Instituto de Ciências 
Económicas e Financeiras. 

O funeral desta bondosa senhora, 
muito querida e estimada pelos seus 
magníficos dotes de coração, realiza- 
-se, amanhã, segunda-feira de sua casa 
para o cemitério de Minídelo, pelas 10 
horas 

A toda a família enlutada os nos- 
sos mais sentidos pêsames. 


ESMORIZ, 3 — Faleceu, recentemanto, 
nesta freguesia, à sra D. Ana Borges Rt- 
Deiro esposa do comerciante sr. Vitorino 
Alves Ribeiro Juntor é mãe das sr. D. 
Maria Adelaide e D. Maria Nair es 
Ribeiro e dos srs. Antonio Alves Ribeiro 
Borges, Oscar Vitorino Alves Ribeiro e 
Alfredo Ribeiro Borkes. O funeral foi mut- 
to concorrido, sendo O feretro tirado da 
casa da saudosa extinta por um Erupo 
de fuvrieis do Campo da Aviação de Es- 
pinho e depois conduzido por um pique- 
te dos Bombeiros de Esmoriz. 

— Com 56 anos faleceu. quást subita- 
mente, a sr. D. Belmira Alves Pinto, viu- 
va do falecido comerciante Vitor de Sou- 
sa Marques, mãe dos srs, NJo é Antonio 
de Sousa Marques é das sr D. Alda é 
D. Georgina Saudade Alves de Sousa é 
sogra da sr4 D. Joaquina Valente de AL- 
meida Marques e dos srs. José Rodrigues 
dê, Costa “Aleixo e Hortencio Pereira da 

ota. 

— Tambem faleceu. no lugar de Quin- 
tans. à sr* D, Maria Teresa Rodrigues 
Vieira, de 68 anos, esposa do comercian- 
te sr, Francisco Rodrigues da Costa Alet- 
xo mãe do sr. José Rodrigues da Costa 
Aleixo, sogra da sr* D. Aida Alves Mor- 
ques. irmã do comerciante sr, João Ro 
drigses Marques e cunhada do industrial 
sr. José Joaquim Ferreira da Silva, 

'O tereiro foi conduzido por um pique- 
te dos Bombeiros de Esmoriz, tendo-se 
incornorado no cortejo funebre inumeras 
pessoas desta localidade e vizinhas. 

A's familias enlutada, apresentamos 
condolencias, — O, 


BRAGA, 3 — Na sua residencia, ao Cam. 
Do Conde de Agrolongo. faleceu a sr.* 
D. Leopoldina Rosa Rodrigues, viuva. 

Era mão do sr. Delfim Gomes Boucas, 
socto da firma Bouças & Pimenta, desta 
cidade, é H 


Aga | 
SETUBAL, 3. — Faleceu, nesta cidade, 

a sr* D. Guilhermina Augusta Pestana, 

sogra do sr. Vergilio Augusto Marques. 
Os nossos pêsames. — €, 


Vice-almirante Julio Gallis 


LISBOA, 4 — Faleceu o er. vlcoalmi- 
tante reformado Julto Gallis, de 8 amos, 
natural de 1$boa. Cursou à escola Na- 
val, fot director geral de Marinha e 

residente da de Transportes 

farítímos, segundo comandante do Cor- 
po de Marinheiros, inspector de Marl- 
nha e major-general da Armada. 

Tomou parie nas campanhas da Guiné 
e do-Zaire. 

Possula as Gra-Cruzes das Ordens de 
Cristo e de Aviz, comenda da Legião de 
Honra, medalhas de ouro das campanhas 
de Africa, de comportamento exemplar, 
da Vitória, Grande Oficial das Ordei 
de Leopoldo da Belgica e da Coroa do 
Itália. 


O funeral realiza-se, amanha, para O 
cemitério do Alto de S. João, 


———— 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


Partiram : de Felgueiras para a Pó- 
voa de Varzim, a sr* D. Esménia de 
Almeida Ribeiro; de Santo Tirso para as 
águas do Gerez, o sr. Alberto Rangel; 
de Chaves para Boticas, o sr, António 
fives Nogueira. 

Regressou de Vularelhos a esta ci- 
dade, o sr. Mário Lemos de Mendonça. 


DE MADRUGADA 


Recolheu 


ao hospital 


UM HOMEM 


a quem o cunhado, 
agrediu fraiçoeira- 
mente à facada 


Por volta da meia noite, o sr. José 
Pacheco, morador em Sobrado, Va- 
longo, regressava a sua casa mon- 
tado numa bicicleta, quando, num 
sítio ermo e em plena estrada, en- 
controu um indivíduo prostrado e 
jorrando sangue. Julgando tratar-se 
dum atropelamento, apeou-se, afim 
de prestar socorros, mas desde logo 
o ferido, em voz fraca, o informou 
que, pouco antes, fora traiçoeira- 
mente agredido à facada por um seu 
cunhado. 

Perante a revelação, o sr. José 
Pacheco montou, de novo, na bici- 
cleta e foi chamar os Bombeiros Vo- 
tuntários de Valongo, que transpor- 
taram o homem, que diz chamar-se 
José Alves Barbosa e ter 38 anos, 
para o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, desta cidade — onde foi ope- 
rado de urgência no banco pelos srs. 
drs. Abeilard Teixeira e Manuel Ri- 
beiro, auxiliados pelo enfermeiro 
Maduro. 

Além duma facada no flanco di- 
reito, o traiçoeifo cunhado vibrou no 
Barbosa, que é jornaleiro de protis- 
são e reside na Agrela em Santo 
Tirso, outro golpe que lhe atingiu a 
pleura. Foi impossível, de momento, 
averiguar do nome do agressor, bem 
como das causas do seu gesto. De- 
pois de socorido, o ferido baixou à 
sala de Observações daquele esta- 
belecimento hospitalar, em estado 
gravíssimo, devido ao sangue que 
perdeu. O agressor, que fugiu após 
a proesa, está a ser procurado acti- 
vamente pelas autoridades, 


E Y 


PELO PAÍS 


Cabril (Pampilhosa 
da Serra), 17 


Pede-se para que seja montado um 
posto telefónico nesta localidade o que 
jó há anos está pedido, visto muito bene- 
ficiar esta freguesia. À" distância de 50 
quilómetros não há nenhum posto, — €, 


(Caramulo), 18 


Começaram os exames no nosso conce- 
lho para 3.º e 4.º classes. À professora sr* 
D. Maria do Auxílio Serra levou grande 
numero de alunos a exame ficando todos 
bem. Logo no primeiro ano que dirigiu 
a nossa escola, mostrou o seu brio, cari- 
nho e o trabalhos pelo seus alunos, 

Esperemos que dentro em breve seja 
construida a nova escola onde todos ha- 
bitantes desta freguesia irão, nesse dia, 


Santarém, n 


Teve a gentileza de nos apresentar as 
suas despedidas o sr. dr. João Pestana 
Bastos que aqui desempenhou, com muito 
agrado, o cargo de delegado do procura- 
dor da Republica e que parte para Baião, 
onde vai tomar posse do cargo de juiz 
da comarca. 

— Santarém continua apreensiva com 
falta de água, estando a edilidade a tra- 
balhar com todo o interesse na resolução 
do problema. — C. 


Rio Tinto 


Lemos o relatorio das 
despesas da assistencia aos pobres de 
Valadares e não podemos deixar de 
citar alguns numeros: receita, escurlc 
113,450565 ; despesa 110384800. À despesa 
com festas da assistencia foi 1061855, 
isto é menos de 1%. São muito eluci- 
dativos estes numeros e vê-se que não 
é preciso impor colectas a ninguem, 
porque seguem o preceito evangelico 
de dar com a mão direita sem que a 
esquerda o saiba. Não seguiram o pro- 
cesso de fazer fachada para demonstra- 
ção de vaidades doentias. Dão aos 
pobres o que os pobres precisam. E! 
bem melhor e mais humano do que dar 
5800 e 7550 por mes a cada pobre, para 
guardar dinheiro para a construção 
dum predio sem finalidade, Está de 
parabens o povo de Valadares, o que 
dá e o que recebe 

— Está em cobrança a derrama 
paroquial que a Junta resolveu, cobrar 
e que nós achamos muito bem. Prest- 
de à junta o sr. Manuel dos Santos 
Oliveira, rlotintense nato e balrrista que 
por mais de uma vez o tem demonstra- 
do. Sem dinheiro não se pode fazer 
nada e à Junta necessita com urgencia, 
de alargar o cemíterio. um dos mais 
bonitos e bem arranjados dos arredores 
do Porto. 

— Estão novamente paradas as obras 
do calcetamento, com paralelipípedes, 
da rua da Estação à Boa Vista. Parecem 
obras de Santa Engrácia. Dizem que o 
serviço vai mal feito e que não é cum- 
prido o projecto, mas não sabemos. 
Pedimos apenas aos camaristas que se 
desloquem até esta importante fregue- 
sit para vistoriarem as obras, Demais, 
Rio Tinto, que bem merecia ser cabeça 
de um concelho, tem direito a que a 
Camara Municipal olhe por ela. 

E a freguesia servida por duas 
linhas de caminho de ferro e duas 
linhas de carros electricos, a 15 minu- 
tos do Porto, pelo comboio e a 45 por 
carro electrico, pelo que está natural, 
mente indicada para ser um dos arre- 
dores do Porto mais habitado, por 


receitas é 


«5 a 0» 


“tanto assim é, q 

aguardados sempre com alvoroço, visto 
saber-so de antemão que contem a 
graça que a outros falta. Escrevendo 
com relativa facilidade, o consagrado 
comediógrafo encontra sempre situa- 
ções airosas para os personagens que 
cria, apresentando-os em ambientes que 
todos conhecemos e fazendo-os dialo- 
gar de maneira natural é não forçada 
como se verifica com os outros autores. 
No livro que agora recebemos — «5 a 
O a que Cruz Caldas deu uma capa 
sugestiva conta o humorista a his 
toria duma familia tripeira—a família 
do absorvente funcionario Gilberto Mi- 
moso, composta de cinco membros — 
causticando certos habitos máus e ex- 
cessos de linguagem de «meninas bems, 
como pretendem ser Maria do Ceu 
e Maria dos Prazeres, filhas da Capito- 
lina Mimoso é de seu marido. Abreu e 
Sousa, que apresenta este seu novo 
livro duma forma original —ou não 
tosse tle um insatisteito artista — con- 
segue fazer sorrir quem o lê. Os retra- 
tos dos personagens, Os seis eplsó os 
que se lhes seguem e, até, os comenta: 
rios que põe na boca dos assistentes á 


«sua senão», confirmam os seus dotes 
de humorista. Os episodios «Sonho de 
uma noite de S. Joãos. trevo que 
não dá sortes e «As Belezas do Portos 


são francamente, bem imaginados e 
realizados com perfeição. «5 a Os, que 
faz parte da colecção humorística da «Li- 
vraria Progredior», desta cidade, é sem 
dúvida, um novo monumento da graça 
nacional, de há muito caída em desgraça, 
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Um aforismo 


«Viver não custa. Custa saber vi- 
vera, eis um aforismo que afirma, 
em cada dia, uma grande verdade. 
Viver é coisa natural, porque não 
vimos para a vida por vontade pró- 
pria... embora a muitos lhes custe 
deirá-la quando chega a sua hora. 
Mas, uma vez neste mundo, aqueles 
que sabem organizar a própria acti- 
vidade, mostram saber viver e 
obtêm exito compensador. Vem isto 
a propósito do “último espectáculo 
no «Coliseu do Porto», integrado — 
digamos — nos trabalhos de reali- 
zavão do novo filme nacional «Ca- 
pas Negras». 

Anunciou-se, com bom conhect- 
mento da psicologia humana, o in- 
tuito do espectáculo e disse-se, tam- 
bém, que a assistência seria filmada, 
Tanto bastou para que a casa esgo- 
tasse a lotação e, se havia curiostda- 


de em ouvir a Amália Rodrigues e o | 38 


Alberto Ribeiro, sem desprimor para 
os dois artistas, o principal motivo 
de atracção foi a esperança, para 
aqueles milhares de pessoas, de se 
verem, amanhã, na tela, quando a 
fita for apresentada. 

Os realizadores juntaram, assim, 
o útil ao agradável, numa prova de 
excelente visão. 

Viver não custa... 


SA DA BANDEIRA — Novamente se 
exibe, hoje, o professor de ciências pst- 
quicas, Fassman, em série de trabalhos 
sensacionais. que tanto êxito têm alcan- 
sado. Amanhã, ultimo espectácuio. 

SÃO JOAO — Este cinema estreia, hoje, 
4s 9 e 30 da noite, 0 primoroso filme 
«Aquela noite em Varsóviar, que ter. 
como principais interpretes Anton Wal: 
brook e Saily Gray. 

COLISEU — Hoje, ás 21-30, o progra- 
ma de sucesso: «Os olhos do mortor. 
com Lon Chaney e Jean Parker. e «Mi 
lonário á firçay, com Allan Jones, Kitty 
Carliste. as vocalistas Irmãs King e à 
orquestra de Alvino Rey. 

AGUIA DE OURO — Este cinema apre. 
senta hoje. ás 4 da tarde e 9 e 30 da 
noite, o emocionante filme «Frankens- 
tein contra o homem-lobo», com Lon 
Chaney e Ilona Massey, No mesmo pro- 
grama, «O homem que voltou da guerra», 
com Lesley Brook e Jimmy Hantey. 

OLIMPIA — Hoje, às 4 e 9.e 30, ulti- 
mas exibições do filmes «O festival de 
Charlot» que engloba cinco filmes corm.- 
pletos de Charlle Chaplin. 

—E' amanhã que neste cinema se 
inícia a temporada de Verão, com «Os 
três herdeiros», com Barbara Stanwyck, 
€ «Tovarích», com Charles Boyer. 

CARLOS ALBERTO —Hoje, ás 16 c 
21-30, admirável filme «Sargento 
York», com Gay Cooper. 

JULIO DINIZ — A's 21-30, ultima exi- 
bição do admirável tilme «Pista desco- 


aqueles que preferem viver numa casa 
com quintal. Não é porque não há easas 
não há casas porque apesar de haver 
terrenos e posições magníficas, a Cama- 
ra não manda abrir ruas, Ora isto não 
se compreende 


Realizou-so, ho 
Outubro, a cerim do 3 
bandeira do 1º H da 
de 1946, Proferiu a alocuç 
mento o ar, capitão lsaul Ferreira, 
cerimónias assistiu numeroso público. 

— Denlocaram-se ao Entroncamento 


de 


ncorpc 
jo regul 
Ne 


tros Rope to  Betainto 47 da Leno 
e O NR quo a fo 
Dn ao da Dona nO. ar. mi 
Dra a frio Que foi induiuzar O 
an Emara! Municipal daquelo 
concelho. — €, 
Eça: 
S. Cosmado (Douro) 
Na igreja paroquial desta fr 


realizou-se o enlace matr al 
D. Irene Nunes Mendes, filha do 


An- 
Brasil, 


tóônio Nunes, comerciante no 
com o sr. Antônio Correia dos Santc 
filho do ar. Sebastião dos Santos Fon- 


seca, já falecido 
Foram padrinhos o sr. Sebastião Cor- 
veia e sua esposa mr: D. Mariana Cor- 


e Go ereto Toligiono, fol Hervido 
um «Copo de Agua» em casa do pa da 
noiva. Os noivos partiram em viagem 
dias RPA or Ebro: = 

Lourosa (Vila da Feira) 

Segundo instruções da Direcção 
gestão cormeloos Telégratos e Tele 
fones, foi criada na vizinha freguesia 
de S. Martinho de Argoncilhe, uma 
Mendo Metenat. para “dimtribulção do 
tado mdencia, destinada. àquela Joca 
lidade, 

e ceguem. “Com ritmo. acelerado 
as bras Euendro da Igreja desta fregu 
de Obra "de estarem prontas no dia do 
festa da comunhão solene das crianças 

Teve lugar, nesta, fregu uma 
reunião de ascordotas-contessores. afim 
a rr eo Ola Pa 
Jubileu da Poreluncula que. nforme 
a a ho cortuma rosilear má 
Matei desta” Iocaitande. 

— Na passada semana. cumprimenta 
mos esth” localidade, “08 Teve, Manuel 
TS live” Pereira. deratin sy 
Fontes, Manuel da Silva Coelho, Albei 
to Pinto da Silva e Ramiro Ferreira 
Pinto. 

— Acaba de deixar a paroquialidade 
da freguesta de Nogueira da Rege- 
da fo Tociano Valente. di 
di Cj" quranto cerca. de, quatro 
o fre a anão aquela tregu-sia 

— Renlizou-se, nesta Incalidade, a 
teira bi-mensal que devido ao calor 


intenso que se fazia sentir não teve a 
concorrência das demais vezos, 

— Vindo do Rio de Janeiro. chegou 
a esta terra o nosso conterranco sr. 
Sílvio Antonto da Silva, que se fazta 
acompanhar de sua mãe, sua esposa € 
dois filhos. Segundo nos informam, pre- 
tende este mesmo sr. le a cfeito, 
nesta freguesia, várias obras entre a8 
nuaís a da vedação do nosso campo de 
jogos com uma parede resistente, cons- 


truíndo, Igualmente, uma bancada vira- 
da ao Norte. São melhoramentos de 
grande envergadura que muito valort- 


tarão o nosso parque de Jogos e contri- 


buirão, é certo, para entusiasmar os 
adeptos do Lusitania Futebol Clube 

— Inlelaram-se, já, as obras no Café 
Lusitania. desta localidade, que deve- 


rão estar terminadas daqui a cerca de 


dois meses — C 


aaa 


berta, com Kristina Saterbann 
nhã, «Percival desaparecem 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 21 e 45, 0 filme em tesnicolor «O Ter- 
zor na Operam. Na próxima quinta-feira, 
«Sinfonla Rustic; 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21,30, 
«Escravas do Nazismo» Arranhã, «Re- 
gresso a Berlims. 


-— —see<—— 


TROVOADAS 


Em Britiand: 


Ama- 


ante é 
aque muito prejudicou a ultura, es 
vecialmente 08 milharais, vinhas e olivais 
Os agricultores mostram-se 
lados —o 


muito deso- 


Em Torres Novas 

TORRES NOVAS, 1. — Durante a ma- 
drugada de ontem € a tarde de hoje, 
palraram sobre esta vila grandes trovol 
das, acompanhadas por bátegas de chu 
e algum graniso, Calram algumas fals- 
cas. O calor tem sido sufocante, tendo 4 
temperatura, à sombra, acusado 32 graus. 


— VE Tee Me rm 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


Avenida dos Alindos, 107 
PORIU 


1 — Manu do Hogador (6.º ed.) 4500 
&— Tratamento das Videiras (8* 
edição) ..... enero r rever e ancanos 1300 
3 — Doenças das Fruteiras (4.º 
edição) amem monarca 450 
nho, Como se tuz 0 00" 
, u 
ão) Err] 
o edição) 
7> Manual do Enxertador (Bê 
edição) (esgotado), 
cultura du Batata (8.º edi: 
ÃO) .u.. 1300 
8 — Oliveira « OJIÇÃO) cum 1500 
10 — O Azeite (2.º edição) ., 1850 
1 = O Milho, -cuitura uporteiços- 
da (3.* edição) o 1300 
12 — Animais ut» do Lavrador 
12º edição) ... o 550 
15 — Animais nocivos ao Lavra 
dor (2º edição) .. “550 
M— As Hortas, sua cultura cé 
cional (4º adição) . suo 
15 Os Pomares (3* edição) 4830 
18-A C à SSIGÃO) tor 4850 
17—O Gado (2º edição) u 
1 - Guia do Lavrador—esgotado 
19 — Botânica o Agricultura (2» 
edição actualizada) e300 
20 — Prados e Pastagens (2.º edi- 
ão) eo 4800 
2 — Lcenças interni não conta 
glosas dos animais domé: 
ticos “500 


22 — Doenças externas nho conta- 
losas dos animais domé 


23 — Doenças contagiosas 6 p 
aitárias dos animais domós- 
cos 


2 — O Bicho da Sêda 1500 
25— À Água, como se procura nos 
terrenos (2. edição) 1530 
28 — Construções Agricolas 1550 
MO Trigo, como so obtem 
rando rendimento 1300 
28 — Os Pinhais, como ao consor- 
2550 
1 
1550 
32 — Eucaliptos e Acácias 1500 
33 — Conservação dos pj 
agricolas 1800 
s4 — Contas do 
ção) 1550 
32— À Vinha 1850 
36 Maquinas 1850 
3 — Coelho dom 5800 
— Regas y 
39 = Carnei E 
uarda 
40— À dona am 
1530 
41 - Leito, mantei 1550 
42- A Beterrada 1500 
43- O Tempo 1550 
4 — Doenças di 7850 
4y — Arvoredo 2suy 
48 A caça .. 2300 
41— A Pesca es00 


48 — Album do Viticulbr (esgot. 
49 — Os Porcos Rai 
30 — Agunrdente é 
31 — O CuvulO co. 
52 — Bois, Vacua e V 
34 — Carno de Purco 
M— Os Auriões (2º 
55— À cultura du te, 
36 — Frnteiras de ent 
57 — Conselhos no Lavrulor 
58 — Às Leis do Luvrutor 
54 — As Rosas 
80 — A cultura dm Mioviry 
BL — Om Cravos 
62 — Vasilhame 
83 - O pirétro uns 
84 — Inimigos tus 
comhata 
85 — A Cultura do Triço “inues 
— Como amentas u Uudos .. 
87 — Adubos e Adubucios 
88 — Cultura do Arroz 
69 — O Linho .. 


AM! orroneos 
Plate e ROU 


Não se atendem, pedidos 
venham acompanhados da 
Importância 

Ni idos 
acresce . Dor 
tada. 

'endem-se em LUSFOA, na cum de 
Jerônimo Pereira Mentes ts Cum um 
dos Correeiros. 277, a nu Filial de 
9 Comércio do Porto rm do Alecrim 
El; no Porto, na Averida dos Allndos, 
10? e em Braga, Pília) de O Comércio 
do Porto, Av. dos Conbatontes. 


que 
respectiva 


não 


pura tora do 
ade rimossa 


Por 
reta 


ac abita ca 


AGENTES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


NORTE: Agência Orey 4 


Mavas 


Tinto o óleo de 
qualidade imexco- 
divel, dando um 
aspecto decorativo 
de grande beleza 

É fosca e lavá- 
vel, não deixando 
cheiro 


ntones, 5. A. R.L. 


Av. dos Aliados, 69 — PORTO 
SUL Soc. de Lubrificantes Ingleses, Lda 


Av. da Liberdade, 35: 


Notícias do Algarve 


—6— 
Obras em Olhão — A necessidade de 
uma escola técnica — Refeitório 
Económico de Faro — Outras 
notícias 


FARO, 1 — Olhão, começou, agora 
graças à boa vontade do seu presidente 
da Câmara, sr. dr. Fausto Redondo Pi- 
nheiro, a gozar das regalias que o Esta- 
do Novo tem concedido a outras terras 
do País. Muítos melhoramentos estão em 
curso e ainda outros para realizar nos 
psoximos anos, conforme plano da urba- 
nização da municipalidade. Contudo, há, 
ainda, uma lacuna por preencher, aspi- 
ração máxima dos seus habitantes e que 
certamente deve ser resolvida como é de 
justiça. Trata-se da criação de uma Es- 
cola Industrial, onde Os operários de 
Olhão possam educar os seus filhos. Este 
pedido justifica-se por, em outras terras 
da nossa província, existirem escolas 
técnicas com população menos numerosa, 
pois que Olhão, conta com 24 mil 
mas. É porque assim é, estamos conven- 
cidos de que este desejo será, em breve, 
um facto. 

Nesto sentido, todas as forças vivas da 
terra estão, conjuntamente com O seu 
presidente da Câmara, a conjugar todos 
os esforços. 

Numerosa comissão, presidida pelo pre- 
sidente da Câmara e patrocinada pelo 
chefo do distrito, irá a Lisboa afim de 
pedir ao ministro da Educação Nacional 
a instalação da referida Escola nesta 
vila. 

— A Grande Regata Oceânica ao Al 
garve, que foi transferida para O 
mo dia 16 de Agosto, está a 
“aator entusiasmo. Encontram-se já inscri- 


Ho as cores do G. O 
=Cresty, «Winking Tupys e «Senhora da 
Arrábida». 

Esperam-se outras inscrições. 

— O Refeitório Económico de Far 
simpática e benemérita iniciativa do che 
fe do distrito, dr. Antero Cabral, durante 


neceu: Sopas, pratos, 
feições completas, 4.208; rações de pão. 
67.565; e rações de café ou vinho, 4.156. 

Por estes números se demonstra bem 
a actividade e o desenvolvimento progres- 
sivo deste Refeitório, que representa para 
toda a gente, e de forma especial para a 
classe operário, o maior benefício. 

— Por ser q oficial mais graduado em 
serviço activo, desta guarnição, assumiu 
o Comando Militar de Faro o sr. tenen- 
te-coranel Amadeu Viegas Olival a quem 
aprsentamos as nossas felicitações, 

— Com a construção do novo Liceu, 
começaram os trabalhos de demolição da 
casa do poeta Cândido Guerreiro, em vir- 
tude do novo arruamento a fazer naquela 
zona. Fol, por isso, necessário, sacrificar 
A moradia onder 0. autor dos «Sonetos» 

ias obras mais pesenias, E 


compensou esse 
mental, construindo ao poeta 


na mesma. 
Zona ind quira casinhas que pôssa AUDI 
tituie o «ninho» demolido, que era todo o | 1 


seu encanto! 

— Durante este mês e parte de Se- 
tembro, efectuar-se-á em Faro O 5º Cur- 
so de Comandantes de Castelo da Escola 
Regional de Graduados do Algarve da M. 
P. que terá por patrono Mousinho de Al- 
buquerque, — C. 4. 


——— soe <—— 
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SEGUNDA-FEIRA 


EMISSORA, NADIONAL 1 
aos m. 29 


A's 8,30 : Abertura da estação. — «Bom 

dia»; ás B4O : «A voz da manhã» ; ás 8,50 : 
«A loja dos instrumentos»; ás 9: Sinal 
horário, — Guia das donas de casa; às 
9,15: «Cocktail de estrelas»: ás 9,30: O 
que dizem os jornais; às 9,35: «Ecos da 
Ribeira»; ás 9,40: O ultimo quarto de 
hora; às 10: Interrupção da emissão ; ás 
12: Reabertura da estação. — Musica da 
nossa terra; ás 12,15: Solos de instru- 
mentos; ás 12,30: Musica sinfônica; às 
13: Sinal horário. — 2º noticiário ás | 
13.15: Musica de salão ; ás 13,30 : Musica 
de arco; às 1340: Musica de filmes; às 
Já: Interrupção da emissão; ás 18,30: 
Reabertura da est; - — Danças 
Sinal horário. 
Folclore musical ; ás 21,30 : 
rária», pelo dr. João Ameal; 
Concerto de camara, em que colaboram o 
violoncelista Fernando Costa, o cantor dr. 
Loureiro Diniz e o pianista Eduardo José 
Marques Simões; às 22.15: «Musica das 
cidades», programa de Rui Bandeira ; ás 
2230: 2º rte do concerto de camara ; 
às 23: «Music-hally, programa de Alberto 
Repreza: ás 2325: Danças; ás 23,50: 
Resumo noticioso do dia ; ás 24: Encer- 
ramento da estaçã 


EMISSOR RE 
1.411 Kos, 


“os. 


NAL OO NORTE 
218,8 m. 


A's 12: Hino Nactonal. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; ás 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «O disco 
ás 12,10 : Fados e gultarra- 

A orquestra de Oscar Ra- 
Musica de ópera : ás 1245 : 
Conjuntos latino. 
grama nacional ; 
emissão ; 
clo e resumo do programa local 
Programa nacional: às 19,04 
meteorológico ;ás 19,05: Musica escolhi- 
da espanhola : ás 19,20: Solistas ligeiros 

às 19,30: Musica sinfó- 
«O caso do dia» ou orques- 


nica ; ás 20: 
tras é vocalistas ligeiros ; ás 20,15: À or- 


questra de Kostelanetz ; ás 20:30: Diário 
do E. R. N.: ás 20,34: Uma miscelanea ; 
ás 20,40: «Crônica dos acontecimentos da 
semana, do dr. António Cruz ; ás 20,50 


Musica coral ; ás 21: Programa nacional ; 
ás 24: Fecho. 
209 m. Colmbra 1,922 nos. 


Das 12 às 14 e das 1830 às 24: Pro 
grama nacional 


LI-BO, 


De Paços de Ferreira 


Edifício dos G. T. T.— Milharais 
quase perdidos — Outras noticias 


AGOSTO, 3, — Fol arrematado, em 
hasta pública, pelo sr. António Fernan- 
desta vila, o antigo edi- 
tício dos Corretos, devendo ser demolido 
no prazo de um mês 
té que enfim, parece ver-te artumado 
TR sedia euaaahio ao ressurgimento 
duma nova estação dos C/T.T., moderna 
e ampla. A Avenida das Quintãs tinna no 
prédio a demolir um tropéço notável; o 
grânsito pela frente do quartel dos bom. 
beiros via-se igualmente comprometido. 
O arranjo e urbanização da vila vão me- 
lhorar muitissimo, naquele local, graças 
à deliberação que hoje anunciamos, 

Honra ao Município que não abando- 
nou um dos mais importantes melhora- 
mentos da nossa terra, 

Oxalá se pense em dotar a sede do 
concelho, quanto antes, com um gractoso 

destinado aos CTT. De 
ei parta T certas obras, cá pela 
go, entermam de demasiado sgouro, quan- 
do os estudos são aturados... 

— Caducou o prazo de pagamento vo: 
luntário do imposto de prestação da tra: 

Durante sestenta dias pode ser 
jo de juros de mora. 
lagarta nos milharals 

tem produzido grandes estragos, Louva- 
vel seria a Intervenção do Grémio da 
Lavoura, fornecendo instruções tendentes 
a minorar o mal. 

— Abriu ao público, na Praça do Pe. 
lourinho, uma agência de contribuinte 
assuntos bancários e forenses, sob a di- 
recção do sr, Alexandrino Montetr: 

— Foram admitidos, no exame realt- 
zado no Liceu de Martins Sarmento, de 
Guimarães, os mentnos José Joaquim e 
Ana de Jesus Alves de Sousa, filhos do 
industrial sr. Manuel Alves de Sousa, 
de Frazão. 

—Já se encontram na vivenda «Vista 
Alegre», à Meixomll, as beneméritas sr. 
Tavares, dessa cidade, 

— Em veraneio, estão nesta vila: 8 
sr* D. Maria Adelaide Lobo Coelho, o 
sr Fernando José Teixeira e mãe; e o sr. 
Leopoldo R. Coutinho Guimarães e fa. 
mília, do Porto. 

—A passar juns dias, está em Pena- 
malor a sr D, Lucinda Ferreira da 
Cunha, de Lisboa. — M. D. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
1º TURNO 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
ring, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120, 

; da Porta do | 


tiros “da 
a da Estaçãe 
rito Liber. 


Rodrigues de Freitas, 
nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ave- 
nida, Av. da Boavista, 1016 — Barros, 
Rua do Bonjardim,” 1297 — Campo, 
Praça da República, 118 —— Confiança, 
Rua de Santa Catarina, 960 — Co 

de Araujo, Rua de Santa Catarina, 6 
— Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
120 — Gomes, Sucr., Rua das Flores, 
112 — Menezes Lima, Praça das Flo- 
res, 227 — Silva Pereira, Rus de Costa 
Cabral, 203 — Vitória, Rua de São 
Roque da Lameira, 756. 


Na, (For — Nacional cus Hénhora da 


Em Matosinhos-Leça : Cunha, rua de 
S Roque, 108 — Faicão. rua Moinho de 
Variar 2 

m 6 Serra do Pilar, rua Antero 
de “Genial, 66 — Devezas, rua Barão do 


“Para aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaza de 5800 a partir 
das O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora, 


Apenas uma gôta! 


« O tormento 
das doenças da 


im e diatamente, 
Todo o paciente 
., sofre — horrível- 
a mente com o 
calor 
apilcar 
quido tino, que 


ja, nem 
mancha “e lhe dará alívio tne 
tantâneo, 


Remédio Inglês 


e D. D. 
o remédio certo e inigualáve 
para todas as Moléstias da Pele 

A venda nas Farmácias 
e Drogarias 


aCorrespondente|: 


Precisa-se para casa de grande 
movimento que saiba correctamente 
francês e inglês ou uma destas duas 
línguas. E' para a província, próxi- 
mo do Porto, dando-se casa e bom 
ordenado. Exigem-se referências. 

Os interessados deverão dirigir- 
-se durante todo o dia de segunda- 
-feira, 5 do corrente, e até às 16 ho- 
ras de terça ao Grande Hotel do 
Porto, procurando o porteiro. 

E' absolutamente inútil compare- 
cer quem não esteja inteiramente 
apto. 13957 


= 


«O Banacão 


UM ALIMENTO COMPLETO, 
SABOROSO, DE FACIL DIGES- 
TÃO E RAPIDA ASSIMILAÇÃO. 


o refrigério da praia ou da monta- 
nha para passarem o Verão, a 
CASA CASSELS instalar -lhe-á 
aquecimento central em sua casa 
para que o seu Inverno se trans- 
forme em amena Primavera. 
Mas, para isso, é preciso 
V. Ex. de essa ordem 


CASA CASSELS 


Especializada em Instalações 
aquecimento. 


R. Mousinhu da Silveira, 191—Porto 


Férias felizes! Boa viagem! 
JA ” 
7, / bo 
Enquanto V. Ex.º e os seus buscam 


SALVE 5-8-946 


Pela passagem do aniversário na- 
talício do sr. Armindo Pinto Pereira, 
proprietário e industrial da Padaria 
Social, de Cabeceiras de Basto, seu 
genro, José Luis, e toda a família, 
vêm por este meio apresentar-lhe fe- 
licitações com os votos de que esta 
feliz data continue a ser 
da por largos anos. 14065 


” . 
Anúncio 
Esquadrilha Independente de Aviação 
do Caça nº 2 


Conselho Administrativo 


MONTAGEM DE UM HANGAR 
«BLISTER» 


Faço saber que se acha aberto con- 
curso para a obra acima Indicada no 
Aerodromo desta Esquadrilha, encon- 
trando-se o Caderno de Encargos neste 
Conselho Administrativo, onde pode ser 
consultado todos os dias úteis das 10 
às 16 horas até seis do corrente, 


Quartel em Espinho, 2 de Agosto 
de 1946. 


O Chefe da Contabilidade, 
Armando dos Santos Pinto, 
(tenente do Q. 5. A, E.) 


«PYROBIT» 


Ferros de soldar, industriais 
Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 
TEMPERATURA NA PONTA 
(300º em menos de 3 minutos 
de ligação 1) 
Multo leve, mas de sólida 
construção. 
Manejável como qualquer lápis 
Consumo de 45 watts apenas 
Agentes gerais para Portugal 


NAGE, LTD: 
P. da Batalha, 90-2º — PORTO 


A's Indústrias 


Escritório em Lisboa c. mals de 
1/4 século existência habilitado cor- 
resp. inglês, alemão e francês, dispondo 
armazens, aceita representações e de- 
pósitos fábricas produtoras, Carta à Rua 
Damasceno Monteiro, 77 — Lisboa, 


JULIO DOS GANTOS. FILHOS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « CARREGAL DO à SAL 
Lospital, partida. 
Odo BE chegada.” és 


O Comereto o puro 


MÉDICOS 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS, os oLHOos 
R Alexandre Braga 24.) —Tei 4302 


CRS GU 
RiO TINTO 
Maria Ferreira de Sousa 


Agradecimento e missa do 7,º dia 


Suas irmãs e irmão agradecem 


muito reconhecidos, por este único 
meio, a todas ue assis» | Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


pessoas q 
tiram ao funeral da saudosa extinta 
r David José de Pinho, Filhos 


e pedem desculpa de qualquer falta 
de cumprimentos, 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets TA ici 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para ANVERS e HAVRE 


Vapor «VILLA FRANCA» 


Esperado no Rio Douro em 8 para sair em 9 


(Participam, também, que ama- 
nhã, terça-feira, pelas 9 horas, será 
rezada uma missa por sua alma na 
igreja paroquial desta freguesia, fi- 
cando desde já muito reconhecidos 
É fedoa que assistirem a esse pledoso 

cto. 


Rio Tinto, 4 de Agosto de 1946. 


CERA PARA SOALHO 


K 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARA DECLASSE 


«A Previdencia 
Portuguesa» 


(Associação de Socorros Mútuos 
COIMBRA 
Permite Inscrições de 1 a 30 contos, 


subsídios que os sócios podem 
legar às suas Famílias 


Fundos permanento e do reserva 
15.031.000500 


liquidados 8.417.324595 

EDITOS 
2º PUBLICAÇÃO 

Tendo falecido, sem declaração tes 


pá 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de DR. GUILHERMINA PRATA 
marcas, nomes, desenhos e modelos Consultas todos os dias das 11 1/3 
industriais, Cunha Ferreira, Largo ás 3 horas ds tarde. Rua Santa C; 

do Corpo Santo, 27 — Lisboa 318 | tarina, 359 — PORTO ad 


= -” - 
Caldeira marítima 
tamentária, o associado n.º 135, Antó- 


inglesa, 160 m. superfície aquecimento, 3 fornathas Vendem | nio Augusto Souto Alves, Chefe da Se- 


cret; Judicial, idente f 
Siva & Dias, Lida - Rua das Fontainhas, 19 - Lisboa | gira, Judical, residente que foi em 


O CR o faz público que correm éditos de 


= 5 trinta dias a contar da segunda e últi- 
Brasil-Rio de Janeiro 


ma publicação deste anuncio, convo- 
cando a habilitarem-se as pessoas que 
se julguem com direito ao subsídio dei- 

Compra-se, naquela cidade, Prédios e Terrenos. Proprietários 
residentes em Portugal. Adianta-se dinheiro para legalizar documen- 
tos, como sejam impostos, Cartas para Rio de Janeiro : José Soares 


xado pelo falecido associado. 
Coimbra e Sede de «A Previdência 
da Costa, Rua Filomena Nunes, 1050, Estação Pedro Ernesto — Cor- 
rector Imóveis, 13850 
ESSA: 


Portuguesa», aos dois dias do mês de 
Peregrinação a Fátima Não é feliz ? 


Agosto de 1946, 
O Presidente da Direcção, 
a) Constantino da Conceição 
(capitão). 
Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro. Partida ás 7 horas e regresso | Deseja saber a causa do seu azar e 
E SME ia, A TE Do aU E rasa ares como combató-la ? Escreva a J, RABES- 
até ão 18, 200800, restantes, 180800... | TANA, Trav. de 5. Carlos, 7-2%, Porto, 
Gabagem Fanisnoo. Praça de Bidónio 
Pais, 380 Telef 7555] 


PNEUS NOVOS 


das melhores marcas american: 
Entregamos em 30 dias, todas as 


Subsídios 


Guimarães 


Precisa-se nesta localidade 


com relações para venda de óleos lu- 
medidas. ORCORE-—Rua da Palma, briticantes, Carta à Redacção ao n.º 


159-4.º-Dto. — Lisboa. 14061 


A gerência da 
Fábrica de Loiça de Sacavem, L.' 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus Ex. Clientes 

e Amigos, o felecimento, do gerente da sua Filial nesta cidade, st, Luciano 

Artur da Silva e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 hotas e meia, da 

fseidiceia do extinto à Rua de Oliveira, Monteiro, n.º 267, para O cemitério 
fls ifrarionta) f 


“s6b6s robustos e bem dispostos 
gregas à 


eVITENA» 


o alimento completo por excelên 
olal 


Digno) é assimilável pelos mais 
Icados estomagos. 


Um produto 


rs To? 


Leiam Vonfagens para Err 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comércio e um 
esplêndido 3º andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua do Benta Catarina, DOG Tolgioo 
ne, 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5 e 1 luga 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te. 
letone, 3154, — usa 


Au cao NEIa DA LETRA A 


servi; Trab nto 
AUTO ALUGADORA Rus “Sose “Falcão, 
Bi Totei nad 1390 


——— = 
COMPRAS 


GRILHANTES UURO é ioga 
Garanto que pago au mais 
sato Carvalho lua PS 
Telet 7293 


CRAVAGEM 

de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre. Trav. Fernandes Tomás, 108, 
Porto. 0537 


FOURGONETTE 

Compra-se, em bom estado geral, cer- 
ca de 18 contos. Joaquim Augusto Cam- 
po de São José, Barcelos. 13858 


=, 


OFERTAS 


GONSTRUGOES E RECONSTRUÇO 
Far Rua Diogo Bran. 


dão? Foros 


OHAUFEUR 
Educado, de boa família, com 30 anos, 
pretende trabalhar em fábrica ou casa 
particular. Cusa Viamonte. Rua de, Ce 
doteita, 140. Porto. 


PAPELARIA 


a Representações, 
rico de Basto. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, so, minimo 
Porto e provincia. Seriedade é 
igilo. FREITAS, Rua da Fábrica, 24- 
-1., Telet, 4323 


J. MOURA - Relógios 

vi V. Ex* a grande relojoaria 
J. MOURA, — Vá ver o maior sor. 
ido de relógios R. Santo Ildefonso, 
58-64 — Porto, — Telef. 6274, 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Suo, 
já assistiu a esta extraordinária 
evolução no campo da óptica, 
porque tem 70 anos 

de existência. 


Rua Passos | Rua Passos Manuel, 187 | 187 


| eme n — ——, 


PROFESSORA HABILITA ALAMBIQUE NOVO 
para exame de admissão aos liceus e 1: | boa construção, vende : 
Seios oterece-se Rua Alvares Cabral | Carvão, Cucujães. 


BROOAS DILINDRICAS 

err. americanas, de 1 m/m a 30 m/m. 
CENVERSAL “Rua! de BU da Bandetr: 
5%. Telet. 5040. 1380] 


Sociedade do maarncoLINOo 


RELOJOEIRO, o CONEANÇA 
R:PASSOS;MA 


SENHORA E 

para dama companhia ou tratos de 
crianças. dando as melhores reteren: 
dvança Funsor, “Bia 


— 
PEDIDOS 


DE FARMACIA 
Falar 


— | MOBILIAS DE QUARTO 

e saia de jantar, bonitas, modernas, Rua 
Antônio Joá de Blivas 12h, a Alvaro, de 
Castelões, Costa Cabral. Telef. 14067 


MOTOR DE REGA 

marca «Letresm, 2 1/2 H. P. em 

novo. Para ver e tratar, Calbri 
lrso. 

Saura BASCULA 

até 10.000 quilos 

Carvão, Cucujães, 

PISTOLAS - VENDEM-SE 


«FARGO» 
para todos os trabalhos de pintura, o fa- 


1946 
Novo 4/4800 kgs. e. util bricante, Av. Rodrigues de Freitas, is 


Garagem «Comércio do Portos, 1º 


cias, Tratar rua 
sie lhagem completa, 


pare) 
portatil, estado de nova, marca Philips 
e ainda a funcionar, Quem tender, 
Manuel Ferreira dos Santos 
eira. 13853 


AJUDANTE 
precisa-se, 


vende ; Sociedade do 


BORDADEIRA, PRECISA. 
Praça Almeida Garrett, 31 roma 


' Polidores de Ferro [zm ss cum orgs 


Cotutas “a gasog tixos, 
grandes pequncas “quantidades ris 
je do Carvão, Cucuj 13705, 


Relógios para Senhora 


e relógios para homem — A maior 
variedade de relógios — O maior sor- 
tido— VA VER— Não se esqueça — 
Jd. MQURA—A Relojoaria q. 
MOURA é na R. Santo lidofonso, 
58-64 — Porto — Tolef, 6274 


RELÓGIOS SIRINES 


Confiança... e a Certeza da Hora 
exacta — SIRINES. Prefira es 
Relógios SIRINES... 


SEMENTES 

em Agosto, semolam-se: Alfaces, 
terrabas, Bróçulo, 

-Flor, Nabos, Ral 

Loja das 8 


Precisam-se oficiais com práti 
Rua do Bonjardim, 826. Falar das 
14 às 15 horas. 


PRECISA-SE OFIGIAL 
de picheleiro e tunieiro e rapaz com 
guma prática Rua de «O Comercio do 
Porto», 39. 14064 


TORNEIRO MECANICO 
precisa-se, habilitado, para a Corticelra 
do Norte, Ltd. — Cais do Cavaco, em 
Vila Nova de Gala — T 

3382 (mesmo em frente 

Massarelos). 


geo om b en e, 
TRESPASSES 


DITROEN 
dera, calcado, partloules: Bia de Al£o. 
res Malheiro, 128. 13096 


CAES DE GUANDA 
Lobo: Al 


um ano, todos le) 
timos. Rua do Bonjardim, 670 c/3. 1 


GAMIONETE DE OARGA 

Vande-se, Ford V/6 de 1940 
mento calçada o bon mi 
Socled: Agricola 
Norte, LA? = Telf 


regular. 

“go 
AGA 

13713 


é Comércial ” 
uso — BR 


Be- 


MERCEARIA PASSA.:| « F 0 R D- 60» | 0 TELEFONIA SaNDRçSs 
no melhor local na Foz do Douro. Fa- € » nova A. E. G. Rua Bonjardim, 179 
lar na rua do Heroismo, 173. 

1591 4 portas TERRENO, 


Vende-se, livre. Rua Costa Cabral. 
ta à Praça de Liége, 79, Foz, 


EE —————| 
DIVERSOS 


GIRASSOL 
"RESTAURANTE 
vos MELHORES no poa” 


Car- 
13535 


Perfeito mia geral 
Garagem « Comercio do 
Porto», 1º 


VENDAS 


Balança muito sensível 
die tando À. Gomes Correia Sucodos, 


Lentilhas 


pestas cu garcobas, VARAS Mirando) 


MESAS DE JOGO 
Modélos especiais. Cadeiras, etc. Vende 
particular. Rua di Lima, 8, 


da matigiado 
Arran Banner. Pedidos à Ernesto F. de 
Oliveira, Rua de Mousinho da Silveira, 
195-1º — Porto. 14.010 


UM 
le Barros 


«Não há argumentos. 


Mais de 4.000 torneiras de sis- 

tema EMBOQUE estão instaladas 

a provar a sua alta qualidade, 

Só os Incompetentes é que não 

compreendem a superioridade 
das tornelras «J AS». 


São garantidas por 5 anos, 


<uOCADTIaR 


PINTA PRETA] 


CHA Tt -CUNGO 
Ulm des Cons produtos 
NACIONAIS! 
O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECI O QUE E BOM 
E da omega 


O calor necessário para a incu- 
bação de 80 ovos é fornecido por 
um novo processo sem dispêndio 
de petróleo nem de electricidade. 
VENDE 
PORTO AVICOLA 


Rua de Belomonte, 30-32 
End. teleg. : 


“rca eaistaot 


Patente de invenção nº 21.673 
PORIUGAL 


3. MATIAS PERBIRA “es 
P. Almeida Garrett, 19 PORTO 


CAPIN — PORTO 


Segunda-feira, 5 de Agosto de 1946 7 


Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


Venda em hasta pública de diversa 
sucata de ferro fundido é forjado, 
de carris e de cabos de arame de aço 


O Conselho de Administração dos 
Portos do Douro e Leixões faz 
público que no dia 8 de Agosto cor- 
rente, pelas 15 horas, na Secretaria 
da Direcção Técnica desta Adminis- 
tração, em Leça da Palmeira, se 
procederá à venda em hasta pública 
de diversa sucata de ferro forjado 
e fundido, de carris e de cabos de 
arame de aço, que se encontra em 
Leixões, 

AS condições de venda estão pa- 
tentes na Direcção Técnica e na 
Secretaria Geral da mesma Admi- 


nistração, ao Palácio da Bôlsa, to- 


dos os dias úteis, das 10 às 17 horas, 
Porto, 2 de Agosto de 1946. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 13881 
José Eduardo de Carvalho Crato. 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Ponto, do 10h. (a); de 
a. 


unto ao HOTEI N 
Largo Conselheiro António Can- 

dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 
(a) À carreira das 15,40 não se rea- 
lza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro, 

(b) À carreira das 17,15 efectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


e 
s 


SE NÃO CONHECE 
VIARCO, EXPERI- 
MENTE UM, ELE 
LHE DIRA MUITO 
ACERCA DAS SUAS 
QUALIDADES 


Câmara Municipal do 
Concelho de Anadia 
Remição de fóros 


EDITAL 


A Câmara Municipal do Conce- 
lho de Anadia, faz público que, para 
cumprimento do disposto no $ único 
do art. 722.º do Código Administrati- 
vo, deliberou em sua reunião ordiná- 
ria de 2 de Agosto de 1946, promover 
a remição obrigatório dos foros de 
que é credora. Para isso, deverão os 
entiteutas examinar, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da presente data, 
a lista e liquidação dos foros a re- 
mir, a qual se encontra patente na 
Secretaria desta Câmara em todos os 
dias úteis das 11 às 17 horas, Den- 
tro do mesmo prazo poderão os inte- 
ressados deduzir oposição perante a 
Câmara Municipal contra a liquida- 
ção feita e, da decisão desta sobre 
a oposição, poderão ainda interpor, 
dentro de 8 dias, para o Tribunal 
Judicial da Comarca o respectivo re. 
ourso, Não usando qualquer destes 
direitos, deverão os enfiteutas soli- 
citar na Secretaria da Câmara Muni. 
cipal, dentro do prazo de 60 dias, 
findos que sejam os 30' acima fixa- 
dos, guias para depósito do preço a 
remissão. Decorrido este prazo sem 
que as guias tenham sido solicitadas 
proceder-se-á à respectiva execução 
fiscal, nos termos da legislação em 
vigor. 

Mais se torna público que, além 
do preço da remição entitei 
obrigado ao pagamento da sisa devi- 
da, a efectuar no mpmetda da re- 


Anadia, 3 de Agosto de 1946, 
O Presidente da Câmara, 
LUCIANO CORREIA. 


MODÉLO 456 BAT. 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


J. Camisão J.º, 


Rua de Santo António, 206 a 208 | 
PORTO 


LONBANHEIRO 
EPARATEL 


| 


- 1. ICAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


CONHECE NESTE LINDÍSSIMO 
SAPATO UM MODELO DA 


PAS) 


NÃO É PRECISO DIZE-LO. 
O MODELO FALA POR SI. 
V. EX* COM CERTEZA O 
ADIVINHOU... 


joio dada ciento to | 


UM HOMEM ELEGANTE RE- 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO : Garagem Atlântico, R, Alex. Herculano, 364, 
«es |Tolot, 26801 O EM VISEU: Central do Valo do Vouga, Rua Miguel Bombarda 


0 FOGO E' E MAIOR 
LADRA 


vida, multas vezes. Actualize o valor 
dos seus seguros contra fogo. 
C.» de Seguros MUTJALIDADE 
Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & O. 
Rua de Santo António, 67-1, 


8 Segunda-feira, 5 de Agosto de 1946 


i O Comercio do Porto 


DESPORTOS 


E eae em em 


Basquetebol 


Os espanhois, ainda invencíveis em 
Portugal, jogam hoje à noite, no Parque 
das Camélias, contra o Vasco da Gama 


Conseguirão os portuenses seros primeiros 
a vencer os fantásticos espanhois ? 


O Benfica e o Belenenses foram derrotados 
—O que nos disseram os jogadores espa- 


nhois e portuenses 


E' hoje que se rentiza o encontro 

etano-Vasco da Gama. Há cerca do 
quinze anos que não se vê mi 
um encontr ointernaciona] de ba: 
desde aqueles saydosos tempos em qui 
franceses deliciaram o público portuen 
se com uma exibição magnifo 

Todas as tentatvas para se estabelecer 
um intercâmbio internacional falharam 
estrondosamente. 

Mas hoje, no Parque das Camélias, pe 
rande uma grande multidão, os portuem 
sos vão ter ensejo de vibrar com uma 
partida que deve ficar memorável. O due 
lo entre o Vasco de Gama, campeão 
Porto, e o mais límpido representante 
do basquetebol português, e o yetano, 
enxameado de internacionais espanhois. 
conscio de que val defrontar o adver- 
Sário mais difícil, deve constituir um es- 


do tinha 
Num dos 

5 viam-Se alguns rapazes com a cas 
isola negra e a cruz de Cristo a lançar 
ao certo. Aproximamo-nos. Era o tio 
avançado do Vasco que tentava meia du- 
aja de lançamentos. Conversamos com 
elas numa troca ligeira de Impressões 

Dizla-nos o Pima, o capitão da equi- 
pai «Temos vontade de conseguir um 

m resultado com os espanhois. Está 
ntsso o muito do nosso brlo e do nosso 
orgulho. Lamento, no entanto, que eles 
tenham vindo tão tarde. Com o campo 
ocupado, não temos podido treinar. E as 
espanhois, dizem-me, que jogam rapidi 
simo. Só hoje de manhã conseguimos 
esta nesga de campo para lançar alguma 
colsa Mas é tarde 

Não Importa, diz o Abílio, sempre 
confiante. Estou com uma fá tremenda, 
Tenho confiança inexgotável no Pima 
Eatou certo que n equipa espanhola que 
dizem ter jogadores de enorme clnsse, 
vat gostar do Pima. E a nossa grando 
esperança. Se cle jogar bem — venca- 
vemos. 

dia quem duvida do trlunto » 
clama o Dias Leite, que é sempre 
optimista, Nem tenho dormido 
ideia de que Jogaremos com os espanhots 

muito que anseio por um encontro 
internacional. Eu nunca duvido do triun- 
fo. JA nossa equipa tem alma até ao in- 
finito. E quase por desfastio, Dias Leite 
tenta um lançamento de longe e a hola 
entra. Olha para nós, com um olhar 
xafato, como que a dizer : «Pode 14 per- 
der-se, assim 1...» 

Pima não é tão confiante. E mais 
reservado. Afirma-nos: «Deixe que eles 
falem. Os espanhois vão ser uns adver- 
sários temíveis. Tenho, sem dúvida. uma 
confiança enormíssima nos meis compa- 
nhefros. A nossa defesa está a Jogar me- 
lhor do que nunca. O Valentim atinge 
neste momento, altura culminante da sua 
carreira e Hermínio e Serafim dão con- 
Slança a todos. Mas o ataque espanhol 
dizem-me que 4 terrível e que Kurchasky 
em noite de encestar que faz cestos in- 
verosímels, Será assim ? Gostarel até que 
os espanhois joguem muito bem, E' que 
se ganharmos terá mais sabor a nossa 
vitórian. 

“As palavras do capitão da equipa va 
caína envolvem aquela reserva natural. 
Og seus dois azougados extremos & que 
não partilham dó seu receio /Não sabemos 
o que fará Abílio, magnífico a encestar 
« que poderá realizar a energia Inescois: 
vel de Dias Leite. E' tudo uma incógnita 
que só 0 jogo poderá esclarecer. 

- Lá os deixamos entregues à 4 sun 


to) 


sma ver até q 


num pedaço d 

jueno para à sua le. 

Qual triuntará ? A confiança de Elas 
Leite e de Abílio. ou justifica-se. 
regorva de Pima. Esperemos algumas ho- 
ras para tudo ficar claro... 


O que nos disseram os espanhois 


Estamos no Francfort Hotel. Ao nosso 
lado. Orlando Mendes, tesoureiro do Vas- 
co da Gama. O primeiro jogador que nos 
aparece é Carretero, o formidável de: 
tesn que dentro de três horas nos entu- 
siasmará no jogo contra o Benfica. E” ele 
que nos val apresentando os seus com- 
panheiros. Aparece-nos Ricardo Pardinas, 
o distinto desportistas que há vinte e 
£inco anos é presidente do Lavetano. 
Trocam-se multas Impressões. Aparec 
-nos Kurchasky. E”, na realidade, um atle- 
ta fortíssimo, Ao seu lado, Navarretto. 
E o mais pequeno da equipa. Vivo e 
azougado. Repara-se que é o senfant- 

até» da caravana. Tem M anos de dda. 
de, Kurchasky apenas 21, O mais velho 
é Carretoro, Tem 28 anos de idade, 

Interessa-nos ouvir Navarrette, E! que 
no primero relance nos deu a Ídein de 
ser o jogador que falaria mais Á vontade, 

Falamos-lhe e ele coloca-se no nosso 
dispôr. Antes Já tínhamos pedido ao 
presidente do Layetano autorização para 
entrevistar o seu pupilo, 

— Estou encantado com Portugal — tot 
a primeira afirmação do extraordinário 
Jogador. 

— O Belenenses, desta vez, jogou me- 
nos que em nha. Mais destreinado 
— talvez. Jofio Cruz fot ainda o jogador 
que mais me impressionou — embora 
longo da sua exibicão de Barcelona. 

— Não tinha recelo do grupo, Já co- 
nhecíamos ns suas possibilidades. Os ou- 
tros é que são um «mistérios. 


Vasco da Gama — o adversário 
mais temivel 


—No entanto, pelos Informes que te- 
mos, o adversário que vamos defrontar 
com. mais recursos é o Vanco da Gamu. 
Dizem-nos que é a equipa que melhor 
joga em Portugal, Que tem um jogo mais 
parecido com o nosso. Estou desejoso de 
os ver jogar. e um pouco receoso, In. 
formam-me que têm já um jogador pa. 
recido comigo. E! o Leite, 

Na realidade, depois de vermos jogar 
Navarrette contra a Benfica, ficamos 
com a mesma Impressão, São dois joga 
dores multc semelhantes. Mais sereno 
e presentemente mais lançador, Navar- 
rotte. Mais vivo. mais rápido, mats im- 
provisador, Dias Leite. 

Mas continuemos a anotar as impres- 
aões de Navarrette : 

[Estava com «medo» do campo, mas 
codo sossegamos. Joga-se de facto bem 
no cimento, 

Pergunta-nos como «é o campo po 
tuense ». Informámo-lo que «tambéma 
4 de cimento. Não esconde a sua satis- 
tação, 

— Gostel da arbitragem, 
imparcial. 

'alamos do jogo com o Benfica. Nu- 
varrette não so arrisca muito, Afirma 
quo devem ganhar. Mas o grupo «encar- 
nado» para eles é uma incógnita. 

Navarrette fica aínda entusiasmado 
quando lhe dizemos que no Porto à 
colónia espanhola & numerosa e que há 
no seu melo alguns catalãos, 


Depois do Jogo com o Benflen 


Nitidamente 


O encontro com os campedes naclonals 
havia terminado, A sua falange de apoio, 
& saída não esconde o seu desapontamen- 
to e a sua amargura. Chovem os comen- 
tários. O que nunca se pode esquecer, 
porque serla Injustiça, é 0 grande valor 
dos esnanhots, 

Sentimos um pouco de orgulho ao ou- 
virmos que se pensa múlto no Vasco da 
Gama, para reabilitar o prestígio do 
basquetebol português. 

Esperamos pelos jogadores esnanhols. 
Estes não escondem a ava satisfação. E 
Dela Avenida da Liberdade abaixo, no 
lado dos dois Internacionais espanhols, 
Kurchaskky e Carretero, trocamos Impres 

es. 

A apoquentação dos nossos correctos 
visitantes 4 agora, o Vasco dn Gama 
Mas adivinha-se-lhes uma grande con- 
fiança nos seus recursos, Kurchastey diz- 
-nos que se acha algo pesada 
mais do Benfica. Não gastou da 
gem. Na primeira parte, criteriosa, mi 
depois, ao sabor do público. Discutem: 
algumas faltas e dois «cestos, que os es- 
panhois tulgaram mal validados. Mas 
doçura do triunfo tudo faz esquecer, 

Orlando Mendes, faliido bem. espi 
nhol, sustenta viva ronversa. Os espa- 
nhols. multo cavaqiieadores e cultos, não 
se negam a dar impressies, Sabemos. 
asshm, que Kurchasty joga desde os quin: 
ze anos. E nos dezassolr anos era selec- 
“onado pela seleccão da Catalunha. 

Carretero fogn desde ox quinze anos e 
Navarrette desde os 12 Fº uma equipa 
extraordináriamente fnvom mas com prá- 
tien e expertância do basquetebol. 
= Dizia-nos a vedeta do bnsquetebo! es 
panho) 

Nós, no Lavetano, não temos egoís. 


mo. Passamos sempre e 4ó lança aquele 
companheiro que está melhor colocado. 
Não interessa que seja este ou aquele 
Só Navarretto tem por vezes roda livre, 

* noites em que está a lançar 


Chegamos perto do hotel. Os nossos 
admiráveis companheiros «pensam em 
mas também pensam nos 
cansar. Apenas Navarrette, 
diz que só va! deita: 
bido um litro de cerve- 


Sepre buliçoso, 
tiver b 


Era uma hora da madrugada. Há o t 
que de «recolhers, Apenas Aramy fica de 
sentinela, Espera a chamada de Barce- 
lona para dizer aos seus simpatisantes 
que o Layetano venceu o campeão de 
Portugal 

E, agora, quem se segue? 


Como perdeu o Benfica e uma 

grande exibição do Layetano 

Os campeões de Portugal foram du- 
ramente batidos : 36-44. Mas ao Intervalo 
registava-se um amblente de «tragédias. 
E que os portugueses perdiam por 28-11, 

Os espanhois haviam Jogado como 
exrandes senhores» À fintar e a passar 
mostraram-se insuperáveis. No ataque, 
não sabiam: qual escolher. Kurchasky 
mostrara-se exímio a passar e com uma 
serenidade «arceliantes. Nnvarrette tera 
uma mancha viva de entusiasmo. Algu- 
mas das suas fintas «pregaram» a defe- 
ma do Benfica. Os seus lançamentos, 
muito medidos, causavam sempre pânico 
Mas mais sóbrio, mas Jogador enorme, 
Peon foi possivelmente o Jogador que 
mais «vimos», Na defesa, havla uma pre- 
sença admixável. Em suma: uma grande 


equipa 

as o Benfica estava «trocado», Seria 
“aquilos a equipa que vencera, com bri- 
lhanúsmo, o campeonato nacional? Tác- 
tcamente, o grupo foi desastroso. E no 
entanto, 08 campeões de Portugal haviam 
visto jogar o Layetano 

Os portugueses deram-nos a impres- 
são de Jogadores que a Jogar as cartas 
deixam que os adversários as vejam. 

Os catalães começaram lento, a em- 
balarem o seu adversário na tela dos seus 
passes matemáticos. Quando esperavamos 
que os campeões de Portugal jogassem 
a toda a velocidade, para não deixarem 
que os espanhois Impusessem o seu sis 
tema, vimos uma coisa surpreendente - a 
Benfica a jogar com a mesma lentidão 
dos espanhois. Menos perfeitos os portu- 
gueses a jogarem assim, tinham, fatal. 
mente, que perder. Sem rapidez ao at 
que, com Campos numa noite incom- 
preensível, e Morais a bater constant 
mente a bola, deixande que os espa- 
nhois recuperassem. o Benfica não podia 
vencer — como não venceu. Mas o que 
mais nos quezilou não foi o resultado — 
foi a exibição. 

Nesses aspecto, 
muito melhor 

O Benfica, na segunda parte, alnda ten 
tou recuperar, jogando anfmosamente 
aproveitando à energia de Trindade e a 
«classes indiscltível de Homero. Mas em 
conjunto, Jogava-se muito mal, Quando 
o Benfica ficou a oito pontos, aínda se 
Pensou em qualquer volte-face. Mas não. 

s espanhols não se alteraram com o ba- 
rulho exterior e com o entustasmo den- 
tro do campo. Continuaram inalterâvel- 
mente os mesmos. E recuperavam, de no- 
vo. respondendo taco-a-taco a todas as 
tentativas do Benfica. mesmo depois da 
saída de Carretero, Kurcharky, Aramy é 
Fon. Nem com quatro jogadores substi- 


os espanhois foram 


aguentando todos os andamentos até ao 
fim. Defendem e atacam em massa. Ctn- 
co à frent ee cinco atrás. Dois jogadores 
a assemelharem-se a ventoínhas. Peon e 
Navarrette. Gurchasky não é o centro 

Essa missão sobre a defesa cabo a Peon, 
que se desempenha dela mag!stralmente. 

«Mastigam» a bola antes de lançarem. 
Só tentam o «cestos quando o vêem bem. 
Só Navarrette «tem ordem» de lançar um 

o grande jogador 
marcou, pontos. 

A fintar e a passar são impecáveis. Os 
defesas não são duros e interceptam mut- 
to bem. Carretero é mesmo excepcional. 
Vêm 4 frente com frequência mas não 
se esquecem do adversário que fica de- 
baixo do «cestos. Allás o Benfica come- 
teu o tremendo erro de não ter um joga- 
dor junto do «cestos, 

A equipa é impressionante de 4 von- 
tade. Mas deve lutar com falta de su- 
plentes. Quando chega ao sexto Jogador, 
os restantes são dum nível técnico muito 
inferior nos restantes. 

Em apreciação final, diga-se que esta- 
mos frente a uma grande equipa. 

4 Que dizer do Benfica ? Multo pouco. 
Jogou o plor possível. O unico que se 
salvou naquela naufrágio. fof Homero. 

A arbitragem de Penetra Antunes teve 
períodos bons e maus. Na segunda parto 
fol um pouco patriótica, mas recarde- 
mo-nos que lá fora aos portugueses acon- 
“eco muito pior 
O QUE SERA" O JOGO DE HOJE 
Assistem ao Layetano-S, Vasco Gs 

Gama as autoridades superiores 

“o distrito, consul de Espanha e 


o delegado da D. G, dos Desportos 


Vimos Jogar os espanhols, Confessamos 
que foram além da nossa espectativa. 
O resultado feito pelos catalães no en- 
contro com o Belenenses não nos tinha 
convencido inteiramente. O Belenenses 
não vale, nesta altura, aquilo que valeu 
no principio da temporada. Ms desde 
logo ficamos Impresstonados com o por- 
menor do ataque espanhol marcar cin- 
guenta pontos à uma defesa que também 
& rude, 

Mas o jogo com o Benfica convenceu. 
-nos. Nem por sombras queremos filtrar 
a nossa opinião através do resultado da 
luta. Os numeros enganam muito. 

O publico portuense val ver na sua 
frente um grupo formidável. Há porme- 
nores técnicos que encantam nos cata- 
lies pela simplicidade de execução. NÃo 
somos reglonalistas nem clubistas se dis- 
sermos que tecnicamente a unica eq 
pa capaz de jogar, ela por ela, técnica- 
mente, com os espanhois, é a do Vasco 
da Gama, desde que os campeões do Po) 
to se mostrem de acordo com as su 
possibilidades. 

Os portuenses podem perder hoje — & 
natural até que "percam, mas estamos 
convencidos de que os espanhois levarão 
dos vascaínos a mais forte impressão do 
basquetebol lusitano. E' que se os espa- 
nhois têm pormenores que assombram é 
são perfeito em execução, não conse- 
guem sobrepujar a técnica segura dos 
campeões do Porto. Mostram-se, toda- 
via, maís positivos e estão, sem dúvida, 
melhor preparados. Os rapazes do Vasco 
da Gama há um mês que não põem as 
mãos numa bola. Isso não obsta que es- 
peremos deles um rendimento de acordo 
com os seus pergaminhos. A equipa, pe- 
rante o seu publico e, aínda, com o im- 
perativo de defender o prestígio do bas- 
auetebol português, fortemente abalado 
pelas sucessivas derrotas suportadas, to- 
das elas tão nítidas, há-de dar tudo por 
tudo. E em brio não vemos quem melhor 
seja. 

1 encontro será daqueles que arrasar 
ox nervos. E bom será que os portuenses 
possam oferecer uma exibição de acordo 
«om os seus enormes recursos. para que 
as entidades superiores que presenciarão 
O Jogo reparem que o basauetebol por- 
tuense merece ser acarinhado, porque se 
trabalha dentro dele com verdadeira de- 


voção. 
<> 

O programa de hofe abre ás 21 horas 
e meia. Serão adversários as duas equi- 
pas do Académico e do Fluvial, que ncu- 
am maeníficos recursos. 

A's 22 horas e meia da noite estarão 
frente-n-tronte as equipas do Vasco da 
Gama e do Layetano. 

Os portue) alinharão : Valentim, 
Hermínio. Tavares, Raul. Dias Leite, 
Pima. Abílio, Amadeu, Luciano e Alvaro. 

O Lavetano formará : Carretero, Font. 
Kurchaskv, Peron Navarrette, Aramy, Fo- 
niére e Lopes. é 

<> 


Os bilhetes para o jogo estão á venda 
no Parque das Camélias, desde as 15 ho- 
ras. Dada a sua popularidade, é de admi- 
tir que hoje o campo registe a sua maior 
enchente de sempre. E' que tão cedo não 
virá ao Porto uma equipa estrangeira 
com este valor excepelonal. 


<> 
A equipa espanhola chegi 


hoje ao valo, 


Um aspecto de um jogo nocturno. 


Ténis-s mova a cuia 


rença de classe fosse por demais evi- 
dente, 

José Roquete disputará, portanto, a 
final contra Manuel Prata Dias, já apu- 


A fase decisiva dos campeonatos sin- 


gulares, homens e senhoras 
CURIA, 2 — Os campeonatos oficiais 
de Ténis da Curia estão agora na sua 
fase de grande interesse, Sucessivamente 
foram eliminados os tenistas menos cá- 
tegorizados. Desta maneira, cada «match» 
ganha Interesse é emoção. Por outro 
lado — recrudesce o entustasmo na assis- 


o. 

Prosseguiram as provas pares-homens 
e pares-mistos, Na primeira, eis Os re- 
sultados 

Serra e Moura-a. Boter, venceram 
Luís Pais por 9-7, 4-6, e 6-0 ; Prata Dias, 
Azevedo Gomes, v. Ruy Pereira-Fernando 
Cabral, por 6-3 e 6-2; José Roquete, 


Nos ultimos encontros do campeonato | Horta e Costa, v. João Talore, David 


singular de homens verificargi-se 


Gohen por 7-5 6-4; Serra e Moura, À. 
seguintes resultados E o 
Serra e Moura venceu Prata de Lima Eta A E star 
por 6/1 e 6/1; Prata Dias v, David Cohen 
por 6/3 e 6/9 Luis Bapiisia v. Joaquim | one tado do emistor que prossegue : 
Nunes dos Santos por 6/3 e 6/3; José RO- | Dias raio Aa Cunha-D. 
quete v. Joaquim Leitão por 6/1 € 6/1; ] Ga Cosa nar Gg eg es CUnha-Da- 
Prata Dias v. Sorra é Moura por 6/0 e 6/1.) “Com Dor 62 et 
De um modo geral — os encontros |, O Jantar de gala, de Ja, 
interessaram. Soera, e Moura depois de | honta dos tenistas, foi uma festa verda: 
ter batido com facilidade Prata de Lima, | delramente encantadora. | 
perdeu em frente de Prata Dias, mas Ro RO As A ma 
deve terse em conta que o conhecido | contram na Curia, no Luso e no Buçaco, 
Jogador, com UM entorso NAO estava na | acorreram, vindo aínda várias pessoas do 
Dosse de todas as suas condições físicas. | Porto e de Lisboa. 
Prata Dias, afirma-se no entanto, uma Dançou-se animadamente, até. de ma- 
expiendida raquette, Luís Baptista con | drugada, retirando-se todos com as me- 
unua a fazer boa figura. A supremacia | lheres recordações de uma festa tão beia. 
de Joss Roquette mantem-se. 
Neste momento, está apurado tinalis- | ÀS provas da Curia concluiram com 
ta Prata Dias, saindo o outro concor-, a realização das «finais», equi- 
Tente do encontro Roquete-Baptista, e lbradas é emotivas 
não 6 dificil Prever O destecho... Em 
rspectíva a final € 
Rena tino: UMA final “com, Roquere E) corra, 4 — Acabaram, hoje, (68 cam- 
A prova Individual de senhoras for- | peonatos oficiais de ténis que, organiza. 
neceu, hoje, estes dois resultados - Maria | dos pelo Curia Palace Sport Clube, re- 
Irene" Silva Araújo venceu Maria José | Sullatam um grande acontecimento des- 
Silva Araujo por 6/4 e 6/1; Gabriela Can- | Dortvo — movimentando, também, a vida 
tanino v, Maria Teresa Óunha, por 6/1 | social desta belíssima região. 
pie Devemos afirmar, mais uma vez, que 
Foi particularmente brilhante o encon | Os campeonatos marcaram — devido á 
tro entre as duas ultimas jogadoras que | quantidade dos inscritos, e à comparência 
figuravam respectivamente em primeiro | das melhores raquetes portuguesas. Como 
& Segundo lugares na classificação oficial | apreciação de conjunto, pode dizer-se qua 
das melhores jogadoras portuguesas. Can | Os nossos consagrados continuam a de- 
tanino venceu com mérito absoluto ter o primado do ténis. mas é, no en- 
variando o Jogo e impondo a sua tática. | tanto, evidente o aparecimento de novos 
Está apurada finalista, e a sua adversá-| Valores e o aperfeiçoamento de outros, 
Tia sairá da luta Peggy-Maria Irene SIL Sem duvida, com a realização deste: 
va Araujo. campeonatos, classificados como modela 
Em pareshomens, tivémos hoje; Cos. | res pelo presidente da Federação de Té- 
ta Santosloaquim Nunes dos Santos ven-| nis, o sr. eng André Navarro, o Curia 
ceram João Lisboa-Teixetra Bastos por| Palace Sports Clube, animado pela força 
8/6, 4/6 € 6/4 Prata-Dias-Azevedo Gomes | de vontade de Gil de Almeida, presta um 
fartirt-Moniz Maia por 6/0 e 6/1; | magnífico serviço a modalidade. 
Roquete-Vasco Horta e Costa y. J.|  Uisputou-se a primeira final entre Josa 
Piano MartinsCarlos Galvão por 6/1 e] Roquete e Manuel Prata Dias, ganhando 
6/2; Joaquim Leitão-William Orton v.)o primeiro por 6-1 e E" indiscutível 
Costa SantosJ. Nunes dos Santos por/a força do hosso campeão nacional, Por 
10/8 é 6/1. enquanto contínia a não ter oposição 
A superioridade dos pares vencedores | entre os jogadores nacionais, 
fot manifesta, devendo destacar-se o equi-) | Na primeira partida Chegou a 5-0, e 
lidrio dos conjuntos que ainda se encon- | só depois disso é que 9 seu adversário 
tram ma competição, Eis uma das pro-| tez um jogo. Impressionou-nos, mesmo, 
vas mais curiosas que Se estão a dispu-|a forma precisa e rápida, como Roquete 
tar na Guria. colocou os seus golpes — dominando no 
Tambem prosseguiu o torneio de «pa- | «court. 
resmistos», com estes resultados ; Maria) Prata Dias ganhou o primeiro jogo da 
José Silva-vasco Horta e Costa y. sra | segunda partida e chegou a ter de van- 
Andes, de Almeida-Fernando Mendes de | tagem 4-2. Nessa altura, José Roquete 
Aleoaio por Bb cantar! ou a ap ; : o Sobre, 


EPE Eihendo 
Lucia” Prata” Diga o 
6/0 e 6/3: Maria Irene 


r 6/4 € 6/4 
Há Igualmente “nésta prova alguns) A prova de pareihomens, com um 
pares categorisados. As finais realizam- 'destecho justo, damibém. deu aso a luta 
se pena no desingo. impressionante e de equilíbrio. Nas meias 
E ato aa zou-se um baile que | finais verificaram-se os seguintes resul- 
te e Dom gosto e munda- | tados : Serra e Moura-Boter venceram 
e Joaquim Leitão-Orton, por 6-0 e 


va | Roquete-Horta e Costa derrotaram. Pr: 
Gabriela Cantarino ganhou a prova | tá Dias-Azevedo Gomes, por 6-4 e 6-4. 
de senhoras 


Na final, o par José Roquete-Horta e 
Costa derrotou J. ss os e Moura-An- 

CURIA, 3— No ríodo decisiv: tónio Boter, por 6-3 e 6-4. 
meias-finais é das Emais, 06 campeona |O amatchs foi disputado, partida a 
tos da Curia, revestem-se de inegável | parda, jogo a jogo e ponto a ponto. 
interesse. A assistência, muito elegante 'a primeira partida, até aos 3-3, 0 jogo 
encheu por completo as bancadas do Cu- | pendeu ora para um lado ora para é 
ria Palace Sports Clube, Na tribuna de | uutro. Depois acentuou-se a vantagem de 
honra, tomaram lugar os srs. coronel Sa- | KRoquete e Vasco, os quais continuaram 
cramento Monteiro, eng: André Na- | bem. No segundo «sets, após o resultado 
varro, presidente da Federação Portugues | estar em 2-2, a parélha Boter-Serra e 
sa de Tenis, Gil de Almeida, pela orga- | Moura Chegou a 5-2, consentindo, em se- 
nização. gulda, um jogo do adversário, para de- 
E disputou-se a primeira final, a de | Pois ganhar a partir. No «sety de des- 
singulares-senhoras, entes Gabriela Cane | empate — tudo levava a crer um destecho 
tarino e Peggl Brixhe, vencendo a pa | fácil. Roquete e Vasco chegaram a ter 
meira por 6-4, 1-6 e 6- à vantagem de 3-0, e aínda um pouco 
Como se verifica pelo próprio resul- | mais adiante a de 5-2. Este restltado 
tado, o encontro decorreu de forme a | transformou-se, porém, em 5-4, e o match 
manter-se a espectativa até ao ultimo | decidiu-se com um pouco de sorte para 
golpe. Gabriela Cantarino mais serena e) O Par vencedor Justa, pols 


entr e) A vitória fol, 
Siperiento : Pesgt Brixhe mais volunta: | a Aencedores dormarm “um par ford 


e simo. Vasco Horta e Costa jogou muito 

em EE Carta nO e E pesava | bem e notamos menos segurança do que 
fundo “da pista” Ao TOU po RAIA DO | habitualmente na pancada do campeão 
nhando ascendente, A reacção de Peggy, | NAcional. 
e mseguldaí teve belesa, Vindo à rede. 
e atacando sempre que possível, conse- 
guiu levar a melhor, é pelo resultado de 
Ê 


<> 


Os resultados das metas-tinals de pa- 
res-mistos foram os seguintes: Pogf: 
k Brixhe-Azevedo (Gomes venceram Marim 
Cafitadino, porta Bo U Dava Teresa Cunha-M. Prata Dias, por 6-2 € 
forças para à estorço derradeiro, = “5 | 6-3; Gabriela Cantarino-António Boter, 

No terceiro «ses voltou a verificar | derrotaram Maria Irene Silva Araujo- 
-se à igualdade nos quatro jogos, mas a | Luís Baptista, por 6-4 e 62 
melhor aplicação de Gabriéia Cantarino | | À final de pares-mistos foi bem dis- 
tem boa verdade comandando o jogo 1) | putada. ainda que um dos conjuntos ti- 
deu-lhe o triunfo. Arbitrou o sr. eng.” Má- | Vesse marcado superioridade. Assim, Ga- 
o Meunidr ecretária de adere briela Cantarino-António Boter derrota- 

Também so realizou, esta tarde, com | JAM Pessy Brixhe-Azevedo Gomes, por 
Vi aee oa de, aa: E, Ca utma, avataneno de aplausos 
Roquete Venceu este ultimo por 64 e | que este ano se ouviu nas antmadas e 
73 Sem duvida, Baptista foi elbomado -º | elegantes pistas do Curta Palace Sports 
honrosamente. O campefio nacional apli- | Qlube que tão dedicamente serve O 
cou-se para triunfar, ainda que a dife- | !énis na E 
Porto, no «rápido» das 2 horas da tarde, 
a São Bento. 

O Vasco da Gama convida todos os 
desportistas portuenses a comparecerem 
na estação para proporcionarem aos vi- 
sitantes uma recepção digna da nossa 
habitual hospitalidade. 


GOLF 


Taça «Maria Manuel» 


Em continuação do torneio da taça 
«Maria Manuel», efectuaram-se, ante-on- 
tem, no campo de Golf de Miramar, dois 
jogos das oitavas de final entre os «pares» 
D. Arminda Cunha-Pablo Gali, contra drs. 
Alberto Gonçalves-João Macedo Pinto e 
Clemente Meneres-Fernando Magalhães, 
contra Camilo de Freitas-Avelino Vaz, 
vencendo os eparesy indicados em pri- 
meiro lugar. 

No sábado Intelam-se os quartos de 
final da referida taça 


ie 
Festivais desportivos 


Amanhã os espanhois jogarão contra 
o F. O. do Pôrto 


A equipa do Layetano efectuará, am 
nhã, o seu ultimo encontro em Portug: 
Jogará contra o F. C. do Porto, que dis- 
põe de uma equipa extraordinariamente 
realizadora. O jogo, à semelhança do de 
hoje, deve despertar, entre nós, um In- 
teresse inusitado, 

O encontro efectua-se ás 22 horas e 
meia da noite. Antes, jogam o Vasco da 
Gama (segundas categorias), contra o 
F.C. de Gaia. 

Outra grande enchente em perspectiva. 


T 


Decorreu brilhante, o festival orga- 
nizado pelo Grupo de Jogo do 
Pau «Os Portucalenses« 


O Grupo de Jogo do Pau «Os Portu- 
calenses» cuja acção em prol do desporto 
tem sido meritória, efectuou, ontem, no 
campo do Coimbrões, um festival, 

A presenta de Armando Gonçalves, 
antigo jornalista desportivo, e do din: 
gente do atlétismo Joaquim Moretra Ju- 
nior, deram do festival, a sua valiosa 
colaboração. 

À organização, perante uma asssten 
cia, se bem que diminhta, mas com uma 
parcela bem grande, do “elemento femi 
nino, iniciou-se com; uma demonstra 
cão em conjunto por elementos do gru- 
po organizador, seguindo-se um combate 
-trejno entre Bernardino Elipe e Silves 
tre Maia (Panela) que à assistencia 
sublinhou com animada e  estrondosa 
Salva de palmas, 

Em seguida, Manuel alga, possante 
e corajoso Jogador de «Os Bortucalen- 
sesa enfrentou o fortissimo fafense Flo 
rencio Mota o melhor jogador do Norta 
e um dos melhores de Portugal, 

Num combate em que se viu clara. 


O Layetano venceu o grupo misto 
de Lisboa, por 48-40 — Ao inter- 
valo os lisboetas ganhavam por 25-21 


A ultima exibição do Layotano, em 
Lisboa, não despertou o interesse das 
restantes partidas. O misto de Lisbon 
actuou com grande entusiasmo, estan- 
do na situação de vencedor até aos ul- 
timos 7 minutos, altura em sue umas 
substituições inoportunas originaram a 
queda dos lisboetas. Os catalães sur- 

reendidos com o andamento dos por- 
ugueses e com a defesa cerrada que 
sofroram, não lograram, repetir a exi. 
dição anterior e basta dizer que o seu 
melhor lançador, Navarrero, apenas 
consegulu marcar um ponto. 

Ao intervalo Lisboa ganhava por 


Sop a arbitragem do sr. Fernando 
Azeitona, de Lisboa, os grupos alinha- 
ram: mente a melhor técnica do Jogador ds 

Layetano — Font (7), Carretero, | Fate, soblevar o malor arrojo do seu 
Peon (13), Kurchaskl (20), Navarreto | adversário, o corajoso Manuel Valga, à 
(1), Arraniz (2), Lopes e Mirandel, vitória pertenceu ao fafense, Seguída. 

Misto de Lisboa — Arlindo (4), Ma-À mente deu-se a partida aos concorrentes 
ximo Crud (18), Carios Fernandes (7), da «Volta a Colmbrocs, cujo relato da. 
Afonso (6), Campos (1). Romulo (6), | mos noutro local: 

Cabral e Mira. 
sa. 2, Stupo de Barcelona venceu por 


Com combates e demonstrações em 
que participaram jogadores de Fafe e de 
José Ramos 

> de venceu com valor 

No final do torneio para disputa da | o galvnse, icrminando, ao cabo de vá 
taça «Layetanos, o Carnide venceu o) rias demonstrações, está festival cuja oe 
Allético por 43-36, com 1-12 ao inter- | ganização mereco os maiores. encómios 


e José Lope: 


Andebol 


Crónica de Aveiro 


Resumo da época que terminou o que nos reserva o ruturo 


Il Campeonatos Regionais no Porto 
(Continuação) 


— CAMPEONATOS REGIONAIS 
NO PORTO (Continuação) 
JUNIORES 


Em virtude de se terem inscrito onze 
equipas, constituiram-se duas séries ; 


Sério A — Resultados : 


Vilanovense-Porto B, 10- 
Ferroviários-Salgueiros, 

Vigorosa-Desportivo, (1-0 
Porto B-Salgueiros, 1-1 e 
Vigorosa-Ferroviários, 6-2 
Vilanovense-Desportivo, 4- 
Vigorosa-Porto B, 6-1 e £. 
Ferroviários-Desportivo, 2-4 
Vilanovense-Salgueiros, 9-1 
Porto B-Desportivo, 0-0 e 
Vigorosa-Salgueiros, 5-2 e 
Vilanovense-Ferroviários, 


No jogo da 2º volta Vilanovense-Sal- 
gueiros, este foi derrotado por falta de 
comparência, por alinhar com um ele- 
mento ni-1 inscrito 


Classificação 
D. 


Pad 


sv. E 
w 81 
10 
10 
19 
10 
10 


Vilanovense 
Ferroviários 
* Vigorosa ...... 
* Desportivo ... 
** Porto B 
Salgueiros . 


SER 


Goo 


*— Tiveram uma falta, 
**— Tiveram duas falta: 


Série B — Resultados : 


Porto A-Académico, 1-1 e 2-2 
Sport-Leça, 14-0 (o Leça desistiu de- 
pois deste jogo) 
Sport-Porto À, 2-1 e 1-1 
Boavista-Académico, £. de c, e 1-2 
Porto A-Boavista, 8-1 e 5-1 
Sport-Boavista, 1-1 e £. de e, 
Academico-Sport, 5-1 e 4-1. 


O jogo da 1º volta Sport-Porto A, q 
primeiro foi derrotado por falta de com- 
parência. por ter alinhado com um cele- 
mento qualificado em reservas. 


Classificação. 


Porto A js 

* Acadêmico. 

* Sport . 

* Boavista 
Leça . 


— Tiveram uma falta, 
** — Desistiu. 
<> 
Os dois primeiros de cada série toma- 
ram parte numa poule final, Na série A 
houve um jogo desempate entre Ferroviá- 
Floé e Vigorosa ; o primeiro ganhou. por 


Poule final — Resultados :; 


Vilanovense-Ferroviários, 2-2 e 3-1 
Académico-Porto, 2-2 e 4-3 
Académico-Vilanovense, 3-2 € 4-2 
Porto-Ferroviários, 5-4 e 4-4 
Vilanovense-Porto, 5-2 e 3-4 
Académico-Ferroviários, 5-4 e 4-3, 


Classificação 


Académico 
Porto. 
Vilanovense .... 
Ferroviários ... 


EM LISBOA 
Todos os grupos tomaram parte na 


1+ Categoria — Resultados : 


Bentica-Almada, 7-3 e 13-0 
Sporting-Atiético, 22-1 (o Atatico fol 
eliminado na 6 jornada da ?. volta) 
C. U. F-Os Treze, 9.4 e 9.4 
Internacional-U. Pledade, 2-1 e 9-0 
Belenonses-Marvilense, 4-1 é 5-3 


nacional, 5- 5 
Piedade, 8-0 e 2-0 
cia ao segundo e elimi- 


Bentica-Belenenses, 4-3 e 11-3 

€. U. F.-Almada, 16-1 e 18-0 
Bentica-Atlético, 6-3 
Sporting-Internacional, 127 e 13-4 
Os Treze-Marvilense, 4-2 e 5-3 
Belenenses-U. Piedade, 5-1 
Almada-Internacional, 2-4 e 8-2 
C. U. F.-Benfica, 7-2 6 8-3 
Sporting-Marvilense, 12-4 e 5-3 
Os Treze-U. Piedade, 20-1 
Belenenses-Atlético, 9-4 
Almada-Marvilense, 4-4 e 5-3 
Benfica-Internacional, 7-2 e 10-6 
Os Treze-Belenenses, 8-2 e 4-8 
Almada-U. Piedade, 3-0 
Bentica-Marvilense, 5-7 e 4-4 
Sporting-Os Treze, 4-2 e 11-6 
CUF-Be.enenses, 5-4 e 3-3 

Os Treze-Almada, 11-3 e B- 
CUF-Internacional, 
Sporting-Belenens: 
Sporting-Almada, 20-1 e 
Benfica-Os Treze, 2-5 e 8- 
CUF-Marvilense, 13-0 e 4.0 
Internacional-Belenenses, 5-4 e 3-4 
Sporting- Benfica, 4-3 e 10-4 
CUF-U. Piedade, 22-1 
Marvilense-Internacíonal, 7-2 e 6-6 
Belenenses-Almada, 12-6 e 4-8 


O jogo Marvilense-Bentica da 1.º vo)! 
fo anulado. O Bentica' tin 


Classificação 


GURS 
Sporting 

Os Treze 
Benfica ... 
Belenenses 
Marvilense 
Almada io 
Internacional. 
x U. Piedade 

x Atlético ... 


x Desistiram. 


2* CATEGORIA 
Apenas seis concorrentes, 


corrunmoonM 
»SEBsBLÊgLr 


Resultados : 
Benfica-Almada, 13-1 e 
Sporting-CUF, 5-4 e 7º: 


EE PE AT 
TIRO AOS POMBOS 


Os atiradores Joaquim Lacerda e Ma- 
nuel P, Osório, com 9-9 e 11-11, 
foram os vencedores do tormeio 
de São Romão de Coronado 


Em São Romão de Coronado, dispu 
toú-se, ontem, o «torneio de encer- 
ramento», que reuniu um elevado nu- 
mero de atiradores. 

As duas «poules», em disputa das 
taças «António Honrado de Carvalhos, 
e «José Pereira Campos», em homena- 
gem da comissão organizadora a estes 
doís valorosos elementos, constituiram 
uma excelente jornada de tiro nos pom- 

5. 

O «torneio de encerramento», serviu 
apenas para dar a São Romão de Coro-| 
nado maior amplitude regionalista, 

A parte técnica foi cuidadosa. 

Os resultados das duas «pouies», fo- 
ram os seguintes 

Taça «António Honrado de Carvalhon 
-poule a 1 pombo, com 20 Inserl- 
ções ; 

* Joaquim Lacerda, 
João Silva, com 8/8, 

Taça «José Pereira Campos—«pouley 
em 5 pombos; com 20 ati! 1.º Ma: 
nuel P. Osório, com 11/11; 2.º Joaquim. 
Lacerda, com 10/11; 3: Gaspar Barros, 
com 8/9 e 4.05 Orlando Rodrigues e Pe- 
dro Gonçalves, de São Romão do Coro- 
nado, com 7/8.—J. P, 


com 9/9; 2* 


O torneio de Amarante 


ER a 

Depois de um almoço de confrater- 
nização, disputou-se, ontem, a prova de 
tiro aos pombos que contou 54 atirado- 
res em cinco pombos, a 20 metros, sendu 
O primeiro zero eminatório, 

Chegaram ao desempate Alberto Car. 
valhal, dr. Armando Brandão, José Mar- 
ques Rodrigues, António Almeida, Joa. 
quim Guimarães, António Montenegro « 
Henrique Faria, 

A classificação fo: a seguinte ; 

1* António Montenegro, com 12/1%: 
«Taça José Moura Basto»; 2º dr. Do: 
mingos Pereira, 12/11 (Taça Casa Bar- 

3º António Almeida, 12/10. 
a um dos premiados recebeu o 
prémio de 150500. 

Durante as duas prov; 
rmatação de armas, 

Agotarum-se a gumas def.ciências de 
ordem técnica, e os pombos eram len- 
tos, e muitas vezes nao levantavam 
voo. ; 


houve arre- 


nter-cida( 
a | peão da Suiça, e 


CUF-Almada, 18-2 e 11-6 
Sporting-Internacional, 11-3 
Internacional- Almada, 5-1 
CUF-Bentica, 5-3 e 14-5 
Sporting-Marvilense, 16-1 e 5-1 
Marvilense-Almada, £. de c. e 3-5 
Bentica-Internacional, 3-4 e £. de c 
Maryilense-Benfica, 1 
CUF-Internacional, 5. 


Sporting-Bentic: 
Marvilense-Internacional, 


No jogo da 2. volta Bentica-CUF, este 
foi derrotado por £. de c. em virtude de 
ter alinhado um jogador qualiticaao pelo 
Marvilense. 


Classificação 


J. 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


Sporting 
xx CUF : 
x Benfica 1! 
x Marvilense 
xx Internac. - 
x Almada 21 as 
x Tiveram uma falta 

xx Tiveram duas faltas, 


JUNIORES 
Resultados : 


Sporting A-Almada, 6-0 
Bentica-Sporting B, 8-0 
Marvilense-Belenensc: 

Sporting A-Benfica, 2-1 
Belenenses-Almada, 3-0 
Marviense-Sporting B, 


Belenenses-Sporting B, 
Sporting A-Sporting B, 
rvilense- Almada, 4-2 e 3- 
Benfica-Belenenses, 5.4 e £. de 
Sporting A-Belenenses, 3-9 e 3- 
Sporting B-Almada, 2-4 e 4-2 
Benfica-Marvilense, 3-1 e 3-2 


O jogo da 1. volta Sporting A-Bentica 
foi anulado. O primeiro tinha ganho por 
Ba. 


Dlassificação 


F. 
36 
25 
as 
19 
10 
13 


Benfica 
Marvilense 

Sporting A 
x Belenenses 
Sporting B 
Almada 


x Teve uma falta. 
HI — CAMPEONATOS NACIONAIS 


Para o campeonato de seniores foram 
convidados o Vigorosa, «leader» do cam- 
peonato portuense á data do início da 
prova máxima e o F. C. do Porto, cam- 
peão da época anterior, que juntamente 
tom os apurados de Lisboa—CUF e Spor- 
ting disputaram à prova em «pouie» de 
duas voltas. 


Resultados : 


Sporting-Porto, 8-5 e 1. de c. 
CUF-Vigorosa, 7-5 e 6-5 
Sporting-Vigorosa, 8-5 e 6-7 
CUF-Porto, 5-5 e f. de c. 
CUF-Sporting, 9-5 e 5-8 
Vigorosa-Porto, £. de c. e £. de c, 


Glassificação 


CUE 
Sporting 
Vigorosa 
x Porto 


x Eliminado á 2.º falta. 


<> 


O Campeonato Nacional de Juniores 
fol, apenas, disputado pelos campeões 
regionais, Académico e Bentica. O jogo 
etectuou-se em Lisboa e saíu vencedor 
o Académico, por 4-2 


IV— OUTROS ENCONTROS IMPOR- 
TANTES 


idades é 080 po 
nr arara se 

com o Internacional. 

Resultados : 


Selecção do Porto-Selecção de Lis- 
boa, 10-5 
lecção de Lisboa-Selecção do Porto, 


5-4 
BTV/Aarau-Selecção do Porto, 10-8 
Selecção de Lisboa. BTV/Aarau, 10-6 
Sport-Internacional, 8-6 


V—A ACTIVIDADE DOS ARBITROS 
PORTUENSES 


Os árbitros portuenses mantiveram-se 
em grande actividade, através das vár! 
provas efectuadas, Incluindo todas as ca. 
fegorias de jogos, temos o seguinte qua- 

ro : 

David Vieira, 28 arbitragens ; Amadeu 
Orlando, 24; José Lucas, 21; F. Mar- 
ques da Silva, 20: Joho Meireles, 17, 
Vitorino Barbosa. 15; Fernando de Olt- 
veira, 13; Anastácio Teixeira, 12; Ro- 
:ando de 'Sousa, 10; António Magalhães, 
José Reis e Mário Vieira, 9; Amandio 
Matos e Edgar Fernandes, 6; Soares dos 
Reis, 5; Rodrigo Viana, 4; Jaime Matos 
e Rafael Ferreira, 3; Mascarenhas Soa- 
res, António Borges, Frankiim Teixeira, 
José Machado e Paulo Vieira, 2; Lopes 
Martins, Elísio Pereira, José Magalhães, 
Manuel Costa, António Correia, António 
Guimarães. Lopes Ligeiro, José Pimenta, 
Manuel Maria, Manuel Sousa, Orestes 
Amaro, Orlando Ramos, António Prazeres 
e Alves Teixeira, 1. 


VI—LISTA DOS CAMPEÕES 


speampeão do Porto, Estrela e Vigorosa 
port. 

Campeão do Porto, Reservas, F. C. do 
Porto. 

Campeão do Porto, Acadé- 
mico F. C. 

Campeão do Porto, Il Divisão, Lel- 
xões 5, C. 

Campeão de Lisboa, G. D. da CUF. 

Campeão de Lisboa, 2. categoria. Spor- 
ting Clube de Portuga! 

Campeão de Lisboa, Juniores, S. Lis- 
boa e Benfica. 

Campeão de Portugal, Séniores, G. D. 
da CUF. 

Campeão dé Portugal, Juniores, Aca- 


Juniores, 


démico Futebol Clube. 


REMO 


O Clube dos Galitos de Aveiro, orga- 
nizou, ontem, na Pateira, de For- 
mentelo as regatas experimentais 


AVEIRO, 4 — Decorreram com invulgar 
interesso, às provas experimentais, reall- 
zadas esta manhã, na «Pateira de Fer. 
mentelos, entre as tripulações da secção 
náuíica do Olube dos Galitos. 

As regatas fizeram afluir ao aprazi- 
vel local do Vale de Vouga, centenas de 
adeptos do remo, não só da cidade como 
dos arredores. 

Antes das Ja nas margens 
da encantadora Lagoa se viam muitos 
desportistas de Aveiro e de outras loca- 
lidades do distrito, que para ali se des- 
tocaram pelo caminho de ferro, automó- 
veis o de bleicletas, 

A caravana dos Galitos fol entuslasti- 
comente recebida em Fermentelos, 

A prigra Tegata fol efectuada por 
«Shell de oito, que cobriu o percurso 
de 2 quilómetros no temj de 6 m. é 
8 s., o melhor tempo realizado até ago- 
ra cm aguas paradas no nosso País 

2* regata foi disputada entre as duas 
tripulações de «Shell de 4», conseguindo 
o vencedor um Marco de distancia da 
equipa adversária, cujo tempo fot de 
mm. e 55, no percurso de 2 quilómetro: 
que é considerado um dos melhores tem. 
pos da tabela Internacional. 

As provas constituiram uma bela jor- 
nada de propaganda e os remadores 
aveirenses demonstraram bem a sua 
classe e excelente preparação técnica. 


PELOS CLUBES 


Petrouços Atlético Clube 


Tendo falecido o antigo ateta Do- 
mingos Rodrigues BelOto, a direcção des. 
te clube pede a comparência dos asso- 
ciados e simpatizantes hoje, no funeral, 
que se efectua pelas 18 e 30 no Cemi- 
tério de Rio Tinto. 


CORT 
um cigarro que se fuma 
comprazer-pelóseu 
agradavel:arôma 
A' venda as Tabac 


14 hor. 


LE rias 


Em afirmações tornadas públicas há 
poucos dias, manifestou O presidente da 
Comissão Administrativa da F. P. F. o 
parecer de que os campeonatos regionais 
devem ser mantidos por serem a linfa 
vificadora das associações e. por reflexo. 
da própria Federação. E um ponto de 
vista que marca uma posição, posição 
que se batem pela condução do futebol 
nue se patem pela condução do futebol 
português para O plano puramente nacio. 
nal. Abordado acerca do plano a adopta! 

provas oficiais, o lustre diri- 

rou que isso viria a depender 
do voto das Associações, a consultar em 
tempo oportuno. 

Porteriormente, deparamos com a in- 
formação de que a F. P. F. se dirigiu às 
Associações regionais para saber qual a 
prova que, no seu entender, devia ser 
eliminada. para se poder dar cumprimen- 
to ao programa oficial da próxima tem- 
porada que se presume venha a ser, fo. 
lizmente, sobrecarregado com uma boa do- 
se de jogos internacionais, Claro que nin- 
guém duvidará, por pouco que conheça da 
matéria, do efeito da pergunta: — As 
Associações vão responder, talvez em uni- 
osno, que deve ser eliminada a «Taça Por- 
tugalo 

Por uma questão de coerência e de lógl- 
ca, Respondem bem? Respondem mal? De- 
fendem unicamente os seus interesses di- 
rectos, por temerem experiências que se 
afiguram aventurosas, E assim continua- 
remos aferrados a sistemas de há mui 
despresados nos países onde o futebol ga- 
1hou sensível incremento. 

Para nós, de que de perto acompanha- 
mos a marcha de vários campeonatos re- 
gionals, nuns bons vinte anos de obser- 
vação mais ou menos dire:ta, estas provas 
pecam essencialmente por fomentarem 

nstantes, que excedem os 
es da rivalidade desportiva, provo- 
cando retaliações e olhares sesgados en- 
tre populações que, de outro modo, po- 
diam viver à melhor «política de boa vizl- 
nhança». E pensarmos que lá fora foram 
adoptadas fórmulas de certa amplitude, 
bem contrárias às fórmulas restrictas que 
têm sido aplicadas no nosso País, é por- 
que nelas se entreviram vantagens e por- 
que essas vantagens se afirmaram, com 
o andar dos tempos e das provas, úteis 
para o Desporto e sua expansão. Nada, 
absolutamente nada nos pode inibir de 
expressar o que pensamos sobre este 
assunto — porque temos uma opinião que 
presámos acima de todas às outras opi- 
niões e porque respeitamos a opinião dos 
mais 

A manutenção dos campeonatos dis- 
tritais, à verificar-se como supomos, pode 
ainda acarretar uma série dc imbrógitos 
embaraçadores — a principiar na final] 
dade que se procurará dar a essa prova, 
que não pode deixar de ter uma finalida- 
de. De apuramento para o Nacional, seria 
um contrasenso. Os clubes já apurados, 
porque conquistaram O ingresso, com in- 
teiro merecimento, não podem ser priva- 
dos de um direito pelo qual nobremente 
se bateram. Por mero entretenimento, 
pára ocupar os clubes durante um certo 
número de datas? Mas, a ser assim, o in- 
teresse material aniquila o desportivo, 
que vale muito mais, Reconhecemos a ne- 
cessidade de encaminhar os acontecimen- 
tos de maneira a simplificar, a purificar 
ea morigerar. Recejamos que a rota se- 
guida desvie o futebol desse caminho e 
O conduza a vereda tortuosa... Pessimis- 
mo? Oxalá seja pessimismo! 


Comentários a uma prova de 
natação 


Mantendo uma plausível regularidade 
na organização de festivais na sua bela 
piscina, o Clube da Escola Livre de Oli- 
veira de Azemeis executa, não só dentro 


Cacatimio o ao | 


EBPTEB OE 
VARIAS NOTICIAS 


O Ermezinde pretende a «desobriga- 
cão de Mota 


No intuito de reforçar a sua turma, 
o Ermesinde, pretende a «desobrigaçãor 
do avançado do Salguelros, Mota 


Já não vem para o F, O. do Pôrto, 
os três jogadores italianos? 
. C. do 


Tinha o FO 
“do três Jogado 


is Jogz Italianos, do 
tegoria internacional. afim de reforçar 
à sta equipa de honra, 

Em face das condições apresentadas, 
de corto modo exageradas, a Iniciativa 
deve ter sido prejudicada, 


O Salgueiros, já alinha com o joga- 
dor Caetano Nogueira 


Transferido para o Norte, o antigo 
Jogador do Infesta, Caetano Nogueira 
que na época passada alinhou por uma 
equipa da Associação de FWtebol de Lis- 
boa, presta o seu condurso go Salgueiros, 
na Jinha avançada. 


A A. W. Pórto, apresentou à Fede- 
ração um estudo... 


Para melhor elucidação desportiva, a 
Assorlação de Futebol do Porto, Interiná 
dio do seu representante, enviou 4 Fode- 
Tação Portuguesa de Futebol um estudo 
bem elaborado, referente às organizações 
distritais e macionais, 


O presidente da A. F. Pôrto, segutu 
para Lisboa 


O presidente da. Associação de Futebol 
do Porto, Alberto Brito, segulu para Lis- 
boa, em goso de férias, devendo avistar.sa 
com o seu colega da” gerência, Orlando 
de Sousa, secretário-geral daquele orga- 
misma 


Bessa, do Sport Penafiel, vai ingres- 
sar no Académico 


O defesa do Sport Clube Penafiel, 
Bessa, val pedir a sua transferencia para 
O Académico, 


A Comissão Central dos Arbitros, foi 
recebida pela F. P, F. 


Os dois membros da Comissão Oontral 
de Arbitros, Jorge Violra, de Lisboa, e 
Manuej Monieiro, do Porto, tiveram uma 
audiencia Special, com os dirigentes da 
Comissão Administrativa da Federação 
Portuguesa. sendo apreciados vários 
assuntos de ordem geral. 


A Associação Académico de Colm- 
bra reforça-se. 


No sentido de melhorar a sua turma 
de futebol, à equipa campe da «Lusa-Ate- 
jasm Teforça-se... 

Além dos seus elementos da ultima 

ca. conta. ainda, como Já Informa- 
mos, com o concurso de Micael, ex-AtI6 
tico G, de Portugal de Gastão 'e Arnal- 
do Carneiro, ex CUP. 

Aventa-se. aínda. à hipotese de Qeta 
viano, que antes de pertencer ao FC. 
do Pórto alinhou pela Académica, voltar 
ao seu antigo clube. 


-« 0 Famalicão também 


O Famalicão, derrotando, no seu en 
contro mais importante da ultima tem 
porada. o Boavista, ingressou, de direito, 
na 4. Divisão Nacional, e ra, ago 
ra, reforços, 

O ultimo. é a transferencia de Jullo 
Gusta, do Estoril, cujas negociações os 
tão do que nos dizem, bem encaminha 


Rui Principe, do Boavista, vai aban- 
donar o seu clube 


Com à sua lda para Colmbra: onde 
frequentar 'a Univershitade, Rul Principe 
avançado-centro da equipa do Bessa, des 
Xara de alinhar por este «teamo, 

E" mais um reforço para o gripo dos 
estudantes c mais tma «haixas, 
tratar de elemento muito Jo 
turo, portanto, para o Boavista. 


Disputar-se-á, no proximo Campeo- 
nato do Mundo, a taça «Jules Rimts» 


Como é do conhecimento público, reu 
niu-se, ultimamente em Luxemburgo, o 
Congresso da F.IF.A. 
Entre outras coisas, ficou assente que 
o próximo Campeonato do Mundo «e rea 
Hze no Rio de Janeiro, em 1949, » nele 
seja disputada a Jules Rimete en 
homenagem ao presidente da «Federatio) 
International du Football Associattons, 
que conta, actualmente, 74 anos de idade 


Não se realiza o Portugal-Espanha 


Ponemos desmentir em absoluto as no 
ticias da realização em Novembro. do em- 
contro de futebol Portugal-Espanha que 
os Jornais do vais vizinho afirmam ter 
ficado estabelecida em definitivo aquan- 
do da recente visita a Madrig do dns 
Tector de desportos dr. Salazar Carreira 


Chegou a Lisboa o novo treinador 
do Sporting 

Por via agrea cliegou. ontem q Lisboa 

o sr. Robert Kelly. do Hudersflelg Clube 

de Inglaterra, que acaba de ser contra 

tado como treinador do Sporting Clube 


do distrito, mas em todo o Norte, o mi 
completo € o mais racional plano de 
paganda da Natação. 

No último domingo, coube a vez aos 
desportistas representantes do Sport e do 
Futebol Clube do Porto de estarem pre- 
sentes na piscina da Escola Livre para 
novas demonstrações em provas de com. 

aliando-se, assim, & exibição, O 
luta a travar entre 0s com- 


esse pe) 
ente, temos de conte 
desiderato falhou quase por 
porquanto não demonstrara! 
jadores portuenses, na grande mal 
ou de 


queo 
primeiro 


nanifestações des- 
portivas em pleno triunfo da «força e da 
belezas. Isto explica o parco rendimento 
obtido por alguns nadadores, não obstante 
os esforços pródigamente dispendidos nas 
provas, Repare-se no caso dos 100 metros 
livres em que um «sénior» (Lourenço Rá- 
vara) não consegulu melhor que 1 mi- 
nuto, 16 segundos e 3/5, quando um tnf- 
clado do Algés pôde marcar um minuto, 14 
segundos e 5/10. Mais expressiva diferen- 
sa se apura na estafeta do 4 x 100 metros 
Glvresi: — a équipa vencedora composta 
por Ravara, Afonso Tomé, Acácio Agosti- 
nho e D. Fonseca, fer o percurso em 5 mi- 
nutos, 29 segundos e 3/5, enquanto numa 
prova de principiantes do Algés e Dafun- 
do o tempo verificado foi de 4 minutos, 
34 segundos e 7/10! 

Poderá ubjectar-se que, sobretudo, a 
prova de estafetas foi disputada sem in- 
teresse devido à diferença de valor entre 
os dais participantes. À esta afirmação 
opomos que nem tal desinteresse se justi- 
fica, porque é mau serviço prestado À pro- 
paganda. Mas não foi o caso de domingo. 
De facto, os nadadores comparticipantes 
nestas estafetas, como noutras, revelara 
nitidamente que não podiam aproveitar 
em rendimento útil todo o esforço gasto. 
A falta de estilo era por demais visível 
para que passasse despercebida, mesmo 
aos espectadores mais leigos, Não faltou, 
quem, com razão, nos chamasse a atenção 
para um confronto entre o estilo dos na- 
dadores portuenses o o de nlguns rapazes 
de Agueda que, na realidade, saem a g 
nhar do confronto. 

E' inegável que a falta de uma piscl- 
na no Porto é o maior impedimento para 
os nadadores locais poderem polir impei 
feições, mas constitue, também, entrave 
para O seu aperfeiçoamento, a não espe- 
clalização de alguns dos seus elementos. 
Basta apontar o exemplo de Acácio Agos 
tinho da Costa, que se perde entre as 
provas de fundo, para as quais denota 
poder, e as provas de velocidade. 

No festival de domingo, apenas um r 
paz conseguiu impressionar-nos e Impres. 
slonar a assistência, pelo seu jeito mais 
consciente. Foi o principiante Ernesto 
Braga, do Sport, nos 100 metros, costas, 
Julgamos de justiça registar o seu nome. 

O Clube Escola Livre está no bom 
caminho para poder enfrentar organiza- 
ções de malor vulto. Começa a preparar 
um escol de peritos. acostuma o público a 
perceber os principais segredos na nata- 
ção desportiva e vai criando nesse público 
o gosto por essa modalidade. Apenas um 
reparo: — é preciso cuidar mais conve- 
nientemente dos serviços de locução atra 
vés dos alto-falantes, Esses serviços de 
grande préstimo em festivais náuticos, de- 
vem ser exclusivamente aproveitados na 
condjuvação dos preparativos das diversas 
provas e, findas estas, para anunciar a 
público, rigorosamente e sem comentário: 
os resultados, com enumeração dos ven: 
cedores e dos tempos obtidos. Sempre que 
fosse possível, para matar a curiosidade 
e também para melhor elucidação dos en- 
tustastas, seria de bom conselho dar nota 
dos melhores resultados nacionais e in- 
ternacionais 

A. 


ge 


de Portugal. Trata-se de um grande des- 
portista britanico, internacional destaca- 
do esteve ultimamente incumbido 
cil, de treinar al 
portivos na Holanda e 
na Grecia, Apresentaram-lho cumprimen. 
tos á chegada ao aeroporto, os srs: ca- 
Ditão Stow, adido da Imprensa junto da 
embaixada britanica em Portugal e dr. 
Ribeiro Ferreira e José Manuel Martins, 
directores do Sporting. 


PEDESTRIANISMO 


Manuel Castro e «Os Portucalensess 


«Volta à Coimbrões» uma prova podes 
tre na extensão de 5.000 metros para cor. 
redores «não f(llados 
Depols duma prova rude e brilhante 
mente disputada, em que se viu o vigor 
atlético do vencedor da prova que cortou 
a meta destacado, 
Os Tesultados foram os seguintes 
1º Manuel Castro, de «Os Portuca. 
2º. Raul Rocha, do mesmo clube; 
3º, Eduando Ferreira, do Agulas de Ovar 
José Cadinha, de' «Os Portucálensess; 
5º Manugl Oliveira, dos (Pupilos da 
Operário): 6.0, Marto Bernardo, idem: 7. 
Augusto Sliva, idem; 4.º, José Silva, 
«Agufas de Ovare; 90 Amiónio Branco, 
idem; 109 Augusto Bolhosa, «Púpllor 
do Operários; 41º José Santana, Juven- 
tude de Miragaia; 19º Ernesto CaMas, 
«Pupilos do Operário. 43º Ierpardino 
Cardoso. «Pupilos do Operários: 14. Am 
Pinto Santana, da Juventudo de 
Miragala: 15º Ricardo Ferreira Santos, 
da Juventude de Miragaia; 18.9, José A 
metda, de «Os Portucalensess; 17,8 Jog 
quim Ventura da Juventude de Mira 
gala, 18. Abilo Lago Costa, dos «Papt- 
los do Vilanovenses: 19.9 Antônio Oo 
tinho, da Juventude de Miragaia. 
Por equipas ficaram vencedores, 
1º. Grupo de Jogo do Pam «Oy Por 
tucalensess. que ganhou a taça «Port. 
calensese; 40, -Púpilos do Operários, que 
ganhou ataçã «Fernando Adegas 
Individualmente do 1.º ao 6º classifl- 
cado, foram atribuldas medalhas. rece 
dendo o vencedor um prémio espectal. 
<> 
Durante o percurso, desistiu um re 
presentante do S C. de Colmbrões e O 
corredor Mário Ramaldeira. do Grupo 
> Passarinhos», 


PINGUE-PONGUE 


O Torneio da Curia 


CURIA, 3 
que se disputam as 
grandes comp de ténis, prossegue 
O torneto de pinguepongus da Curia, 
tendo-se verificado Os seguintes Tesul 
tados 

Singulareshomens: Ireneu Pais vw. 
Eurico Serra por 21/19 e 94/44; Willtam 
Orton v. António Galvão por 91/% e 91/16; 
1. Nobre Guedes v. Ireneu Pais por 14/21, 
9/8 e 21/18; 3. A, Plano Martias v. Car- 
los Bragança por 21/7 6 21/18; J. L. Prata 
Dias v. F. Prata de Lima por 2/1 e 
21/16; Jos6 Luis Barata v. Mala Saturnl- 
no por 2/17 e 21/1% Fernando Mendes 
Ametda v. Orton Dor 91/14 6 91/17; d. 
Plano Maítns v, J. Nobre Guedes por 
21/19 e 21/17; Josó Luis Barata vd, 
Prata Días por 21/12, 18/21 € sap 

tos: Maria José Sliva-). Lo 


Ao mesmo tempo 


O campo 
mingo. 


Luiz Baptista trlunfou no tornelo 
realizado na Curia 


CURIA, 3— Terminou, hoje, o torneio 
de pingue-pongue que constituiu um 
êxito. Os ultimos resultados apurados fo- 
ram os seguintes 

Luis Baptista, venceu Serra € Moura 
por 21-12 e 21-10 ; Joaquim N. dos San; 
tos, venceu Manuel Prata Dias, por 23-21 
e 21-17, Luís Baptista, venceu Fernando 
Mendes de Almeida, por 21-8 e 26-24; 
João Plano Martins, venceu José Luls Ba- 
rata, poi 21-19 e 21-19. 

Na final, Luís Barata venceu João 
Plano Martins por 21-6, 15-21 e 21-13. 


Classificação geral : 


1. Luis Baplista, taça de prata 

2. Juão Piano Martins, medalha de 
prata 

3, Fernando Mendes de Almeida, 9 
medalhas de cobre. 

A vitória de Luís Baptista foi, na ver- 
dade, o triunto do melhor Jogador que se 
encontava na competição. De João Piano 
Martins também se pode dizer ter sido um 
magnifico finalista. 

Em pares-mistos verificaram-se estes 
resuitados 

Palmira M, Almeida-F. M. Almeida, 
venceu Teresa Cunha-Orton, por 21-15 
21-12: Maria J. S. Araujo) N. Santos, 
venceu Conceição Costa-A. Rosa, por 
210 e 21-14: M, T. Prata DiasM. P. 
Dias venceu Madame Fevresse-A. S, Pinto 
por 21-13 e 21-8; Palmira M. Almeida-F. 
M. Almeida, venceu MJ. Silva-J. L. Ba: 
rata. por 21-16 e 21-17. Maria Teresa 
Prata Dias-Manuel P. Dias, venceu M. 3. 
Arâulo-J. M. Santos. por 21-15 e 31 

Na final, Palmira Mendes de Almeida 
-Fernando Mendes de Almeida venceu 
Maria Teresa-Manuel Prata Dias por 
21-Jy e 21-15. conquistando duas ta 
de prata 

O par vencedor demonstrou. no de- 
correr da prova, mais equilíbrio e me- 
lhor conjugação de Jogadas, 


